FALLA 

RECITADA  NA  ABERTURA 


-iro  pelo  o- 

WTÍ)  1°  VICE-PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  Qjj^- 

^  MANOEL  MESSIAS  DE  LEIO 


-JOEM  15  DE  SETEMBRO  DE  185S.OL- 


•-^TYP.  DE  ANTONIO  OLAVO  DA  FRANÇA  GUERRA.^ 

Pua  do  Tlra-Chapéo  n.  9. 
1858. 


M  obediência  â  Lei  venho  hoje  relatar-vos  o  estado  dos 

negócios  públicos,  e  indicar-vos  as  providencias  qae  me 

parecem  mais  precisas  *"?ra  o  melhoramento  dá  Provin- 

•v- 

cia. 

Chamado  na  qualidade  ■dei;0  Vice^-Presidcnte  á  occupar  a  ad- 
ministração da  Provinciaj  por  ter  de  retirar-se  ã  tomar  assento  no  Se- 
nado o  Excel.  Sr.  Dez.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  no 
dia  1 1  de  Maio  entrei  em  exercieio. 

Reconheço  que  não  posso  cabalmente  satisfazer- yos  no  dever  que 
me  impõe  a  Lei,  a  Isenta  a  exiguidade  de  minhas  forças,  e  por  isso  in- 
voco' a  vossa  indalgertcrá;  cérlõ  de  que*  vossa  illustraçãó,  patriotis- 
mo, e  o  conhecimento  qàò  'tendes  da  Província  supprirão  as  lacunas 
que  encontrardes. 

O  relatório  qae  me  foi  entregue  *>elo  illustrado-  enlao  Presidente 
da  Província  vos  instruirá  do  estado  dós  negócios  públicos  até  aquel- 
k  data. 


Tranquilidade  Publica  e  segurança 

individual. 


A  Província  acha-se  Iranquilla,  e  nem  um  elemento  existe,  po 
onde  se  possa  receiar  que  a  ordem  publica  seja  alterada. 

A  paz  é  a  primira  necessidade  dos  povos,  e  só  com  ella  -  a  Pro- 
víncia poderá  -  nar  na  senda  dos  melhoramentos  moraes,  e  ma- 
teriaes  de  qr    .nto  necessita. 

A  segurança  individual  e  de  propriedade  não  é  ainda  a  que  dese- 
járamos: as  causas  vos  são  bem  conhecidas,  e  delias  se  tem  occupado 
os  anteriores  relatórios,  para  que  eu  vos  venha  de  novo  expo-las. 
No  anno .posado  epiista  que  se  commelterão  os  seguintes  crimes: 

Homicídios   54 

Tentativas  dejbomicidio   15 

Ferimentos  graves   23 

Roubos   10 

Tirada  de  presos   3 

Houverão  23  casos  de  suicídio:  é  um  phenomeno  que  demanda  es- 
tudo professional  sobre  as  causas  que  podem  levar  os  homens  á  um 
termo  tão  fatal. 

No  semestre  de  Janeiro  a  Jmho  do  corrente  anno  está  conheci- 
do que  houverão  os  seguintes  crimes: 

Homicídios  29 

Tentativas  de  homicídio   9 

Ferimentos  graves.   .  H 

Roubo   5 

Tentativa  de  roubo   1 

Moeda  falsa   . ...  2 

A  comparação  da  estatística  do  anno  passado  com  a  de  185G 
apresenlaum  augmento  contra  o  anno  de  1857.  Esta  differença  po- 
rem nao  P^va  augmento  de  crimes;  porem  que  a  acção  da  autoridade 
vai-se  tornando  mais  real,  e  a  estatística  mais  verdadeira. 

Nos  annos  anteriores  grande  numero  de  crimes  deixavão  de  che»ar 
ao  conhecimento  da  repartição  da  policia,  e  seos  autores  ficavão  L 


r 
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punes,  o  que  não  accontccc  hoje.  E  para  prova  basta  ter-se  presente 
o  numero  dos  criminosos,  que  nestes  últimos  tempos  tem  sidocaptu. 
rados,  quasi  lodos  accusados  de  graves  delitos  perpetrados  em  eras 
passadas,  c  que  entretanto  não  íiguravão  nos  respectivos  mappas. 

Durante  o  anno  passado  forão  capturados  134  criminosos,  qua- 
si lodos  accusados  de  graves  delitos: 

Homicídio   96 

Tentativa  de  homicídio   8 

Ferimentos  graves   17 

Roubo   7 

Moeda  falsa   2 

Rapto  •   2 

O  total  dos  criminosos  capturados  em  1857,cm  paralello  com  os 
de  1856  deixa  ver,  em  favor  do  primeiro  anno,  uma  differença  de  59; 
prova  de  que  a  acção  da  autoridade  vai  sendo  mais  enérgica  e  vigo- 
rosa. 7  K- 
No  próximo  semestre  do  presente  anno  já  forão  capturados  io 

criminosos,  sendo  de 

Homicídio   55 

Tentativa  de  homicídio   1 

Ferimentos  graves   7 

Ditos  simples   2 

Roubo.   2 

Stelionato   2 

Moeda  falsa   1 

E  dois  condemnados  a  galés  que  se  haviáo  evadido  dos  quartéis 
á  cujo  serviço  se  achavão. 

Entre  os  criminosos  que  cahirão  no  poder  da  policia  figurão  di- 
versas celebridades  nos  annaes  do  crime,  entre  os  quaes  um  José  Dió- 
genes de  Almeida  accusado  autor  de  17  homicídios,  e  de  outros  crimes 
graves,  e  um  escravo  fugido  que  nas  estradas  do  termo  de  Valença  se 
dava  á  vida  de  salteador ,  atacando  os  viandantes  para  roubar. 

Alem  destas  prisões  forão  capturados  muitos  desertores  do  exer- 
cito, e  da  armada. 


a 


Divisão  e  Estatística  Judiciaria 


A  Província  esta  dividida  em  21  comarcas,  que  contém  7  cidades, 
e  54  villas,  com  43  termos,  48  delegacias,  e  266  subdelegadas.  Nos 
diversos  municípios  houverão  63  sessões  do  Jury,  e  nellas  forao  julga- 
dos 231  criminosos  de  ambos  os  sexos,  sendo  absolvidos  142,  econ- 
demnados  89. 


Forca  Publica. 

Do  ultimo  mappa  appresentado  em  15  de  Agosto  consta  que  exis- 
tem na  Província  1314  praças  de  1.'  linha,  que  são  empregadas  na  guar- 
nição desta  cidade,  em  destacamentos,  e  outros  serviços.  Não  sendo 
suf  ficíente  o  numero  de  praças  pa^  «ccorrer  as  necessidades  daPro* 
vincia  mister  foi  aquartelar  um- batalhão  da  guarda  nacional,  a  qual 
continua  como  dantes  á  prestar-  seos  bons  serviços  em  auxilio  da  tropa 

de  1.*  linha.  .    ,  , 

O  corpo  policial  achate  quasi  todo  empregado  no  serviço  de  des- 
tacamentos nos  districtosemquea  Província  foi  dividida.  Aindafal- 
tão  21  praças  para  o  seo  estado  completo  de  605. 

O  digno  magistrado  que  se  acha  atesta  da  policia  opina  pdo  aug- 
mcnto  de  força.  Fôra  para  desejar  que  o  podessemos  fazer;  por  que  em 
verdade  a  que  existe  não  satisfaz  as  necessidades  da  Provinda.. 

Entretanto  ê  indispensável  melhorar  o  pessoal  elevando  os  res- 
pectivos soláos. 

A  guarda  urbana  consta  no  seo  estado  effectivo  de  124  praças, 
faltando  3€  para  o  seo  estado  completo.  Está  dividida  em  pequenos 
destacamentos  nas  freguesias  dá  Sé,  Rua  do  Passo,  Santo  Antonio, 
Conceição,  S.  Pedro  e  Victoria,  e  occupa-se  no  serviço  de  patrulhas. 
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Cadeias. 


Existem  na  Província  28  cadeias,  não  contando  com  algumas 
casas  que  se  tem  comprado,  e  outras  alugadas  a  particulares-,  nenhu- 
ma offerece  condições  de  salubridade  e  segurança.  Entendo  que  alguma 
cousa  deveis  fazer  em  relação  à  este  objecto,  que  seja  mais  ulil  e  eco- 
nómico, do  que  dispender  em  pequenas  parcellas  por  diversos  munici- 
pios,  dinheiro  em  compras  de  casas  particulares,  concertos,  e  edifica- 
ção  de  outras,  que  nunca  chegarão  a  offerecer  as  condições  de  uma 
cadeia,  como  convém  que  seja. 

Entende  o  digno  magistrado  que  dirige  a  repartição  da  Policia, 
que  fòra  conveniente  dividir  a  Província  em  districlos,  guardadas  as 
convenientes  distancias;  e  que  em  cada  um  delles,  na  villa  que  melho» 
res  proporções  oífereça,  como  centro  do  districto,  posição  hygienica, 
fácil  e  barata  acquisição  de  materiaes,  e  operários,  se  edifique  uma 
'cadeia  espaçosa  e  segura  com  accommodação  para  os  presos  de  ambos 
os  sexos,  eom  casa  para  residência  do  carcereiro,  e  quartel  para  a  res- 
pectiva guarda. 

Nos  outros  municípios  se  edifiquem  pequenas  casas  de  detenção 
seguras  e  arejadas,  em  que  se  recolhão  os  presos  em  custodia,  os  re- 
crutas, e  desertores  até  seguirem  os  seos  destinos,  e  delinquentes  em 
quanto  forem  necessários  no  lugar  do  crime. 

Para  ser  iniciado  este  plano,  com  o  qual  concordo,  será  conve- 
niente aproveitar  algumas  cadeias  que  existem  na  Província  em  boas 
condições  de  segurança.  r 

A  falta  de  cadeias  pelo  centro  e  comarcas  do  sul  dá  lugar  a  ne- 
cessidade de  serem  enviados  os  presos  para  esta  capital,  o  que  além  do 
inconveniente  na  demora  dos  julgamentos,  distracção  de  força  publica 
na  conducção  dos  presos,  risco  de  fuga,  faz  acerescer  as  despesas  res- 
pectivas, que  não  são  pequenas. 

Na  casa  de  correcção  vai  sentar-se  uma  grade,  efazer-se  algum 
pequeno  reparo  para  effectuar-se  a  remoção  dos  presos,  e  então  se  con- 
vencionará nos  melhoramentos  possíveis,  e  compatíveis  com  o  defei- 
tuoso syslenaa  de  construcção  que  foi  adoptado. 
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Saúde  Publica. 


Felizmente  temos  estado  livres  das  epidemias  que  em  outros  ân- 
uos tantos  males  nos  tem  causado.  Alguns  casos,  e  estes  raros  tem  .ha- 
vido de  febre  amarella  em  alguns  estrangeiros  recém -chegados. 

As  moléstias  que  mais  tem  reinado  são  febres  catarraes,  e  angi- 
nas, que  com  facilidade  cedem  aos  meios  de  tratamento.  Todavia  é  de 
rigoroso  dever  empregar  os  meios  hygienicos  no  aceio  e  limpeza  da  ei- 
dade:  e  por  que  seja  insuficiente  para  esta  despeza  a  quantia  de  que 
pode  dispor  a  Camara  Municipal,  entendo  que  deveis  habilitar  o  governo 
com  os  meios  precisos,  afim  de  que  por  meio  dc  uma  empreza  se  consi- 
ga este  serviço.  Assim  entende  o  digno  chefe  da  respectiva  repartição. 

Vaccinacão. 

Mo  posso  com  exactidão  informar-vos  do  numero  dos  vaccinados 
por  falta  de  alguns  mappas:  dos  que  existem  consta  que  forão  vaccina- 
dos 5062.  Este  serviço  não  tem  ainda  prestado  os  benefícios  que  delle 
s»  devia  esperar,  em  razão  do  pouco  zelo  de  alruns  commissarios,  c 
dos  preconceitos  da  gente  menos  culta  da  popufação.  O  Regulamento 
provincial  carece  de  uma  revisão  afim  de  ser  melhor  harmonisado 
com  o  Regulamento  geral. 

Culto  Publico  e  ensino  Religioso. 

As  Igrejas  matrizes  appresentão  quasi  todas  o  tristíssimo  espec- 
táculo de  ruina;  para  o  fazer  desapparecer  mister  é,  que  maior  quantia 
seja  applicada  afim  de  que  estes  templos  correspondão  ao  nosso  estado 
de  civilisação  e  espirito  religioso 

Peço-vos  também  que  attendais  ao  estado  de  ruina  da  Cathedral, 
templo  respeitável  pela  sua  antiguidade,  c  proeminência  hyerarehica. 
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Quanto  ao  ensino  religioso  tenho  o  prazer  de  communiear-vos  que 
pile  vai  muito  bem  nos  dois  Seminafio%.  O  grande  Seminário,  onde  sa 
ensina  o  curso  lheologico  em  4  annos  lem  o  numero  de  21  estudantes. 
O  pequeno  Seminário  de  S.  Vicente  de  Paulo  é  frequentado  por  80  es- 
tudantes. 

Com  este  ensino  religioso  o  nosso  clero  se  tornará  ainda  mais 
digno  de  respeito,  e  das  santas  funeções  a  que  é  destinado.  O  nosso 
venerável  e  sábio  Prelado  que  tanto  tem  concorrido  para  o  melhora- 
mento moral  e  inlcllectual  do  clero,  ainda  mais  respeitável  se  torna 
cora  esle  relevante  serviço  que  presta  ao  Paiz. 

Cemitérios. 

O  da  Quinta  dos  Lázaros  ainda  precisa  de  algumas  obras:  no  de 
Bom-Jesus  tudo  está  por  fazer-se:  mandei  tirar  a  planta  de  todo  o  ter- 
reno, e  da  capella  que  se  tem  de  construir.  O  Regulamento  de  25  de 
Julho  de  1856  dado  para  execução  da  Lei  n.  404  de  2  de.  Agosto  de 
1850,  continua  a  lutar  com  muitos  embaraços  por  falta  de  cemitérios 
fechados,  e  o  Governo  se  tem  visto  na  necessidade  de  conceder,  em  al- 
gumas eircumslancias  as  inhumações  nas  Igrejas. 

Cathechese. 

Este  ramo  de  serviço  continua,  como  nos  relatórios  anteriores 
Se  tem  exposto,  sem  offerecer  resultado  algum  que  mereça  relatar:  é 
muilo  diminuto  o  numero  dos  Missionários,  e  poucos  indígenas  podem 
elles  chamar  ao  grémio  da  Religião,  e  á  civilisação. 

Casas  de  Caridade. 

Casa  da  Migericordia  de  Maragogipe. 

À  receita  deste  pio  estabelecimento  no  decurso  do  anno  passado 
foi  de  rs.  10:304^661,  inclusive  a  quantia  ders.  8:280$841  de  saldo 
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que  passou1  do  anno  de  1856,  ea  despeza  foi  de  rs.  913jJ9iO  vindo  a 
dar-se  o  saldo  de  rs.  9:4508751.  Na  receita  figura  a  quantia  de  rs. 
1.-000S00G  que  deo  o  provedor  para  a  construcção  de  um  cemitério.  No 
hospital  íbrão  tratados  15  doentes,  curarão-se  6,  morrerão  4,  e  existião 
era  tratamento  5.  A  irmandade  trata  da  construcção  de  um  cemitério,  e 
esta  obra  deverá  ser  por  vós  soccorrida. 

Casa  da  Misericórdia  da  Villa  da  Barra. 

A  receita  do  anno  passado  foi  de  rs.  4:356$530,  ea  despeza  de 
rs.  2:399$7i0,  dando-se  um  saldo  de  rs.  1:956$820.  Forão  recolhidos 
no  hospital  9  doentes,  sahirão  curados  4,  e  ficarão  em  tratamento  5. 

Casa  da  misericórdia  de  Santo  Amaro. 

Nada  vos  posso  informar  sobre  a  receita  e  despeza  desta  casa  por 
que  nada  consta  a  este  respeito:  apenas  vos  posso  dizer  que  no  hospital 
forão  recolhidos  202  doentes,  dos  quaes  sahirão  curados  141,  fallecerão 
57,  e  ficarão  em  tratamento  4. 

Santa  casa  da  misericórdia  da  Cachoeira. 

De  5  de  Julho  de  1857  a  4  de  Julho  de  1858  a  receita  desta  casa 
foiders.  29:0688535  entrando  3:000^000  da  consignação,  e  a  des- 
peza foi  de  rs.  26:328^146,  dando-se  ura  saldo  de  rs.  2:740$389. 

O  movimento  do  hospital  foi  o  seguinte:  no  fim  do  anno  existião 
50  doentes,  entrarão  no  decurso  do  anno  408,  destes  sahirão  curados 
308,  fallecerão  102,  forão  despedidos  4,  ficarão  no  fim  do  anno  44. 

O  movimento  dos  expostos  foi  o  seguinte— existião  no  fim  do  anno 
16,  entrarão  7,  fallecerão  4}  existem  19. 

Casa  da  misericórdia  de  Xazaretli. 

A  receita  desta  casa,  no  anno  passado  foi  de  rs.  12:5815572,  e  a 
despeza  de  rs.  ll:768S730,dando-se  um  saldo  de  rs.  812J844.  Na  re- 
ceita entra  a  consignação  prestada  pela  Thesouraria  provincial,  e  avul- 
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tão  as  jóias  dos  novos  irmãos,  e  esmolas  obtidas.  No  decurso  do  anno 
entrarão  116  doentes,  que  com  20  que  ja  existido  no  hospital  prefazem 
o  numero  de  136,  e  destes  fallecerão  28,  sahirão  curados  71,  c  con- 
tinuavão  em  tratamento  37. 

Recolhimento  de  S.  Rayínundo. 

Este  Recolhimento  fundado  ha  mais  de  um  século  pelo  sargento 
mór  Raymundo  Maciel  Soares  abriga  hoje  30  recolhidas  do  numero  c  8 
extraordinárias:  nelle  existem  lambem  5  servas  da  communidade,  e  14 
servas  particulares.  A  sua  receita  c  tão  diminuta  que  não  chega  para 
as  primeiras  necessidades  do  recolhimento,  dando-se  um  deficit  de  r.s. 
597^060.  O  edifício  preciza  de  concertos  paraosquaes  mister  será  uma 
consignação.  Recomendo-vos  este  pio  estabelecimento. 

Collegio  dc  IV.  S.  dos  Anjos. 

Da  informação  ministrada  pelo  Exm."  e  Rm.°  Sr.  Arcebispo  mui 
digno  Provedor  da  mesa  da  Confraria  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a  cujo 
cargo  se  acha  o  dito  collegio,  vereis  a  utilidade  resultante  desta  casa: 
alli  recebem  a  devida  educação  71  pensionistas  internas,  entre  estas 
por  favor  4,  orfans  sustentadas  e  vestidas  a  custa  do  collegio  51,  ex- 
ternas 60,  enlre  estas  são  sustentadas  c  vestidas  a  custa  do  collegio 
19.  Do  mappa  junto  vereis  os  soccorros  que  presta  esta  casa.  A  receita 
total  foi  de  15:047$400  rs.  a  despeza  de  11:9085453. 

Collegio  das  Orfans  do  SS.  Coração  de  Jesns. 

Esla  importante  instituição  que  acha-se  hoje  em  uma  bôa  casa 
sob  o  regimem  e  administração  das  dignas  c  respeitáveis  filhas  de  S. 
Vicente  de  Paulo  existem  53  orfans:  o  seo  património  reduz-sc  a  dinhei- 
ro que  possue  nos  estabelecimentos  bancários  na  importância  de  rs. 
79:517^000,  cuja  renda  calculada  na  razão  de  9  a  10  °/0  ao  anno  dará 
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sete  contos  e  tanto,  muito  abaixo  da  necessária  para  a  despeza ordinária. 
Alem  desta  receita  ha  a  de  3:000S  rs.  que  prestãp  os  cofres  provin- 
ciaes,  ha  mais  outro  auxilio  que  é  o  das  loterías,  que  na  escala  ulti- 
mamente feita  se  reduz  a  3  por  armo.  Com  os  soccorros  expostos  e 
com  algum  augmento  da  consignação  o  numero  das  orfans  poderá  ser 
elevado  a  80  com  o  que  muito  ganhará  a  causa  da  humanidade.  A  des- 
peza desde  3  de  Outubro  de  1856  até  12  de  Agosto  passado  tem  sido 
Je  cerca  de  21:000$  rs. 

Casa  da  Providencia. 


Esta  pia  instituição  devida  a  caridade  das  Senhoras  tem  55  orfans 
pobres:  o  seo  património  é  de  32:652$  rs.  em  dinheiro  recolhido  em 
alguns  estabelecimentos,  cujo  rendimento,  esmolas,  e  producto  dos 
serviços  que  fazem  as  orfans  foi  no  anno  de  1857  á  1858  de'14:379$420 
sendo  a  despeza  de  14:031$041  rs. 

Esta  casa  se  torna  digna  dos  vossos  favores. 

Quinta  dos  I*azaros. 

No  ultimo  de  Dezembro  do  anno  passado  existião  no  Hospital  dos 
Lázaros  41  doentes,  de  Janeiro  a  Junho  do  presente  anno  antrarão  10, 
fallecerão  4,  existem  47.  A  despeza  do  anno  passado  foi  de  rs. 
16:9398839,  a  receita  foi  de  rs.  13:7283363,  sendo  incluída  n'esta 
cifra  a  consignação  prestada  pela  Thesouraria  provincial  e  assim  deo-se 
um  dificit  de  rs.  3:211  $476.  A  despeza  de  Janeiro  a  Junho  do  presente 
anno  foi  de  rs.  9:0368831,  e  a  receita  de  rs.  6:348$314,  dando-se  um 
dificit  de  rs.  2:688j?517. 

Em  quanto  esta  despeza  não  for  feita  pelos  cofres  geraes,  é  ne- 
cessário que  tenhaes  na  devida  consideração  a  sorte  destes  infelizes, 
proporcionando-lhes  os  meios  precizos. 
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Instrúcção  Publica. 

Não  vos  'posso  sufficientemente  informar  sobre  este  interessante 
ramo  do  serviço  publico;  por  que  não  tenho  prezente  o  relatório  d» 
illustrado  Director,  que  pelos  seos  affazeres,  e  por  icnommodo  de 
saúde  tem  demorado  a  remessa:  entretanto  dos  mappas  que  me  forão 
enviados  consta  que  a  instrúcção  primaria  publica  tem  177  aulas  do 
sexo  masculino,  as  quaes  no  decurso  do  anno  passado  forão  frequen- 
tadas por  7371  discípulos.  Existem  31  aulas  do  sexo  femenino  que  forão 
frequentadas  por  1406  discípulas. 

Àloin  destas  aulas  publicas,  ha  na  Província  49  aulas  particula- 
res de  meninos  com  1983  discípulos,  e  21  de  meninas  com  1032  discí- 
pulas. 

Instrúcção  Secundaria. 

As  aulas  do  Lyceo  forão  frequentadas  por  182  discípulos,  não  ten- 
do a  de  grego  um  só.  Ha  um  vicio  neste  estabelecimento  que  aparta  a 
concurrencia  dos  alumnos:  o  seo  digno  Director  attribue  a  ineficácia 
dos  exames  para  a  admissão  nas  Academias  de  medecina,  e  nos  cursos 
das  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

As  aulas  publicas  avulsas  de  instrúcção  secundaria  que  existem 
na  Província  são  frequentadas  por  1950  discípulos. 

Alem  destas  existem  aulas  particulares  com  1344  estudantes, 
pertencendo  as  desta  cidade  1085. 

Escola  Normal. 

No  1.'  anno  matricularão- se  33  alumnos,  e  9  alumnas;  e  no  2.°  17 
alumnos,  e  5  alumnas.  Obtiverão  carta  9  alumnos,  e  5  alumnas. 

Com  quanto  o  estado  da  instrúcção  publica  exija  uma  reforma 
para  que  sejão  completas  as  vantagens  que  delia  se  deva  tirar,  com  tudo 
não  é  desanimador  o  quadro  actual,  quando  se  considera  que  em  geral 
os  Professores  se  achão  sufficientemente  habilitados,  o  que  faltando 
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apenas  em  alguns  verdadeira  dedicação  ao  magistério,  por  isso  en- 
tendo conveniente,  que  nas  cadeiras  primarias  de  inslrucção  haja 
uma  espécie  de  tirocínio  de  trez  a  quatro  annos,  afim  de  que  no  decurso 
deste  tempo  se  possa  conhecer,  se  o  Professor  nomeado  dá  provas  de 
dedicação  ao  magistério,  e  mostra  gosto  e  zelo  pelo  ensino  inleressan- 
do-sc  devidamente  pelo  adiantamento  dos  seos  discipulos;  e  bem  assim 
que  se  aulorise  o  governo  a  dar  em  recompensa  uma  quantia  no  fim  do 
anno,  segundo  o  maior  numero  de  discípulos  que  com  proveito  tiverem 
frequentado  a  aula. 

Uma  das  necessidades  mais  sensíveis  neste  ramo  de  serviço  é  a 
falta  de  casas  apropriadas  para  o  serviço,  c  muito  conveniente  seria 
que  podesseis  autorisar  a  ediGcação,  ou  compra  de  algumas. 

Peço-vos  que  considereis  esta  matéria,  e  que  em  vossa  sabedoria 
tomeis  as  medidas  necessárias. 

Bibliotheca  Publica. 

Este  estabelecimento  vai  em  progresso,  quer  se  considere  o 
numero  de  obras  que  tem  adquirido,  quer  se  attenda  ao  numero  de 
pessoas  que  o  tem  frequentado.  Pela  Presidência  forão  mandados  20 
impressos,  91  escriptos  forão  dados,  e  38  obras  forão  compradas:  exis- 
tem nas  suas  estantes  5867  obras  em  16654  volumes:  o  numero  das 
pessôas  que  o  frequentarão  foi  de  2902,  havendo  um  augmento  de  205 
em  comparação  aos  12  mezes  anteriores:  acha-se  prompto,  cestáim- 
primindo-se  o  cathalogo  geral  dos  livros.  A  casa,  alem  de  imprópria,  é 
insufficiente  para  este  estabelecimento,  e  muito  conveniente  seria  que 
o  Governo  fosse  autorisado  a  fazer  a  mudança,  mediante  a  compra  de 
uma  propriedade. 

Gabinete  de  Historia  Natural. 

Não  é  lisongeiro  o  estado  deste  Gabinete:  pequenas  acquisições 
tem  elle  feito,  e  estas  por  meio  de  doações:  a  somma  votada  é  mui 
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limitada:  precisa  d«  mais  um  empregado  intelligente  na  preparação  das 
aves,  e  animaes;  e  a  entenderdes  como  penso,  que  deve  ser  enrequici- 
do  dos  productos  naturaes  do  Paiz,  mister  será  dar-lhe  uma  maior 
consignação. 

fflumiiiacão  Publica. 


A  illuminação  desta  cidade  é  feita  sob  a  inspecção  de  um  Admi- 
nistrador, e  está  dividida  em  dois  districtos,  tendo  cada  um  o  seo  Ins- 
pector: cada  districlo  comprehende  5  secções,  cada  uma  das  quaes  tem 
1  fiscal:  o  pessoal  dos  acendedores  é  de  50,  sendo  20  Africanos  livres 
ao  serviço  da  Província  tendo  cada  fiscal  5  acendedores.  Existem  1212 
lampiões,  mas  este  numero  tem  de  ser  elevado  afim  de  que  a  illumi- 
nação se  estenda  aos  pontos  necessários. 

O  deposito  do  azeite  existe  na  antiga  casa  da  moeda,  com  o  que 
se  fez  a  economia  de  480S000  rs.  annuaes,  que  era  o  aluguel  da 
antiga  casa. 

Nada  vos  posso  informar  sobre  a  illuminação  a  gaz,  por  que  nada 
officialmente  consta  a  este  respeito.  Entretanto,  a  sua  necessidade  é 
palpitante;  pois  que  a  illuminação  a  azeite  nunca  poderá  ser  bôa,  por 
maior  que  seja  a  vigilância  dos  encarregados  deste  serviço. 

Passeio  Publico. 

Eslebello  estabelecimento,  admirável  pela  encantadora  vista  que 
offerece  se  torna  digno  da  vossa  attenção  afim  de  que  lhe  presteis  os 
auxílios  necessários?  carece  da  collocação  de  um  chafariz,  da  cons- 
trucção  de  uma  muralha  que  substitua  a  cerca  que  alli  existe,  da  cons- 
tracção  de  um  pavilhão  no  alegrete,  da  formação  de  um  horto  botânico, 
e  do  nivellamento  do  campo  dos  Affiictos  demolindo-se  a  antiga  casa 
do  feitor  que  nesse  intuito  augmenteis  á  cifra. 
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Theatro  Publico. 


O  theatro  precisa  de  melhoramentos  tanto  na  parte  material,  como 


SP 
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lharaento,  da  pintura  o  de  alguns  retoques  no  papel,  e  reparar-se  a  in- 
clinação demasiada  que  existe  no  senario. 

O  empresário  De-Vechy  traspassou  a  empreza  do  theatro  dramáti- 
co ao  actual  Administrador  nos  annos  de  1859  a  1860  este  pretende 
mandar  contractar,  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  uma  companhia  de  força 
muito  superior  as  que  tem  aqui  representado. 

O  empresário  do  theatro  lyrico  satisfaz  as  obrigações  contrahidas 
no  seo  contracto,  e  a  companhia  geralmente  tem  agradado. 


Conservatório  Dramático. 


Esta  Associação  vai  progredindo,  e  tornando-se  digna  de  consi- 
deração e  estima  pelos  seos  trabalhos,  devidos  ao  alto  talento  appli- 
cação,  e  gosto  de  muitos  de  seos  membros,  concorrendo  desta  sorte 
para  o  melhoramento  do  nosso  theatro  dramático. 

Do  seo  seio  ja  tem  sahido  alguns  dramas,  e  algumas  comedias,  que 
tem  geralmente  agradado. 


Obras  Publicas. 
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Caminho  de  Ferro. 

Os  Engenheiros  encarregados  desta  empresa  tem-se  occupado  em 
verificar  minuciosamente  o  terreno  não  só  para  a  determinação  da 
directriz  definitiva  do  caminho  como  também  para  avaliação  das  des- 
pezas.  No  leito  do  antigo  canal  da  Jequitaia  existe  um  pequeno  aterro 
sobre  o  qual  está  levantado  um  barração  para  deposito.  De  Londres  a 
bordo  do  vapor  Janes  vierão  muitos  materiaes  para  esta  obra.  E'  de  espe- 
rar  que  depois  de  concluídos  os  estudos  preliminaes,  ella  tome  o  des- 
envolvimento necessário. 


Colonisação. 

A  Associação  Bahiana  de  Colonisação  que  foi  installada  nesta  Ci- 
dade em  *  de  Outubro  do  anno  passado  com  o  fundo  de  500:000$  rs. 
dividido  em  acções  de  100$  rs.  conta  hoje  tomadas  1772  acções  que 
apresentão  o  capital  de  177:200$  rs. 

Forão  nomeadas  commissões  para  promoverem  nas  comarcas  as- 
signaturas  das  pessoas  que  quizerem  subscrever  para  um  tão  louvável 
objecto:  destas  commissões  só  derão  contas  a  da  Villa  de  Santa  Izabel, 
e  a  da  Villa  dos  Lençóes;  pelo  que  dirigi  officios  as  demais  exigindo  o 
resultado  de  seos  trabalhos. 

Esta  Associação  ja  tem  estatutos,  e  uma  Directoria. 

Para  as  Lavras  do  Assuruâ  dirigio-se  uma  companhia  de  150  co- 
lonos com  o  fim  de  trabalhar  nas  Minas  de  ouro;  além  dos  Engenhei- 
ros, Medico,  vierão  fundidores,  caboqueiros,  ferreiros,  maquinistas, 
carapinas,  pedreiros,  torneiros,  mestres  de  minas  e  trabalhadores. 

A  Empreza  é  particular  e  tem  um  fundo  de  300:000$  rs,,  os  seus 
estatutos  pendem  da  approvação  do  Governo  Imperial. 

A  colónia  do -Rio  de  Contas  luta  com  os  embaraços  próprios  de 
sua.  creação. 
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Empreza  Santa  Cruz. 

Esta  Empreza  encorporou  uma  companhia  com  a  denominação  dc 
— Companhia  de  Navegação  á  Vapor  Bahiana— para  fazer  o  serviço 
que  até  então  era  realizado  pela  dita  Empreza:  a  esta  Companhia  se 
acha  encorporada  a  Companhia  Bom-fim.  Os  seos  novos  estatutos  de- 
pendem de  approvação. 

< 

Empreza  do  Queimado. 

Esta  Companhia  que  tem  abastecido  a  cidade  de  agua  potável  ap- 
presenla  hoje  11  chafarizes  collocados  nos  lugares  queforão  marcados 
trabalhando-se  no  assentamento  do  ultimo  conlractado,  no  largo  do 
Accioli,  pois  que  melhorado  este  terreno,  agora  foi  que  ,se  poude  dar 
principio  á  esta  obra:  assim  tem  ella  cumprido  com  o  seu  contrato. 
Além  destes  mandou  ella  collocar  mais  um  chafariz  no  largo  da  Saúde. 

Ao  lado  da  ponte  do  Consulado  acha-se  uma  torneira  para  forne- 
cer agua  aos  navios  fundeados  no  porto. — Àchão-sc  assentadas  desde  o 
Corpo  Santo  até  o  trapiche  Moncorvo  11  torneiras  de  salvação  pelo  sys- 
tema  de  Mr.  Mary  que  muito  serviço  prestarão  para  a  extinção  de  quaK 
quer  incêndio  naquella  parte  da  cidade  baixa. — Algumas  pennas  d'agaa 
estão  collocadas  em  casas  particulares,  mas  este  numero  é  tão  pequeno 
que  fica  muito  aquém  daquelle  que  a  Directoria  suppunha  para  fazer 
face  ao  custo  do  seo  material— Fornece  agua  também  ao  Recolhi- 
mento da  Mizerieordia,  Hospital  de  Caridade,  Convento  de  S.  Francis- 
co, da  Piedade,  Mosteiro  de  S.  Bento,  Matadouro  Publice,  e  Prisões 
do  Barbalho  e  Santo  Antonio. 

O  estado  da  Companhia  não  é  Iisengeiro  por  que  orçado  o  custo 
de  suas  obras  em  quantia  além  de  550:0008  rs.  o  seu  rendimento  é 

quasi  nenhum:  assim  ella  se  faz  digna  de  vossa  protecção. 
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Fazenda  Provincial. 

Receita. 

A  receita  da  Província  continua  em  gradação  ascendente. 

No  exercício  de  1856  foiellade  1,299:198$935;  tendo  sido  orçada 
cm  980:176S178,  appresenta  um  excesso  de  319:0228757  rs. 

A  do  exercício  de  1855  foi  de  l:172:198S96i,que  comparada  com 
a  de  1856  dá  um  excesso  em  favor  desta  de  126:999$974  rs. 

A  renda  orçada  para  o  exercício  de  1857  pela  Lei  n.  607  de  19  de 
Dezembro  de  1856  foi  calculada  cm  1,002:925$839  rs.  sendo  a  arreca- 
dada de  rs.  1:290:705$115,  vê-se  que  elevou-se  sobre  o  orçamento  em 
287: 779S23Í. 

Comparada  esla  receita  com  a  realisada  no  exercício  anterior  ha  a 
notar-se  a  diminuição  de  rs.  8:493S820,  mas  se  allender-se  que  para  o 
exercício  de  1856  passou  um  saldo  de  rs.  142:779$499,  ao  passo  que  o 
desse  anno  para  o  de  1857  foi  de  36:695$979  rs.  que  os  impostos  sobre 
farinha  e  outros  cereaes  forão  extinctos,  e  que  os  200:000$000  rs.  re- 
colhidos na  caixa  commercial  em  1856,  não  figurão  como  saldo  em 
1857,  desapparece  qualquer  apprehensão,  visto  como  a  diminuição  é 
apparente. 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  montou  a  receita  em  rs. 
G23:527S755:  cumpre  porém  observar  que,  com  quanto  esta  cifra 
tivesse  eífectivamente  entrado  para  a  caixa,  fica  redusida  a  rs. 
527:8168939,  augmentando-a  de  rs.33:448$528,  proveniente  de  renda 
com  applicação  especial  do  mez  de  Junho,  que  ainda  existia  na  caixa  de 
cauções  e  deduzindo-se  a  de  rs.  1 29 :160$334  representativa  de  parte 
do  saldo  de  1856,  que  existindo  na  caixa  commercial  entrou  como 
receita  deste  exercício. 
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2.  ° 

Divida  activa. 

A  divida  activa  arrecadada  no  exercido  de  1857  montou  a 
56:3i5S233  que  reunidosa  do  semestre addicional  na  importância  de 
rs.  1:6178545  somma  rs.  57:9328778. 

A  quese  arrecadou  até  31  do  Dezembro  de  1857  subio  a  57:969S978 
que  juntos  a  arrecadação  do  semestre  addicional  na  importância 
de  2:2668259  prefazem  a  quantia  de  60:2368232. 

3.  a 

Despeza. 

A  despeza  tem  até  hoje  acompanhado  a  receita  da  província  em. 
sua  progressão  ascendente  pelo  que  felizmente  se  ha  mantido  o  equíii- 
brio. 

A  de  1856  que  foi  orçada  em  970:291S953,  e  realisada  na  im- 
portância de  1:262:5023956. 

A  que  se  verificou  em  1857  elevou-se  á  1:278:3438458,  tendo 
sido  orçado  em  rs.  993:437$597. 

A  despeza  que  se  realisou  no  correr  do  primeiro  semestre  deste 
exercício  sobe  a  589:183S311. 

II. 

ORÇAMENTO  PARA  1858: 

i.° 

RECEITA, 

Está  orçada  a  receita  para  o  anno  de  1859  em  rs.  1,468:8168725. 
Deixão  de  concorrer  para  este  calculo  diversos  artigos  de  imposi* 
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ção,  que  vem  referidos  no  relatório  do  Inspector  da  Thesouraria,  pelas 

rasoes  ahi  expostas. 

O  mesmo  Inspector  faz  considerações,  que  acho  sensatas  e  proce- 
dentes sob  a  suppressão  de  diversos  pequenos  artigos  de  receita,  pouco 
productivos,  de  difficil  arrecadação,  e  vexatório  das  classes  da  socie- 
dade que  menos  favorecidas  são,  e  restauração  de  outros,  que  recakem, 
não  sobre  géneros  de  primeira  necessidade,  e  pequenas  industrias;  mas 
sobre  objectos  de  luxo,  e  industrias  muito  favorecidas. 

Chamo  vossa  altenção  para  essa  parte  do  importante  relatório 
citado,  assim  como  para  as  reflexões  produzidas  em  relação  a  inconve- 
niência e  desvantagem  da  conservação,  e  ercação  de  impostos  com 
applicação  especial. 

2.° 
DESPEZA. 

A  despeza  para  o  anno  de  1859  está  orçada  em  rs.  1:464:473$512; 
que  comparados,  com  a  receita  orçada  em  rs.  1:468:816$725  faz  ap- 
parecer  um  excesso  de  receita  em  rs.  4:843$213. 

O  Inspetor  previdentemente  observa  que,  durante  o  futuro  ex- 
ercício avultadas  despezas  devem  sobrecarregar  os  cofres  provinciaes, 
com  o  fim  de  satisfazer  diversos  empenhos  em  que  está,  pela  realisação 
de  vários  melhoramentos  de  grande  vulto,  uns  contractados,  e  outros 
ja  iniciados;  e  que  para  occorrer  a  ellas  não  são  sufficientes  os  recur* 
sos  ordinários. 

Elie  com  rasão  reflecte  sobre  a  conveniência  de  recorrer  ao  meio 
extraordinário  consagrado  no  artigo  11  §  3.°  do  Acto  Addicional  no 
intuito  de  satisfazer  a  esses  compromissos,  e  prover  a  outras  urgentes 
necessidades  da  província,  conducentes  ao  seu  desenvolvimento  indus- 
trial; assegurando  benefícios  as  gerações  futuras. 

Vossa  sabedoria,  e  patriotismo  aquilatará  devidamente  essa  con- 
sideração, assim  como  todas  as  mais  que  se  contem  no  referido 
relatório. 
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Objectos  Diversos. 

0  Manual  de  Agricultura  acha-se  impresso,  e  uma  grande  parte 
tios  volumes  ja  está  na  secretaria  da  governo. 


As  duas  machinas  para  o  fabrico  de  farinha  de  mandioca  em  data 
de  22  de  Julho  ja  se  achavão  embarcadas,  como  participou  o  Exm.  Sr. 
Presidente  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  assim  em  breve  ellas 
estarão  aqui. 


Existe  nos  prelos  a  interessante  obra  da  recopilação  das  Leis  Pro- 
vinciaes,  Regulamentos,  e  Actos  do  Governo:  a  Thesouraria  Provincial 
com  a  competente  autorisacão  ja  assignou  50  exemplares,  e  o  cominan- 
do do  corpo  de  policia,  da  mesma  forma,  assignou  10  exemplares. 
Seria  conveniente  que  autorisasseis  o  Governo  a  tomar  um  numero 
sufficiente  de  exemplares  para  serem  distribuídos  pelas  Camaras 
Municipaes,  e  mais  autoridades. 


Existindo  um  grande  numero  de  Leis  (concedendo  a  extracção  de 
loterias,  impossível  se  tornava  a  sua  fiel  execução;  por  que  o  numero 
daquellas  favorecidas  por  si  só  não  poderá,  correr  no  decurso  do  anno: 
e  entendendo  eu  que  as  leis  que  autorisarãoa  extrírcçãe  de  loterias  sem 
marcar  o  numero  das  que  anualmente  devião  correr,  não  lhes  conce- 
derão um  beneficio  illusorio,  organisei  uma  tabeliã,  segundo  a  qual 
foi  restringido  o  numero  das  favorecidas,  fazendo  que  todas  as  con- 
cessões tivessem  execução,  dando  todavia  maior  numero  de  extracção 
as  1,"  e  fasendo  que  das  2."  só  corresse  uma  de  cada  concessão. 
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Em  virtude  da  autorisação  conferida  pela  Resolução  n.6  64t  de 
4  de  Novembro  do  anno  passado  forão  elevados  os  vencimentos  dos 
Empregados  da  Secretaria  do  Governo  e  da  Bibliolheoa  Publica. 


Eis,  Senhores,  as  informações  que  vos  posso  dar  sobre  os  ne- 
gócios públicos  da  Provincia- 

Reconheço  que  ellas  são  fracas,  e  minguadas,  mas  confio  na  vossa 
indulgência,  e  conto  que  a  vossa  illustraçáo,  e  esperiencia  suppnrao 

as  faltas  que  encontrardes. 

Congratulo-me  com  a  Província  pelos  melhoramentos  que  de  certo 
ella  receberá  de»  uma  Assemblea  tão  esclarecida,  quanto  animada  do 
zelo  de  eleval-a  ao  gráo  de  prosperidade  a  que  ella  está  destinada. 

Bahia  15  de  Setembro  de  1858. 


Manoel  Messias  de  Leão. 


Illm.  e  Excel.  Sr. 


Em  cumprimento  do  officio  de  V.  Ex.,  exigindo  informações 
acerca  do  estado  sanitário  d'esta  Província,  posso  affirmar  a  V.  Ex., 
que  nenhuma  oceurrencia  extraordinária  se  ha  dado  á  respeito  desde  a 
ultima  data  do  Relatório,  que  dirigi  ao  Antecessor  de  V.Ex.  e  a  Junta 

Central  de  Hygiene  Publica. 

A  Cobre  amarella— que  periodicamente  visitava -nos  com  caracter 
epidemico  e  mortífero  felizmente  poupou-nos  este  anno,  apparecendo 
apenas  alguns  casos  isolados  em  estrangeiros  recem-chegados,  como  se 
vê  do  mappa  estatístico;  eachando-se  de  presente  fechado  o  Hospital  da 
Mont-serrat  por  não  haver  individuo,  algum  acommettido  d'esse  mal. 

As  moléstias  que  mais  geralmente  tem  reinado— são  febres  catar- 
raes  e  anginas,  que  facilmente  cedem  aos  meios  therapeuticos  empre- 
gados. 

Apezar  de  que  o  estado  sanitário  da  Província  seja  salisfactorio  no 
que  respeita  a  moléstias  epidemicas-,  com  tudo  cumpre  attender,  que 
algumas  aCfecçÕes  que  se  repulão  ordinárias,  como  a  lysica  pulmonar, 
as  lesões  do  apparelho  digestivo,  a  syphilis,  è  as  febres  intormitteàtes 
perniciosas  fazem  de  dia  em  dia  estragos  que  se  tornão  mais  notáveis; 
e  bastante  avultão  nos  quadros  da  mortalidade. 

Si  na  actualidade  não  temos  uma  epidemia  revélá  combater,  co- 
mo a  febre  amarella,.  a  cholera-morbus  ou  qualquer  outra,  convém,  no. 
entretanto  pfemunir-mo-nos  realisando  aquellas  medidas  de  hygiene 
publica  por  diversas  vezes  indicadas,  quando  não  estes  innumeros/oais 
de.  infecção.— que  perennemente  nos  cercão— servirão  para  dar  origem,, 
alimentar  è  entreter  o  desenvolvimento  dos  flagellos  epidemieos,  assim, 
como  para  elevar  á  mais  subido  grau  os  estragos  das  affecçoes  conside» 
radas  ordinárias.  Do  mappa  estatístico,  que  á  este  acompanha,  relativo 


a0S  cadáveres  sepultados  nos  ires  cemitérios  «Testa  Capital  d  1 .  de 
Janeiro  â  6  de  Agosto-verà  V.  Ex.  a  verdade  do  que  refiro;  sendo  tam- 
bem  digno  da  mais  seria  altençâo  o  crescido  numero  de  mortes  repen- 
tinas mencionadas  neste  documento  em  tão  limitado  tempo.  Em  um 
paiz  corno  este,  onde  nenhuma  policia  medica  ha,  onde  senão  venficao 
os  óbitos  competentemente,  e  se  não  investigão  suas  causas  quanto 
crimes  commettem-se,  que  passão  impunes  sob  o  mistenoso  e  toando 
2  de  mortes  repentinas,  ou  provenientes  de  causas,  que  se  fossem 
averiguadas  com  circunspecção  darião  logar  á  repressão  de  enormes 
atlcntados?!... 

E'  um  facto  este  bastante  grave,  que  deverá  suscitar  muitas  refle- 
xões  e  chamar  a  atlençâo  ^Administração,  pois  que  em  todos  os  paizes 
«lastrados  senão  procede  com  tamanho  deleixo-qual  o  que  se  da  entre 
rós.  Um  serviço  medico  regularmente  estabelecido,  e  que  trabalhasse 
de  acordo  com  as  authoridades  policiaes-prestaria  não  poucos  benefí- 
cios ú  sociedade.  Sei  que  V.  Ex.  por  si  nada  pode  resolver  sobre  este 
importante  assumpto,  visto  como  não  está  em  sua  alçada,  mas  concor- 
dando V.  Ex.com  a. observaçá,  que  faço-poderá  leval-a  ao  conheci- 

mento  do  Governo  Imperial. 

O  aceio  d'esta  Capital  é  da  mais  urgente  e  palpitante  necessidade. 

Já  por  vezes  hei  solicitado  da  Camara  Municipal  providencias  á  respeito; 

porém  esta  destituída  de  recursos,  segundo  officiou-me,  nada  tem  po-  • 
dido  eíTcctuar.  A.  Assembléa  Provincial  si  compenetrar-se,  conforme 
6  de  crer,  da  importância  d'este  objecto,  deverá  auxiliar  a  Administra- 
ção com  os  meios  necessários,  afim  de  que  promova  a  organuaçao 
d'uma  empreza,  que  se  encarregue  d'un>  trabalho  de  semelhante  na- 
lureza. 

São  incontrastaveis  as  vantagens,  que  resultãoem  bem  da  popula- 
cão  duplicação  de  medidas  de  salubridade-,  ea  irrecusável  author.da- 
de  das  cifras  vem  em  apoio  d'esta  verdade.  E?  assim  que  dos  cálculos 
eontidos  no  Registran  general,  em  que  são  divididos  em  ires  caihego- 
rias  os  quarteirões  de  Londres,  colhe-se  o  seguinte.  Nos  quarteirões  sa- 
lubres, onde  as  casas  são  regularmente  construídas,  onde  ha  esgotos  e 
aceio,  e  184  m  despaço  para  cada  habitante-a  mortalidade  e  de 
1  sobre  49. 

Nos  quarteirões  intermédios,  onde  além  da  falta  das  condições 


acima  o  espaço  é  de  93  » »  para  cada  individuo-a  mortalidade  ê  dè  i 
sobre  41. 

Nos  quarteirões  mais  pobres,  populosos  e  immundos,  e  em  que 
o  espaço  c  redusido  a  29  -  '  por  individuo  a  mortalidade  eleva-se  á  i/36 

da  população.  . 

Observações  reiteradas  demonslrão  ale  a  evidencia,  que  o  desa- 
ceio  das  localidades,  o  máu  systema  dos  esgotos  com  as  exhalaçóes  pú- 
tridas que  (Telles  resultão-constiluem  uma  causa  directa  e  infalhvel 
de  moléstias  fataes.  O  Dr.  Soulhivord  Smith  chega  mesmo  a  sustentar, 
que indicando-se  sobre  o  plano  duma  cidade  os  quarteirões  mais  par- 
ticularmente invadidos  por  graves  enfermidades,  e  comparado  este  com 
o  dos  esgotos,  ver-se-ha  que  nos  logares-onde  se  não  tem  executado 
trabalhosa  respeito  deminão  as  febres  perniciosas  e  outras  alTccçÕcs 
d'essa  espécie,  e  que  ao  cont  irio  estas  diminuem  á  proporção  que  efle- 
cluão-se  melhoramentos  em  Ll  ramo  de  serviço. 

O  Dr.  Crawforl  em  uma  interessante  carta  dirigida  a  Commissão 
de  inquiriu,,  incumbida  pelo  governo  de  examinar  o  estado  sanitário 
das  grandes  Cidades  da  Inglaterra  deu  o  quadro  seguinte  da  mortali- 
dade relativa  de  Beccles,  e  de  Bungay,  duas  cidades  collocadas  sob 
condições  bygicnicas  quasi  idênticas,  das  quaes,  porém  a  primeira 
possuia  á  30  annos  um  regular  systema  de  esgotos,  o  que  no  entretan- 
to faltava  a  outra. 

Beccles. 

Periodo  de  1811  á  1821—1  óbito  sobre  67  habitantes. 
1821  á  1831—1   »       »  72 
1831  á  1841-1  »       »  71 


Eungay  (mesmo  periodo.) 

1  obilo  sobre— 69. 

Idem    idem — 67. 

Idem  idem— 59. 
*  Inglaterra  actualmente  estuda  e  emprega  serias  medidas  de  by- 
giene  com°o  fim  de  remover  as  causas  de  insalubridade,  que  ali  se  tem 
manifestado  em  consequência  das  emanações  deletérias  do  Tamisa. 
Ora  se  nesse  paiz,  como  em  todos  os  outros  civilisados,  e  onde  a  popu- 
lação superabunda,  são  tidas  na  maior  consideração  as  medidas  de  by- 


í 

jpene  publica,  o  que  não  deveremos  fazer-nos,  qae  temos  carência  de 
braços,  e  que  procuramos  altrabir  a  emigração  estrangeira?  E'  por  certo 
estudando  acuradamente  as  causas  de  insalubridade,  que  nos  rodeião, 
procurando-as  remover  e  destruir  por  meio  do  emprego  d'aquellas 
providencias  aconselhadas  pela  sciencia,  que  havemos  de  conseguir 
profícuos  resultados.  O  homem,  diz  um  distincto  Escriptor- constituo 
a  primeira  riqueza,  o  primeiro  capital:— sem  elle,  pois,  do  que  valem 
terrenos  ferieis,  gigantescas  e  vetustas  florestas,  minas  abundantes  e 
rios  caudalosos?...  O  exemplo  dos  paizcs  cultos  não  é  para  despresar-se, 
n'elles  procura  se  ministrar  á  população  ar  puro,  alimentação  suffi- 
ciente  e  san,  moradas  construídas  sob  os  preceitos  hygienicos,  e  im- 
mensas  outras  providencias  consentâneas  ao  desenvolvimento  physico  e 
moral  do  homem.  Cuidemos  por  tanto  de  imilal-os  naquilio  que  tão 
immediatamente  nos  interessa,  e  que  mais  pode  concorrer  para  o  nosso 
engrandecimento. 

Eis  o  que  tenho  de  expor  a  V.  Ex.,  e  convencido  do  seu  zelo  e  de- 
dicação em  prol  d'esta  Província,  confio,  que  V.  Ex.  promoverá  aquel- 
les  melhoramentos  de  que  ella  mais  necessita. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Bahia  em  18  de  Agosto  de  1858. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Manoel  Messias  de  Leão,  Vice-Presidente 
d'esta  Província. 


Dr.  José  de  Góes  Siqueira, 
Inspector  da  Saúde  Publica. 


MAPPA  demo,..*ra«vo  do.  *«d»yere.  .epulíado.  no.  trez  cemitério»  d  e»t»  canha! 
de.de  o  i.  de  Janeiro  até  «  de  AKo.to  do  corrente  anno. 
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Observações. 

Febre  amarella  7-Angina  12-Diarrhea  53-Febre  thiphoidc  H-Fcbrc  intermitente  5-F 
a  6-Repcntinamentc  20-Cholera-morbus  1-Tvsica  188 
Bahia  18  de  Agosto  dc  IS58. 

Br.  José  de  Góes  Siqueira,  Inspector  da  Saúde 


ebre  perni- 
1'ublica. 


IUm.eExiii.  Sr 


Bequisitando  V.  Ex.  por  seu  officio  de  10  do  corrente  que  eu  in- 
forme sobre  o  estado  do  Culto  Publico  e  ensino  religioso  desta  Provín- 
cia cumpre-roe  dizer-lhe  que  as  Igrejas  Matrizes  conlinuáo  a  apresen- 
tar' na  maior  parte  d'ellas  o  tristíssimo  espectáculo  de  ruína,  que  não 
faz  honra  a  um  Paiz,  que  se  gloria  de  professar  a  Religião  Cathohca 
Apostólica  Romana.  Não  é  só  o  respeito  á  Casa  de  Deos  e  o  interesse  re- 
ligioso dos  Povos  que  reclamáo  a  decência  desses  sagrados  Edifícios 
destinados  ás  assembléas  dos-Fieis  e  administração  dos  soccorros  espi- 
rituaes;  elles  são  lambem  como  centros  de  união  onde  pela  concurren- 
cia  das  famílias  no  espirito  da  mesma  fé  e  cumprimento  dos  seus  deve- 
res para  com  Deus,  sefortificão  os  laços  de  fraternidade  e  harmonia, 
de  que  depende  a  paf  publica. 

Já  vé  pois  V.  Ex.  quanto  este  objecto  deve  merecer  a  contempla- 
ção dos  Poderes  do  Estado,  em  desempenho  do  dever  que  lhes  impõe  a 
alta  prerogaliva  de  protector  da  única  Religião  do  Império.  E'  sem  du- 
vida muito  louvável  o  zelo  e  solicitude  em  promover  os  interesses  ma- 
teriaes  do  Paiz,  e  a  própria  Religião  os  approva  e  santifica;  mas  si  elles 
não  forem  acompanhados  dos  melhoramentos  moraes  e  religiosos,  que 
infundem  ealimentâo  no  coração  o  verdadeiro  amor  do  bem  publico, 
e  atrahem  sobre  taes  emprezas  as  bênçãos  do  Céo,  mal  poderão  conse- 
guir um  resultado  feliz  e  duradouro.  Felizmente  a  nossa  Assemblea 
Legislativa  e  Governo  Provincial  não  se  tem  esquecido  d'este  importan- 
tíssimo ramo  da  Administração,  mas  os  meios  até  aqui  empregados  nao 
tem  sidosufficientes,  nem  quanto  aos  reparos  das  ditas  Matrizes,  nem 
quanto  ás  necessidades  das  respectivas  fabricas. 


 ■G&m=qasfffò  «  ttftcertôs  de  qae  ainda  preciza  aCathedral, 

-um  dos  mais  bellos  Templos  do  Império,  e  o  primeiro  pela  sua  pree- 
minência hyerarchica  como  única  Sé  Metropolitana  do  Brasil,  não  es- 
tejão  ao  alcance  das  Authoridades  Provinciaes,  todavia  parece-me  que 
algumas  providencias  para  occorrer  ao  menos  á  progressiva  ruina  da  sua 
outr'ora  magnifica  sachristia,  e  de  algumas  outras  partes  que  se  achão 
igualmente  detóriorádas,  não  desmerecerião  á  V.  Ex.  os  mesmos  cui- 
dados,' que  cm  iguaes  occurrencias  prestarão  alguns  dos  seus  Anteces- 
sores. 

Um  Paiz  civilisado  e  catholico  não  pode  olhar  com  indifferença 
esse  antigo  Monumento,  um  dos  que  mais  honrão  e  aformoseão  esta 
Capital. 

Peio  que  respeita  ao  ensino  religioso,  folgo  de  asseverar  a  V.  Ex. 
que  elle  vai  progredindo  mui  satisfactoriamente  nos  dous  Seminários, 
onde  os  novos  Levitas  recebem  a  instrucção  e  eáacação  que  exige  o 
Santo  Ministério  á  que  aspiráo.  Falta;poréra  ainda  ao  pequeno  Semi- 
nário um  edifício; próprio,  que  apenas  está  começado  junto  do  grande 
Seminário,  dependendo  a  continuação  da  obra  do  auxilio  do  Governo. 
Dos  mappas  juntos  verá  V.  Ex.  o  acíual  estado  d'cstes  dous  estabele- 
cimentos. . 

Quanto  ao  das  missões  authorisado:pela  AssembléaLegislativa  Pro- 
vincial na  sua  ulUma  sessão,  ainda  não  poude  ter  o  necessário  anda- 
mento, eontando  apenas  dous  Missionários,  aos  quaes  brevemente  virão 
juntar-se  mais  dous,  na  conformidade  do  contracto  feito  pelo  Governo. 

Deus  §uatde-a  V.  Ex.  Bahia  18  de  Agosto  de  i 85 8. 

Illm.  e  £xm.  Sr.  Dez.  Manoel  Messias  de  Leão,  vice^Presidente 
desta  Pxovincia. 


Romualdo, 
Arcebispo  da"Bahia. 


Mappa  dos  Seminários. 


Craude  Seminário  de  Santa  Tl.ereza- 


0  CUKSO  T1IEOL0G1COF/DE4ANN0. 
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,  ANNO-Exogctica  c  Historia  Sagrada  c  Ecclcsiaslica  

.  A>NO-Dircilo  Natural  o  Dogma  

í.o  Asxo-Dirciú)  Canónico,  Dogma  c  Moral  

;>.  \xso — Moral  c  Eloquência  Sagrada  

Numero  dos  Estudantes  .  .   

Sestcs  quatro  annos  sc  ensina  também  Litturgia  e  Canto-Chão. 

RENDIMENTO  DO  GRANDE  SEMINÁRIO  DE  SANTA  THEREZA. 

.     •  f„c  200&000; 
\  .  as  Tensões  dos  seminaristas  

qoantia  que  alguns  não  pagão  inteira. 

2.  -  Apólices  do  Governo  .  

3.  »  Aluguel  de  Casas.  .  . .  .  -   r.-.OOO-SOeO 

4  .  Da  Thcsouraria  Provincial  

r  ,  '  wHs  servem  para  o  sustento  da  caza,  para  pagar  cada  um 
Estas  quamus  sc.vem  pa  as  dividas  antigas, p  roí- 

dos sacerdotes  lentes  a  quantia  de        -ww  > 
^o  vice-reitpr,e  outros  empregados  doSem.nano. 


,    •   a  vtrpnlc  de  Paulo» 
Pequeno  Seminari»  de  S.  *lcen*ea 


Numero  dos  Estudantes. 


80 


Ha  cinco  cadeiras. 

Lalim  .  .  .  • 
Francez  .  .  . 


Grego 


Rhetorica:  Estudantes  5..  Geographia 
Philosopliia  


Estudantes. 

48 
12 


Rendimentos:^  pequeno  Seminário  não  tem         r— ^ 
as  pensões  dos  estudante,  200*000;  alguns  ™™^JCmU> 
tcira-Pop  bom  o  pequeno  Seminário  esta  com  o  grande  no 
dc  Santa  Thcrcza  até  que  seja  construída  a  nova  casa. 

Bénif,  Reitor. 


Mm.  e  Excel.  Sr. 


Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.  de  17  do  corrente  dirigido  aos 
Directores  do  Collcgio  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  exigindo  informação 
acerca  do  estado  d'esse  Estabelecimento,  cabe-me,  na  qualidade  de 
Provedor  da  Mesa  da  Confraria  de  S.  Vicente  de  Paulo,  à  cujo  cargo  se 
acha  o  dito  Collegio,  satisfazer  a  requisição  de  V.  Ex. ,  remettendo  o 
mappa  junto  do  actual  estado  d'essa  utilíssima  casa  onde  além  das  pen- 
sionistas, se  achão  recolhidas  c  recebem  uma  desvelada  educação  não 
pequeno  numero  de  órfãs,  que  será  augmcntado  logo  que  passem  para 
a  sua  nova  casa,  que  se  acha  quasi  concluida. 

Sem  fallar  no  beneGcio  inapreciável  dá  educação  moral  e  religiosa 
que  ahi  lhes  é  dada  pelas  dignas  Filhas  de  S.  Vicente  de  Paulo,  o  amor 
do  trabalho  e  progresso  que  tem  feito  na  costura  e  outras  prendas  pró- 
prias do  seu  sexo  ja  produzirão  no  corrente  anno  o  valor  de  2:000$  rs., 
dos  quaes  foi  um  applicado  ao  seu  sustento  e  mais  despesas,  e  outro 
entregue  ao  Thesoureiro  da  Confraria  em  auxilio  das  obras  da  mesma 
casa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Bahia  18  de  Agosto  de  1858. 

lllm.  aExm.  Sr.  Dez.  Manoel  Messias  de  Leão,  vice-Presidente 
desta  Província 


Romualdo, 
Arcebispo  da  Bahia. 


Mappa  do  estado  do  Collegio  de  Nosssa  Senhora  dos  Anjos. 

Agosto  de  18S8. 


Pensionistas  internas  

Entre  estas  por  favor.    .  •  

Orphâs  sustentadas  c  vestidas  a  casta  do  Collegio  .  . 

Externas  

Entre  estas  são  sustentadas  e  vestidas  a  custa  do  Collegio 

Pobres  sustentados  diariamente  

Rações  de  farinha  e  de  feijão  distribuídas  no  Collegio  a  famílias  cahidas  em  pobreza,  por  niez'l60,  em  Maio 
Famílias  soccorndas  e  visitadas,  era  caso  de  doença  pelas  Irmãs  nas  freguezias  de  S.  Pedro,  Santa  Anna  e  da 
Kecapitulaçao  das  visitas  feitas  aos  doentes  e  aos  pobres  desde  o  raez  de  Janeiro  ató  aos  31  de  Julho 
Peças  de  roupa  distribuídas   •    •  • 


Junho  e  Julho 
Conceição  . 


Rendimentos  e  despezas  do  Estabelecimento. 


Em  15  de  Dezembro  de  1857  ficava  em  Caixa  

Resultado  das  pensões  desde  15  de  Dezembro  de  1857  aló  31  de  Julho'de*1858 
Dividas  sobre  as  pensões.  .   


Despezas  do  sustento  e  diversas  outras  

Entregue  ao  Sr.  Thesoureiro  da  Irmandade  sobre  as  pensões . 


Despezas— Total.  . 


Fica  em  caixa  do  Collegio  comprehendidas  as  dividas 


Orpkãs. 


•  •  • 


Esmolas  recolhidas  

Pensões  de  algumas  orphis  .  . 
Producto  do  trabalho  das  mesmas  orphãs 
Ficava  em  caixa  do  anno  passado  .  • 


•       •  • 


Receita— Total 


A  diminuir  desta  somma  que  fô«a  entregue  ao  Sr.  Thesoureiro  da  Irmandade. 
Despezas  para  o  vistuario  


Despezas— Total. 


Fica  em  caixa 


Pobres. 

Esmolas  recolhidas  de  porta  em  porta  desde  o  meztle  Maio  até  31  de  Julho  para  a  distribuição  das  ditas  rações  de  farinha  a  feijão 


2:732»910 
10:214^490 
2:000#000 


Receita— Total  .  . 


15:047^)400 


9:908^)543 
2:000#060 


11:908#543 


Tota 


189#000 
466^000 
693&000 
129^670 


1:477$670 


1:000^)000 
410&500 


1:410$500 


71 
4 
51 
60 
19 
35 
480 
109 
1,175 
207 


15:047^400 


11:908^543 
3:138$857 


1:477#670 


1:410®500 
67#170 

145&000 


Irma  Maurette— Superiora. 


lllnu  e  Excel  Sr. 


Vou  informar  áV.Ex.  acercado  estado  actual  do Collegio das 
OríansdoSS.  Coração  de  Jesus,  como  exige  em  seu  ofQciodelO 
do  corrente. 

Pelos  diversos  Relatórios  levados  á  Presidência  consta  que  esta 
importante  instituição  á  prol  da  Orfandade  desvalida  esem  amparo 
deve  o  seu  nascimento  ao  digno  c  respeitável  Padre  o  Rev.  Fran- 
cisco Gomes  de  Sousa,  cuja  caridade  alimentada  pela  Divina  Pro- 
videncia, suppria  ã  falta  de  um  património  sufQcicnle;  sim,  consta 
que  mais  de  uma  vez  a  aurora  do  dia  apparecia,  sem  que  este  digno 
pai  da  Orfandade  tivesse  com  que  alimentar  a  uma  só  de  suas  pobres 
filhas-  mas  logo  uma  mão  desconhecida  lhe  enviava  meios  abun- 
dantes porque  Deos  é  o  Pai  dos  desvalidos,  e  entre  estes  o  pri- 
meiro lugar  é  o  dos  Órfãos:  consta  igualmente  dos  mesmos  Rela- 
tórios que  nesta  obra  meritória  o  Rev.  Padre  Gomes  de  Sousa  ti- 
vera por  sócia  e  coadjutora  em  tão  piedosa  missão  a  Sr.' Mana  Li- 
na das  Mercez. 

Referir  nomes  tão  respeitáveis  julgo  ser  um  dever  sempre  que 
se  tractar  do  Collegio  das  Orfans  do  SS.  Coração  de  de  Jesus. 

Existia  este  Collegio  em  uma  pequena  casa  térrea  a  b.  Jose, 
imprópria  em  tudo  e  por  tudo;  este  grande  mal  porém  esta  reme- 
diado, porque  hoje  acha-se.collocado  em  uma  boa  casa,  com  sul- 
íicientes  commodos,  que  a  Mesa  comprara,  applicando  para  esta  ur- 
gentíssima necessidade  a  quota,  que  ao  Collegio  tocara  na  distri- 
buição do  legado-Meuron-feila  pela  Presidência  da  Provada,  e  sem 
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este  meio,  impossível  seriá  prover  ã  tão  clamorosa  precisão;  e  foi  nc  dia 
21  de  Junho  de*1857\que  a  Mesa  teve  o  praser  de  installar  na  referida 
casa  o  Collegio  sob  o  regimen,  e  administração  das  dignas,  e  respeitá- 
veis Filhas  de  S.  Vicente  de  Paulo,  as  Irmãos  de  Caridade,  cujo 
ensino  animado  já  com  as  sublimes  máximas  da  Religião  de  Jesus 
Christo,  já  com  o  poderoso  exemplo  de  suas  virtudes,  affiança  quan- 
to ha  de  bom  em  moralidade,  e  de  util  em  trabalho,  e  prendas, 
próprias  do  sexo,  em  seu  estado,  e  condição;  e  como  resultado  vem 
o  bem  da  Sociedade,  porque  a  Mulher  é  a  que  toma,  e  exerce  a 
parle  primaria  e  mais  importante  na  educação  dos  filhos,  que  mais 
tarde  a  Sociedade  receberá  como  Cidadãos. 

Com  o  estabelecimento  de  um  Collegio  assim  installado  forço- 
so foi  fazer  despezas  consideráveis,  porque  no  antigo  havia  falta  de 
tudo;  e  taes  despezas  éxlraordinarias  ainda  "continuao,  sacrifican- 
dò-se  algum  capital  da  Casa.  para  as  prover,  como  exige  a  lei  im- 
periosa da  necessidade;  pelo  que  indispensável  se  torna  que  esta 
•util  instituição  continue  á  ser  sòccorrida  pelos  Poderes  Públicos. 

Projectava  à  Mesa  elevar  á  oitenta  o  numero  das  Orfans  asy- 
ladas-,  mas  fallécem  para  isto  os  meios. 

Na  mudança  das  Orfans  da  antiga  para  a  nova  Casa,  entrarão 
para  esta  trinta  e  oito  (38)  Orfans,  e  actualmente  seu  numero  é 
de  cinebenta  e  tres  (53),  estando  effectivamente  dentro  do  Collegio 
51,  e  devendo  entrar  mais  2,  que  ultimamente  forão  àdmittidas 
pelo  seu  absoluto  desamparo. 

O  património  do  Collegio  (não  valendo  mencionar  o  quasi  na^ 
da  que  possuo  em  bens  de  raiz,  eem  dividas  perdidas  vindas  já 
do  tempo  de  íseu  digno  instituidor)  reduz-se  á  'dinheiro  que  possue 
nos  estabelecimentos  bancários  na  importância  total  dé  79:517$000 
rs.,  cuja  renda  calculada  na  rasão  de  9  á  10  0/0  ao  anno  dará 
sele  contos  tanto,  muito  abaixo  da  necessária  para  a -despèza  or- 
dinária indispénsavel,  e  por  conseguinte  sem  cifra  para  quâ'lquèr:  ex- 
traordinária, havendo  desta  muita  á  fazer-se.:  : 

Além  desta  receita  ha  a  de  tres  contos  de  Rs.  (3:0008000)  com 
qvíé  a  Assembléa  Provincial  soccorre  amítialmente  áo  Gõjlegio,  sen- 
do para  desejar ;  que  este  auxilio  seja  elevado,  ou  àugmentado,  •  por 
qUè"como:  V.  .Ex.  sábej  similhame  despeza  alias  ídéquenaj  é  da  classe 
das  muito  iprodudtivàs.  . 


Ha  mais  um  outro  auxilio  novo  lambem  concedido  pela  Assem- 
blea  Provincial,  e  6  o  dasloterias,  que  na  escala  por  V.  Ex.  feito 
se  reduzem  a  trez  por  anno.  Seria  muito  conveniente  que  V.  Ex.  na 
qualidade  de  Presidente  da  Provincia,  e  por  conseguinte  pai  da 
Orfandade  desvalida  conseguisse  da  mesma  Assemblea  pelo  menos 
quatro  loterias  annuaes  á  bem  do  Collegio  das  Orfans,  instituição, 
l  qual  por  seu  fim,  e  necessidade  nenhuma  outra  se  pôde  com- 
parar nem  jalgar-se  tão  digna  desta  espécie  de  graça,  e  de  favor. 

Tem  falhado  um  outro  auxilio  proveniente  de  esroollas,  e  le- 
gados deixados  ao  Collegio,  e  acerca  de  um  mais  avultado,  depen- 
dente da  vida  de  um  usufructuario ,  existe  litigio,  e  o  Collegio 
acha-se  com  este  artigo  de  despeza. 

Dados  os  soccorros  expostos,  c  sobretudo  os  da  Divina  Provi- 
dencia, o  numero  das  Orfans  no  Collegio  poderá  subir  a  oitenta 
(80)  com  o  que  muito  c  em  lodo  sentido  ganhara  a  causa  da  hu- 
manidade. 

A  despeza  do  Collegio  desde  3  de  Outubro  de  1856  ate  ho« 
je  tem  sido  de  cerca  de  vinte  e  um  contos  de  Rs.  (21:0005000) 
e  como  disse  á  V.  Ex.,  ha  necessidades  urgentes  á  prover,  e 
folião  os  meios  pecuniários  indispensáveis,  o  que  obriga  a  Mesa 
Directoria  á  marchar  de  vagar  e  lentamente. 

Eis  o  que  me  pareceo  bastante  para  satisfazer  ao  que  V.  Ex. 
ordena;  e  não  concluirei  este  Relatório  sem  em  nome  da  Orfanda- 
de desvalida  rogar  à  V.  Ex.  toda  sua  protecção,  e  o  emprego  de 
sua  bem  merecida  influencia  official  à  bem  do  Collegio,  já  nas  me- 
didas que  lembro,  jà  em  quaesquer  outras,  que  á  V.  Ex.  parecer. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bahia  12  de  Agosto  de  1858. 

Illm.  e  Excel.  Sr.  Dez.  Manoel  Messias  de  Leão,  Vice-Presir 
dente  da  Provincia. 


O  Provedor  do  mesmo  Collegio,  Visconde  dos  Fiães. 


Mm.  e  Exm.  Sr. 


Desejaado  satisfazer  a  brevidade  recommendada  por  V.  Ex.  na  in- 
formação que  exigiu  do  estado  actual  da  casa  da  Providencia  tive  a  hon- 
ra de  remelter-lhe  em  resumo  os  principaes  esclarecimentos  sobre  este 
objecto;  mas,  havendo  escapado  algumas  inexactidões,  e  convindo  offe- 
recer  a  V.  Ex.  uma  noticia  mais  completa  do  actual  estado  d'aquelle 
Estabelecimento,  tomo  a  liberdade  de  apresentar  a  V.Ex.  o  mappa 
junto,  afim  de  ser  substituído  ao  primeiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Bahia  23  de  Agosto  de  1858. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  vice-Presidente  d'esta  Provinda,  Dez:  Manoel 
Messias  de  Leão. 


Escolástica  Bazilia  de  Seixas, 
Presidente  da  tesociaçáo  das  Senhoras  da  Caridade* 


MAPPA  demonstrativo  do  estado  em  que  se  acha  a  casa  denominada — Providencia — dirigida  pela 

Associação  das  Senhoras  da  Caridade  de  1857  a  185$* 


Orfans  recolhidas. 

Externas  ^ratuila- 
mcntc  admettidas. 

Escravas  ensinadas. 

soccorridos  em  scos 
domicílios  com  es- 
molas c  remédios. 

Visitas  aos  mesmos 
pelas  Senhoras. 

Ditas  pelas  Irmans. 

Pobres  e  enfermos 
soccorridos  no  dis-  ' 
pensatorio. 

Baptismos  promovi- 
dos. 

Pecadores  chamados 
á  conversão  além  dos 
doentes. 
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RECEITA  DESDE  JULHO  DE  1857  a  JUNHO  DE  1858. 

DESPEZAS  NO  MESMO  ANNO. 

* 

ESMOLAS  ESPECIAES. 

Jóias  de  diversas  Senhoras   .    .    .    •  . 
Annuaes  das  Associadas  

31:200-3000 
266-3000 
1:182-3000 
400-3000 
200-3000 

co-3000 

60-3000 
1:000-3000 
339-3000 
912-3760 
2:3753000 
380-3000 
3:219-3000 
4:008-3800 

Esmolas  e  remédios  aos  doentes;  sustento  e  vistiario  das  or- 
phans;  despczas  ordinárias  da  caza;  ditas  de  Capella;  im- 
pressões diversas  e  mais  outras  

700.3000 

10:037-3480 
1.-9G5-3000 
198-3080 

Dadas  pelas  Ir 
dinheiro  . 

Em  pessas  dc 

12:950-3560 
45:602-3560 

2    .  | 
»    •  5 

C/l  O 

1  <=* 

•s 

45:602-3560 

Fica  saldo  . 

32.-652-32G2 

*>  1  o 

—  I  o 

o  o 

Mm.  e  Exm.  Sr. 


Em  cumprimento  da  determinação  de  V.  Ex.  que  me  foi  transmittida  por 
seu  despacho  com  a  data  dc  22  dc  Julho  ultimo,  tenho  a  honra  de  levar  ;\ 
respeitável  presença  dc  V.  Ex.  o  Relatório  do  estado  da  Bibliotheca  Publica 
durante  os  doze  mezes,  que  decorreram  do  1"  de  Julho  de  18Õ7  á  30  dc  Junho 
próximo  findo,  acompanhado  do  Balanço  das  respectivas  receita  e  despeza. 
em  1857,  e  do  Orçamento  para  o  corrente  anno. 

Segundo  o  Regulamento  doeste  Estabelecimento  incumbe  ao  Bibliothcca- 
rio  no  fim  dc  Janeiro  de  cada  anno  apresentar  ao  Governo  da  Província  um 
Relatório  circunstanciado  do  estado  da  Bibliotheca,  indicando  ao  mesmo 
tempo  os  melhoramentos  e  acquisições  que  convier  fazer,  sendo  acompanha- 
do do  Balanço  e  Orçamento  das  receita  e  despeza.  Esta  disposição  deixou  dc 
ser  cumprida  no  prazo  marcado,  porque  o  Exm.  Piadcccssor  de  V.  Ex.,  ten- 
do addiado  a  reunião  da  Assemblca  Legislativa  Provincial  para  o  dia  15  dc 
Setembro  próximo  vindouro,  julgou  conveniente  que  o  Relatório  da  Biblio- 
theca Publica  lhe  fosse  transmittido  em  epocha  mais  chegada  á  dita  reunião, 
comprehendendo  o  2o  semestre  de  1857,  e  o  1"  deste  anno,  visto  ter  ja  sido 
apresentada  em  principio  dc  Agosto  de  1857  uma  exposição  do  que  havia  oc- 
corrido  de  mais  notável  nos  primeiros  seis  mezes  d'aquellc  anno. 


Acquisições  «le  novas  obras. 


Foram  recebidas  nesta  Bibliotheca  38  obras  de  historia,  jurisprudência 
e  litteralura  cm  50  volumes,  mandadas  vir  da  Capital  do  Império,  e  para  cuja 
acquisição,  bem  como  para  renovar  as  encadernações  deterioradas,  e  enca- 
dernar as  brochuras,  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  por  sua  Lei  n.  607 
de  17  de  Dezembro  de  1856  havia  decretado  a  quantia  dc  quinhentos  mil  reis 
(Rs.  5OO$0OO),  tendo  o  Illustre  Antecessor  de  V.  Ex.  ordenado  que  metade 
desta  somma  fosse  applicada  á  compra  de  taes  obras;  e  ò  saldo  250<£j000  fi- 
casse para  as  encadernações.  Deixaram  porem  de  vir  outras  obras  também 
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impressas  no  idioma  nacional,  que  foram  encommendadas  na  mesma  occa- 
sião,  e  se  acham  descriptas  na  relação  que  acompanhou  o  meu  officio  de  n. 
12  de  H  de  Maio  de  1857,  porque  sendo  de  edicções  antigas,  que  se  acham 
esgotadas,  c  não  foram  renovadas,  são  actualmente  raras,  e  não  é  possível 
cncontral-as  no  mercado. 

Também  ainda  não  chegou  á  esta  Bibliotheca  o-Tractado  completo  de 
anathomia  xlo  homem  pelo  Dr.  Bourgery,  encommendado  já  ha  tempo  á  Le- 
gação Imperial  em  Pariz,  e  para  cuja  compra  tem  cm  seu  poder  a  quantia  de 
517  francos  9-l.c,  saldo  da  ultima  remessa  de  livros,  que  nos  fez  em  Novem- 
bro de  1S5G. 

Reccberam-se  mais  as  interessantes  publicações  sobre  diversas  maté- 
rias, que  foram  remettidas  por  essa  Presidência  para  esta  Bibliotheca,  e  que 
vão  descriptas  na  relação  junta  com  n.  1 ,  tres  fascículos  da— Flora  Brazilien- 
se,  que  se  está  imprimindo  em  Liepsik  sob  a  direcção  do  Dr.  Carlos  Frede- 
rico de  Martins,  para  cuja  publicação  o  Governo  da  Província  também  sub- 
screveu, e  á  que  se  refere  a  relação  de  n.  2.  c  bem  assim  algumas  obras  doa- 
das por  Particulares,  das  quaes  tracta  a  relação]de  n.  3.  Igualmente  tem  sido 
entregues  com  a  possível  regularidade  os  Periódicos  e  Revistas  litterarias 
tanto  nacionaes  como  estrangeiras  que  vão  mencionadas  na  relação  de  n.  4: 
achando-sc  porém  esgotada  a  quantia  de  rs.  500#900,  que  a  Assembléa  Legis- 
lativa Provincial  por  sua  Lei  n.  582  de  19  de  Junho  de  1853  consignou  para 
este  objecto,  como  mostra  a  relação  n.  5,  e  sendo  a  leitura  de  taes  impres- 
sos muito  cultivada  nesta  Bibliotheca,  seja-me  permittido  tomar  a  liberdade 
de  iddicar  a  conveniência  de  na  sua  próxima  reunião  a  mesma  Assembléa 
votar  a  somma  que  julgar  suffieiente  para  se  continuar  a  subscripção  dessas 
interessantes  publicações,  e  se  conservar  assim  completas  as  respectivas 
oollecções. 

Havendo  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  em  sua  ultima  sessão  de- 
cretado a  somma  de  tres  contos  de  reis  (Rs.  3:000$000)  para  a  acquisição  de 
obras  novas  nesta  Bibliotheca,  e execusão  de  um  novo  Regulamento,  e  di"- 
nando-se  V.  Ex.  por  seu  Despacho  de  U  de  Julho  ultimo  fixar  a  quantia  de 
2:O00$O0O  para  ser  applicada  privativamente  ao  primeiro  objecto,  tracto  de 
organisar  as  listas  das  obras  scientificas  impressas  em  Portugal  e  França, 
que  ainda  não  existem  neste  Estabelecimento  o  que  sendo  de  reconhecido 
mérito  muito  convém  mandal-as  vir  para  facultar  a  sua  leitura  aos  litteratos 
do  nosso  Paiz;  e  logo  que  que  esteja  concluído  este  trabalho  terei  o  cuidado 
de  o  submetter  á  competente  approvação  de  V.  Ex. 

E' já  notável  o  augmento  que  tem  tido  a  Livraria  Publica  nestes  últimos 
tempos,  devido,  principalmente  á  protecção  que  lhe  hão  concedido  a 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  e  os  Illustres  Presidentes  que  tem  dirigido 
os  destinos  desta  importante  Provinda:  segundo  se  deprehende  do  quadro 
annexo  sob  n.  6,  em  1851,  conforme  o  inventario  á  que  então  se  procedeu,  a- 
Bibliotheca  possuía  11,190  volumes;  este  numero  foi  elevado  em  1856  á5,33& 
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obras,  contendo.  13,412  volumes;  e  actualmente  existem  nas  suas  estantes 
3,SC"  obras  em  IG.Gõ-i,  sendo  a  maior  parte  de  grande  mérito,  e  algumas 
ainda  mais  apreciáveis  pela  sua  antiguidade  e  raridade. 


Encadernações. 

Kncadcrnaram-se  48  volumes  de  diversos  formatos,  e  existe  um  igual 
numero  em  mãos  do  encadernador,  devendo  portanto  ser  98  volumes  os  que 
ficarão  promptos  no  presente  anno.  E'  este  outro  objecto  para  o  qual  tam- 
bém peço  permissão  para  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.,  afim  de  o  recommen- 
dar  á  illustrada  consideração  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  a  qual  sa- 
bendo apreciar  a  sua  utilidade  não  deixará  de  decretar  na  sua  próxima  sessão 
como  o  tem  feito  em  outras  anteriores,  a  quantia  que  lhe  parecer  convenien- 
te para  ser  applicada  á  este  artigo  de  despeza;  visto  que  existem  nesta  livra- 
ria muitas  e  interessantes  obras  ainda  em  brochura,  no  qual  estado  maisac- 
cessiveis  aos  vermes  promptamente  se  deterioram,  e  também  porque  as  en- 
cadernações de  outras  se  estragam  com  o  uso  constante,  em  que.  estão  nas 
mãos  dos  leitores.  Na  relação  de  n.  7  vai  mencionado  o  numero  de  volumes 
que  se  tem  encadernado  desde  1853  até  o  presente,  prefazendo  a  totalidade 
7G3  de  diversos  formatos. 

Cataloeo-gernl. 

Concluído  o  longo  e  minucioso  trabalho  da  organisação  do  Cathalogo- 
geral  dos  livros  da  Bibliotheca,  em  virtude  de  ordem  do  Illustre  Predecessor 
de  V.  Ex.  o  respectivo  manuscripto,  que  oceupa  130  folhas  inteiras  de  papel 
hollanda  de  marca  grande,  foi  entregue  á  typographia  de  Franea  Guerra, 
que  já  deu  principio  á  sua  impressão,  contando  que  será  terminada  antes  de 
Analisar  o  presente  anno. 

A  impressão  do  Catalogo-geral  da  livraria,  recommendada  pelo  Regula- 
mento em  vigor  deve  ser  de  decidida  vantagem  para  as  Repartições  Publicas 
e  pessoas  que  se  dão  á  cultura  das  lettras,  as  quaes  poderão  por  este  meio, 
e  com  toda  a  commodidade  saber  as  obras  que  existem  neste  Estabeleci- 
mento, e  entre  ellas  escolheras  que  lhes  convier  consultar.  Deve  ainda  a  pu- 
blicação de  um  Catalogo,  em  que  os  titulos  das  obras  appareçam  descriptos 
minuciosamente,  contribuir  para  excitar  o  gosto  da  leitura,  preludio  de  um 
estudo  mais  apurado  para  aquelles  que  se  quiserem  instruir  em  alguma  das 
diversas  matérias  de  que  ellas  tractam.  Torna-se  portanto  necessário  que  a 
Assembléa  Legislativa  Provincial  também  providencie  sobre  os  meios  de  oc- 
«orrer  á  este  artigo  de  despeza,  que  de  certo  não  será  improfícua. 
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TVumero  de  leitores. 

Durante  o  2"  semestre  de  18o"  c  o  Io  deste  anno  de  que  tracta  o  presen- 
te Relatório,  a  Bibliotheca  Publica  foi  frequentada  por  5,902  pessoas,  sendo 
algumas  meros  visitantes,  o  que  dá  o  augmento  de  205  sobre  o  numero  de 
concurrentes  nos  dozemezes  anteriores.  As  obras  mais  consultadas,  segundo 
sc  deprehende  da  interessante  exposição  redigida  pelo  prestante  ajudante  do 
Bibliothecario,  também  aqui  annexa  sob  n.'8,  foram  as  que  tractam  de  His- 
toria, Philosophia,  Jurisprudência,  Economia-politica,  Litteratura,  Thcologiu, 
Chimica,  Physica  c  Medicina. 

Registro  dn  correspondência. 

A  correspondência  da  Bibliotheca  acha-se  toda  competentemente  regis- 
trada, c  o  seu  expediente  foi  feito  com  a  costumada  regularidade,  desempe- 
nhando os  seus  empregados  com  zelo  c  pontualidade  os  deveres  a  que  estão 
adstrictos. 

Pessoal  da  Bibliotheca. 

Tendo  a  Asscmbléa  Legislativa  Provincial  por  sua  Resolução  n.  Gil  de 
í  de  Dezcmbao  próximo  passado  authorisado  o  Presidente  da  Província  a  aug- 
mentar  os  vencimentos  dos  empregados  da  Bibliotheca  Publica,  o  Exm.  Pre- 
decessor de  V.  Ex.  arbitrou  2:000.^)000  para  a  gratificação  annual  do  Biblio- 
thecario, d:200-g)000  para  o  ordenado  e  gratificação  doajudante  do  Bibliothe- 
cario, 1:100-5)000  para  os  vencimentos  do  escripturario,  500$000  para  o  or- 
denado de  cada  um  dos  guardas,  percebendo  mais  50$000  o  que  serve  de 
porteiro.  Este  acto  de  benevolência  c  justiça  praticado  tão  opportunamente 
nas  actuacs  circurastancias,  quando  a  subsistência  sc  tem  tornado  assás  dis- 
pendiosa, especialmente  para  aquellcs  que  devem  apresentar-se  com  certa 
decência,  foi  devidamente  apreciado  pelos  empregados  da  Bibliotheca,  que 
nutrem  sentimentos  de  respeitoso  agradecimento  para  com  os  Poderes,  que 
lhes  conferiram  tão  importante  beneficio. 

Contabilidade. 

A  despeza  total  da  Bibliotheca  Publica,  que  em  1857  foi  de  3:3í6$20©, 
segundo  mostra  o  Balanço  junto  sob  n.  9,  no  presente  anno  deve  subir  a 
7:694^)502,  conforme  o  orçamento  também  incluso  com  n.  10,  sendo  o  ac- 
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créscimo  devido  ao  augmento  concedido  aos  empregados  nos  seus  venci- 
mentos, c  á  somma  de  rs.  3:00O$00O  consignada  para  a  acquisião  de  novas 
obras  c  execução  de  um  novo  Regulamento. 


Conclusão. 


Rcferindo-me  ao  que  já  tive  a  honra  de  expor  em  meus  precedentes  Re- 
latórios, relativamente  á  impropriedade  do  edifício,  em  que  se  aclia  colloea- 
da  a  Bibliotheca  Publica,  afim  de  evitar  repetições,  e  não  tornar  mais  longo 
este  escripto,  não  devo  porem  deixar  de  chamar  novamente  a  altenção  do 
Governo  da  Província  sobre  a  conveniência  de  pôr  á  cuberto  de  algum  desas- 
tre o  deposito  já  tão  importante,  que  existe  neste  Estabelecimento;  o  que  se 
poderia  conseguir  mediante  uma  módica  somma  que  se  pagasse  á  alguma 
companhia  de  Seguros  que  garantisse  para  o  caso  de  sinistro  o  valor  pecu- 
niário dos  seus  livros  e  mobilia;  e  concluirei  pedindo  á  V.  Ex.  que  a  exem- 
plo dos  seus  Illustres  Predecessores  se  digne  também  de  conceder  a  sua  va- 
liosa protecção  á  Bibliotheca  Publica  da  Bahia,  a  qual,  alem  da  utilidade  que 
já  presta  aos  seus  habitantes,  é  um  monumento  de  illustração  para  todo  o 
Brazil. 

Deos  guarde  á  V.  Ex.  Bibliotheca  Publica  da  Bahia  3  de  Agosto  de  1858. 


Illm.  eExm.  Sr.  Desembargador  Manoel  Messias  de  Leão,  Vice-Presn 
dente  da  Província. 


0  Bibliothecario 
Caspar  José  Lisboa, 


N.  1. 


  RELAÇÃO 

BOS 

Impressos  mandados  para  esta  Repartição  pela  Secretaria  do 
Governo  d'esta  Provinda,  e  de  ordem  do  mesmo 
durante  o  2.°  semestre  de  1857  e  o  1.°  do  corrente  anno. 


X.  Semeatre  de  185». 

Collecçao  do  Leis,  Decretos  e  Resoluções  da  Provincia  do  Rio  Grande  do  Nor- 
te. Anno  de  1856.— Pernambuco — 1857— in  8.°— broch.— Vol.  .    .    .  1. 

Falia  recitada  na  abertura  da  Assembléa  Legislativa  da  Bahia  pelo  Presicente  da 
Provincia  o  Dez.  Jo5o  Lins  Vieira  Cansansao  do  Sinimbu— Bahia— 1857 
— ia  folio — broch  -  * 

Relaçaodos  Pensionistas  do  estado  que  accompanhao  Orçamento  para  o  exercício 
de  1858— 1899— Rio  de  Janeiro  1857— in  8.— broch.— Vol    .    .    .    .  1 

Relatório  da  Tliczouraria  Provincial  da  Bahia,  apresentado  no  anno  de  1857— 
Bahia— jw  folio— 1857— broch.— Vol  1 

Relatório  apresentado  a  Assembléa  Geral  Legislativa  na  primeira  Sess5o  da  de- 
cima Legislatura,  pelo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império,  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz.— Rio  de  Janeiro— 1857— in  4..* 
—broch.— Vol   1 

Relatório  que  á  Assembléa  Legislativa  do  Rio  Grande  do  Norte  apresentou  no 
dia  da  abertura  da  Sessão  ordinária  de  1857  o  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Ber- 
nardo de  Passos,  Presidente  da  mesma  Provincia.— Pernambuco— 1857 

— in  8.°— broch.— Vol  •    '  1 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Barão  delltapemerim,  1 .  Vice-Presidente  da  Provín- 
cia do  Espirito  Santo,  apresentou  na  abertura  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  no  dia  25  de  Maio  de  1857.— Victoria— 1857— in  folio— 

i 

broch. — Vol  r    '   '    '  ' 


Relatório  que  á  Assemblèa  Legislativa  Provincial  do  Ceará  apresentou  no  dia 
da  abertura  da  Sessão  ordinária  de  1857  o  Exm.  Sr.  Coronel  Joaquim 
Mendes  da  Cruz  Guimarães — õ.'  Vice-Presidente  da  mesma  Província. — 
Ceara' — d  857 — in  folio — broch. — Vol    .    .   ,  »  . 

í.  Semestre  de  f 

Aaxiliador  (0)  da  Industria*  Nacional  de  '856  á  1857 — in  8.*— broch.— Vol 

ColIccçSo  das  Leis  de  1856.— Rio  de  Janeiro— 1 857— 8.°  

Collecçao  das  Decisões  do  Governo  em  1856— Rio  de  Janeiro — 1857 — in  8.* 

— brocb  

Relatório  da  RepartiçSo  dos  Negócios  do  Império. — Rio  de  Janeiro — 1858 — 

in  folio— brocb. — Vol  

Revista  dos  Tribnnaes  de  1857  ns.  45  a  48;  e  de  1858,  ns.  49  a  51 — folhas  . 

Total, 

Bibliotheca  Publica  da  Sahia  i.'  de  Julho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes, 
Ajudante  do  Bibliotkecario. 


N.*  2J 


RELAÇÃO 

DOS 

Livros  mandados  de  Hamburgo  para  esta  Repartição, 
a  espensas  do  Governo  d'esta  Provinda,  e  de  assignatnra  do 
mesmo,  durante  o  segundo  Semeste  do  próximo 
passado  anno. 


Flora  Brasiliensis  sive  enumerado  plantaram  in  Brasília,  etc,  etc.;  auctore  Ca- 
rol. Frid.  Phil.  de  Martins— Fascículos  XVIII— XIX  et  XX,— Lipsias: 
1857 — ia  foi. — broch. — Volumes  «n«  5 


Bibliotheca  Publica  da  Bahia  1.'  de  Julho  de  1858. 


Joaquim  ie  Mattos  Tílles  deUentztt, 
Ajudante  do  Bibliothacario. 


N.  3. 


RELAÇÃO 

DE 

Eifferentes  e&criptos  dcadcs  á  esta  Repartição 
por  diversos,  tanto  n'esta  Província,  ccmo  mandadcs  de  outras, 
durante  o  2.°  semestre  de  1857,  e  1.°  de  corrente  anuo. 

  .i-gi  q  o  n  <t— ■ 

X.  Semestre  de  1857. 

Pela  carcará  municipal  desta  cidcde. — Relalorio  apresentado  á  assemblèa  le- 
gislativa piovincial  da  piovincia  da  Eihia  pela  csrcara  municipal  Ja 
capital—  Bahia:  i 857— in  folio — Liocb.— rol   .  i 

Pelo  Er.  Abilio  Cezar  Borges.— Eelalorio  scbre  a  inslrucçao  publicada  provín- 
cia da  Bahia,  apresentado  ao  ll!m.  e  Esm.  Sr.  presidente  o  Bez.  João 
Lins  Vieira  Cansansao  do  SinimLu  per  Abilio  Cczar  Btrges — Bahia: 
1857 — in  folio — brech.— -toI   •  i 

"Sth  secretaria  da  Santa  Casa  da  Misericoí  dia  desta  cidade  — Balanço  da  recei- 
ta e  despeza  dos  cofres  da  Ctza  da  Santa  Mizericcrdia  desta  cidade,  tm 
o  anno  administrativo  de  iZZG  á  4857—  Btbia:  1867— in  folie— tic- 
chur: — toI   1 

íela  Directoria  da  esthola  de  Medicina  desta  cidi.de.— Diversas  Theses  de  me- 
dicina, todas  do  armo  de  1857— Babia-:  1857 — in  folie— brcch.—vol.  ZO 

íela  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nccicnal,  existente  no  Bio  de  Janeiro. 
'  —  aO  Auxiliador  da  Industria  Kacicnal,»  de  n.  4  á  6  de  díí.G,  e  de 
n.  7  à  12  de  1857—  Rio  de  Janeiro:  i8£6  e  ISòT-in  8.'-br.-vol. 


Transporte  ,    ■    .  *S 

1.  Semestre  de  «858. 

Pela  secretaria  dos  negócios  estrangeiros. — Relatório  dos  negócios  estrangeiros 

de  1853 — Rio  de  Janeiro:  1858— in  folio — broch. — toI  1 

Pelo  director  d.i  eschola  de  medicina  desta  cidade. — Memoria  histórica  dos 
acontecimentos  mais  notáveis  occorridos  no  atino  de  1857,  na  facul- 
dade de  medicina  da  Bahia. — Bahia:  1838 — in  í.° — broch. — vol.    .  1 

Pelo  Conselheiro  Dr.  Jonathas  Abbott. — Apontamentos  sobre  o  cholera-morbus 

em  Portugal — Rio  de  Jadeiro:  1835 — in  8/ — broch. — vol.    ...  1 
Memorias  historicas-genealogicas  dos  grandes  de  Portug-d  até  I83í;  por  D. 

Antonio  Caetano  de  Souza — Lisboa:  1733 — in  8." — vol   1 

Noticias  de  Portugal  escriplas  por  Manoel  Severin  de  Faria. — Lisboa:  1640 — 

ia  folio — vol   1 

J)  Juslini.ini  S.icratissimi  Principia  institutiones — Parisiis:  1803 — in  12 — vol.  I 

Causeur  (Le) — par  J.  Dusanichy— Paris:  1817 — in  12 — vol   2 

Cirnèide — Poeme  epique  eu  douze  chant,  par  Lucien  Bonaparte. — Paris:  1819 

^-iu  8.°— :VoL   i 

Comèdies,  fables  e  contes;  par  Chalumeau.— Paris:  183-i—in  8.°— vol .    .    .  1 

David — Poéme;  parle  conte  de  Coetlingou— Paris:  1832— in  8.°   1 

Dictionnaire  (Nouveau)  militaire;  par  A.  T.  Gaignc. — Paris;  1801 — in  8." — vol  i 

Dcscriptoti  de  1'Isle  Formosa  en  Asie. — Amsterdam:  1708 — in  8." — vol    .    ,  I 
Eludes  de  la  nalure,  par  J.icques  Bcrnardin-Henri  de  Saiot-Pierre. — Paris: 

1792 — in  in  8." — vol   3 

Explication  des oeuvrages  de  pinlure. — Pariu:  1852— in  12 — broch. — vol.    .  i 

Indicatenr  da  palais  et  dc  masèe  de  Vcrsailles. — Versailles— in  12 — br. — vol.  1^ 

Napoléon  ie  Grand — Ode  pindariqnc. — Paris:  1808 — iu  8.° — broch. — vol.    .  1 

IS"otice  des  tableaux  esposes  dans  les  galeries  de  musée  nationul  du  Louvrc;  

par  F.  Villot.— Paris:  1832— iu  12— broch.—  vol   .  2 

Petit  tableau  de* Paris  et  des  trançais;  par  Mr.  Le  Chavalier. — Paris:  1823  

in  broch. — vol   j 

Pliilosophia  (La)  applicable  ;i  tons  les  objeets  de Tesprit  et  de  la  raison;  par  feu 

M.  1'Abbé  Terrassoa.— Paris:  1734— in  [8.° — vol   1 

Poésies  de  Grny,  tradtiites  en  Français. — Paris— in  8.*— vol  .  \ 

Rasse  (Les)  des  Filous  et  Escrocs  dé«oilèes.— Paris:— iu  12   2„ 

Pievèries  philosophiques,  par  M.  Imbert— Hayc:  1778 — in  8.'— vol  ....  1 

Toutei  les  (Surres  de  Virgile,  traduites  en  vers  françois.— Paris:  16"3— ia  4.'  2 
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Transporte'   Tâ 

Yiergc  (La)  an  poisson  de  Raphael,  par  P.  V.  Belloc. — Paris:  1832 — ia  8.» — 

broch. — rol       .    .  ,   i 

Doo  Juan:  in  sixteen  cantos—  by  Lor<3  Byron. — Londres:  1836 — ia  16 — vol.  1 
Gertrude  of  Wyoming;  a  Pensylvanian  Tale,  and  other — Poems — by  Thomas 

Campbett.— London:  1809— in  4."— vol  \   1 

Life  (The)  and  deatls  of  Maria  Antoinelle  late  Queen  of  France;  by  W.  S.  De- 

lome. — London — in  8.* — vol   1 

Milton  select  pneme— Paris:  1615 — in  li! — broch. — vol   I 

Parents  Fricnd  (Tlie)  etc.  London:  1802— in  8.°— vol   2 

Pizarro:  a  Tragedy  etc:  by  Richerard  Brinzley  Sheridan. — London:  1789 

— in  8." — vol   1 

Principies  (The)  of  "moral  and  politicai  philosophy,  by  William  ^Paley — Lon- 
don: 1806— in  8."— vol   2 

Alessandro  (Di)  Pope — Le  Pastorali  con  nn  discorso  su  la  Buccolica;  in  trelin- 

gue — inglese,  italiana  e  francese. — Napoli:  1TG8 — in  8."    .    .    .    •  1 

Amori  di  Lodovico  Sarioli  Fontana — Pisa:  1824—  in  12   1 

Discorsi  politico,  morali  dei  professore  M.  Bufalini — Firenze:  1831 — in  12  1 

Faomiade  (La)  in  12 — vol   1 

Itinerário  di  Roma  etc. — Roma:  1830— in  8." — vol   2 

Nane  (Le)  Favole  dl  Giovanne  Gay— Veuezia:  1767— in  8.°— vol    ....  1 

i  tresGiuly  etc.  etc. — Roma:  1762— in  8.'— vol   4 

Total   91 

Obnerraçoei. 

Conlnua  a  receber  esta  Repartição  gratuitamente  o — Correio  Mercantil — do 
'Rio  de  Janeiro,  e  o  Sergipense;  aecrescendo  o  jornal  denominado — O  Colono  ie 
Jfossa  Senhora  do  O' — publicado  no  Para. 

Bibliotbeca  Publica  da  Bahia      de  Julho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Mmezet, 
Ajudante  do  Bibliothecario. 


N.  4. 


RELAÇÃO 

dos  Periodieas  nacionaes,  impressos  no  Rio  de  Janeiro,  que  de  assigna- 
tura  tfesta  Repartição  forão  recebidos  no  segundo  semestre  de  1857 
eno  1.°  do  corrente  anno. 


t.  Semestre  de  tê&7. 

Revista  dos  Tribunaes  de  ns.  57  à  48  até  Dezembro  folhas   10 

1.  semestre  de  1859. 

Idem  idem  dens.  49  á  59  até  15  de  Junho — folhrts   11 

t.  semestre  de  1S59. 

Jornal  do  Commercio  de  a.  210  á  559  até  Dezembro — folhas  150 

I.  semestre  de  1858. 

Idem  idem  de  n.°  1.°  â  177  até  Jnnho — folhas  177   177 

Bibliotheca  Publica  da  Bahia  1.°  de  Julho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Meneses. 
Ajudante  do  Bibliothecarío. 


N.  4  A 


RELAÇÃO 

dos  Periódicos  recebidos  rfesta  Repartição  por  intermédio  do  Secretario 
da  Bibliolheca  Ingleza  ríesta  Cidade,  durante  o  2."  semestre  de 
1857,  e  o  1.°  do  corrente  anno. 


9.  semestre  de  «85*. 


Atinaaire  de  Deux  Mondes— Pa;  \z— 1856— 1837— in  8.°— broch.—  rol   1 

Bibliothéque  Universelle  de  Genéve— Genéve— 1856— 1857— in  8.°— broch- 


Vi 


ol   11 


Illustratiou  {V)—  Paris— 1837— in  foi.— broch.— vol   1 

Journal  d'AgricuIture  pratique— Paris— 1837— in  8.°— brocfi.— vol   12 

Jonrnal  des  Fconoroistes-Paris— 1857—  in  8. "-broch. —vol   G 

Jonrnal  General  de  1'Instruction  publique  et  des  cultos— Paris— 1837— in 

foi.— broch. — vol   1 

Revne  des  Deus  Mondes— Pariz— 1857-io  8."— broch.— vol     12 

Edinbnrgh  Review  (The;— Edinburgh— 1857— in  8.°— broch  —vol   * 

Illuslrated  Londou  News  (The) -London— 1857— in  foi  —vol   1 

1.  Semestre  «le  1$5S 
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Bibliothéque  Universelle  de  Genéve— Genéve— 1858— in  8.'— broch.— vol...  4 

Edinburg  Review  (The)— Edinburgli-1 858— broch.— vol  

Gazette  des  Tribunaux,  de  n.°  939G  á  9725— folhas  

lllustration  (L')-Pariz— 1838— in  foi.—  broch.— n."  ••  22 

Illustrated  London  News  (The)— 2/ semestre  de  1857— London— 1857— in 

foi.— vol    •   1 

Journal  d' Agricultara  pratique— Paris— 1838-in  8.«-broci..  vol   <<> 

Journal  des  Economistes— Pariz— 1858—  in  8.°— broch   » 

Journal  General  de  1'Instruction  publique  et  des  Cultes— Paris— 1858— de 

n.°  1.°  á  43 — foihas  

Ravne  de  Deux  Mondes— Paris-1858— in  8.»— broch.— vol   u 

Bibliotheca Publica  da  Bahia  l.»de  Julho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Mtneztsy 
Ajudante  do  Bibliothecaric 


* 


N.  5. 


RELAÇÃO 


das  quantias  despendidas  com  assignaturas  de  Periódicos  e  Revistas 
tanto  nacionaes  como  estrangeiras,  nos  annos  de' 1856,  1857  e 
1858,  para  cuja  despeza  a  Assemblêa  Legislativa  Provincial  em 
sua  Lei  n.°  582  de  19  de  Julho  de  1855  consignou  a  somma  de 
rs.  500g000— á  saber: 


Assignaturas  de  Periódicos  e  Revistas,  tanto  nacionaes  como  estran- 
geiras, para  o  anno  de  1836   242^)tí0 

Idem  idem,  para  o  anno  de  1837   480$"80 

Idem  idem  para  o  anno  de  1858   232$660 

Somma   155$860 

Quantia  consignada  para  occoreer  a'  esta  despeza   500$000 

Saldo  contra  a  Bibliothcca  Publica  „   \  35^800 


V  differença  que  se  nota  para  mois  n'este  artigo  de  despeza  em  1838  é  devida 
á  baixa  do  cambio  entre  o  Brasil  e  a  Earopa. 

Bibliotbeca  Publica  da  Bahia  51  de  Maio  de  1838. 


O  Escriptnrario, 
Lufe  Olympio  Tetles  de  Nenesesi 


N.6. 


RELAÇÃO 


das  obras  e  volumes  existentes  na  Bibliotheea  Publica  em  diversas 

epochas. 


Xpocha*  0t«"-  Ydaa~- 

11*192 

1851— Janeiro— 31  ,   J  *  ' 

1856-  Maio— 31  ,  3:336  *S:4W 

1858-Junho-30   5:867   ,   16=634 

Bibliotheea  Publica  da  Bahia  1."  de  Jnlho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Ttlla  de  Meneses. 
Ajudante  do  Bibliothecario. 


N.  7. 


RELAÇÃO 

do  numero  de  volumes  pertencentes  á  Bibliotlieca  Publica  que  lêem 
sido  encarnados  em  diversas  epoclias — a  saber: 


Aano,•  Volnmei." 

4833  f   144 

1854   90 

«35   17t 

1856  ,  262 

1838  ;  t  \  48 

(t  Em  casa  do  Encadernador   48 


Total   763 

Bibliotheca  Publica  da  Bahia  1/  de  Julho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Telles  áeJHen««, 
Ajudante  do  Bibliothecario. 


N,  8 


ESTATÍSTICA 


do  numero  de  Leitores,  que  frequentarão  esla  Repartição,  durante  o  segundo  se- 
mestre de  1857,  e  o  primeiro  do  corrente  anno,  e  das  obras  mais  consultadas 
no  decurso  de  ambos  os  semestres. 


9.  semestre  de  1657. 


Teve  este  segundo  semestre  do  próximo  passado  anno,  o  numero  dei  836 
leitores,  cabendo  á  Theologia  76,  á  Jurisprudência  113,  ás  Sciencias  e  artes 
541,  áLitteratura  355,  e  á  Historia  338. 


i.  semestre  de  185». 


Teve  este  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  o  numero  de  1516,  caben- 
do á  Theologia  51,  á  Jurisprudência  276,  ás  Sciencias  e  Artes  603,  á  Littera- 
tura  280,  e  a  Historia  306. 

Foi  a  totalidade  dos  Leitores  em  ambos  semestres,  acima  designados,  de 
2902,  observando-se  um  accrescimo  de  130  Leitores  no  1 semestre  do  cor- 
rente anno,  em  comparação  do  2."  do  próximo  passado  anno. 

As  escolhidas  obras  novas  da  Philosophia  da  Relegião,  que  ora  possue 
esta  Livraria,  deve  a  Theologia  o  numero  crescido  de  Leitores  acima  regis- 
trado; facto  notável,  attentas  ás  respectivas  estimações  das  Estatísticas  an- 
teriores: tanto  é  certo  que  a  concurrencia  das  Bibliothecas  depende  em  gran- 
de parte  da  acquisição  progressiva  de  recentes  e  importantes  livros.  Como 


era  decrer,  os  profundos  cscriptos  de  Bergier,  Lacordairc,  Cachenx,  De  Ge- 
nonde,  e  de  outros  famosos  auctores  modernos,  tiverão  desvellada  cu  tara; 
e  nem  aqui  parou  a  sêde  das  lettras  pias,  porque  muitas  obras  de  igual  mé- 
rito forão  pedidas  cm  balde,  entre  as  quaes  tornarão-se  notáveis  pelas  con- 
tinuadas solicitações  o-Compendio  de  Theología  moral  do  Padre  Monte, 
hoje  digníssimo  Dispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  as  diversas  publicações  do  Padre 
Ventura,  salvo  as-Conférences  sur  la  Passion  de  N.  S.  Jesu  Chnst.-un.cu 
obra  que  de  tão  rccommendavel  escriptor  guarda  esta  Repartição. 

Cabem  á  Jurisprudência  os  mesmos  reparos  feitos  á  Theolog.a;  porque 
a  secção  das  Sciencias  Jurídicas  e  sociaes,  ainda  hontem  n'esta  Bibl.otheca, 
quasi  existia  nominalmente;-hoje  felizmente  esta  disciplina,  em  todos  os 
seus  ramos  presta-sc  a  solicitude  dc  seus  instruídos  cultores  com  reconhe- 
cida satisfacção  dos  mesmos.  Entre  os  muitos  escriptos  novos  que  forao  con- 
sultados, tiverão  exercício  diarío  os  de  Locré,  Rossi,  Gnizot,  Behme,  Mitter- 
maier,  Chauveau,  c  Troplong.  Não  esquecerei  o-Journal  des  Economistas-, 
cuja  subscripção  deve  continuar;  porque  è  summo  o  interesse  com  que  este 
importantíssimo  periódico  é  lido  pelos  entendidos  na  Sciencia.  Também  e  de 
mister  curar-se  seriamente  da  collecção  das  Leis  pátrias,  removendo-se  os 
embaraços  já  por  mim  apontados  na  Estatística  de  183G. 

A  secção  das  Sciencias  c  Artes  foi  estudada  cm  todas  as  suas  divisões. 
As  obras  novas  de  Philosophia,.Sciencias  naturaes,  Mathematicas  e  Medicina 
tiverão  constante  exercício.  Os  cscriptos  concernentes  a  esta  secção,  pedidos 
cm  balde  em  Í83G,  e  notados  na  minha  exposição  relativa  ao  mesmo  anno, 
mais  dc  uma  vez  forão  de  novo  reclamadas.  A  esse  reunão-se  os  seguintes, 
procurados  diariamente  com  dobrada  instancia: -Cours  dTíygiéne  par  Fleu- 
ry, in  8.°  vol.  2— Traitc  élémentaire  dc  Hygiène  privec  ct  publique  par  A. 
Becquerel,  in  8.»,  vol.  1-Traité  d'Hygiène  publique  et  privée  par  Michel  Le- 
vy, in  8.%  vol.  2-Traité  dc  matière  medicale  par  Albine  Édwards  et  Vavas- 
sèur,  in  8.",  vol.  I— Traité  de  matière  medicale  et  de  therapeatique  par  Bou- 
chardat,  in  8.»— vol.  2. 

A  Litteratura  continuou  a  ostentar  grande  concurrcncia  de  apreciadores, 
muitos  dos  quaes  oceupão  distincto,  e  merecido  logar  nos  domínios  das 
sciencias;  é  porque  á  sombra  desta  frondosa  arvore,  rica  dos  suaves  perfu- 
mes dobello  ideal,  descanção  de  suas  fadigas  lodos  os  peregrinos  das  Scien- 
cias, no  intuito  de  recobrarem  as  perdidas  forças  para_as  novas  vigílias  e  lo- 
cubrações  4a  Philosophia.  As  producções  latinas,  inglezas  e  italianas  d'este 
venero,  que  não  soffrem  velhice,  unidas  as  escriptas  nas  lingoas  de  Fenelon  e 
de  Camões,  forão  assiduamente  lidas,  sobre-sahindo  as  duas  traducções  fraa- 
cezas  das  valiosas  obras  de  SchiUer  e  de  Hegel,  d'esses  dpus  génios  compa- 
triotas do  admirável  Kant.  Compraz-me  noticiar  que  um  desejo  ardente  devo- 
ra os  litteralos  d'esta  illustrada  Cidade  pela  leitura  das  preciosas  obras  de 
Eugene  Pelletan,  tão  acceitas  no  mundo  culto  €  tão  bem-quitas  dos  sábios. 
Um  gosto  critico  dos  estudos  históricos  tenho  observado  aqui;,  as  obras. 


novas  d'este  género  tivcrão  grande  exercício;  porém,  nem  por  isso  houve  es- 
quecimento d'aquellas,  que,  com  quanto  consideradas  antigas,  contém  muito 
interesse  na  parte  critica;  o  que  promette-lhes  novidade  eterna.Se  Cantu  c  Hen- 
rion  attrairão  avultado  numero  de  illustrados  leitores,  não  menos  crescido  e 
distinctofoi  o  dos  que  buscarão  os  arrefecidos  escriptos  de  Adam  Ferguson, 
e  de  Edward  Gibbon.  Philologos  profundos,  elles  pertencem  á  eschola  paleo- 
graphica  de  Micali,  Miebur  e  Muler,  a  qual  no  estudo  dos  conhecimentos  hu- 
manos, tem  vingado  a  Philosophia,  resgatando  da  noite  dos  séculos  preciosas 
verdades  até  então  incógnitas.  A  historia  da  regeneração  da  Grécia,  escripta 
por  Mr.  Ponquevillc,  mereceu  de  diversos  depurada  attenção.  0  memorável 
accontecimento  politico,  que  faz  o  estrondoso  assumpto  de  suas  ricas  pagi- 
nas, é  uma  das  grandes  scenas  do  século  19."  Esta  famosa  publicação  encerra 
um  fundo  de  estudos  sérios,  e  offerecc  copioso  cabedal  do  bcllo  e  do  mara- 
vilhoso á  Epopéa  e  ao  Drama.  0  interesse  que  o  Publico  ha  mostrado  pelas 
duas  conceituadas  obras  de  M.  Augustin  Thierry  leva-me  a  pedir  sua  prompta 
acquisição;  são  as  seguintes: — 1.°  Histoirc  dela  conquètc  de  1'Angleterre  par 
les  Normands,  e  de  ses  causes  et  de  ses  suites  en  Angleterre,  en  Écosse  et  en 
Irlende  et  sur  le  continent,  in  8.°,  vol.  4.°— Nada  vendo  criado,  como  elle  mes- 
mo dizia,  condemnou-se  voluntário  á  penosas  lucubrações,  consumindo  os 
dias  em  traduzir  as  legendas,  e  mais  documentos  paleographicos  d'aquelles 
tempos,  e  os  correspondentes  in  fólios,  esquecidos  ha  muito  na  poeira  das 
Bibliothecas,  reservando  as  noites  para  pensar  no  que  lia,  e  carpir  a  miséria 
dos  vencidos  e  a  barbaridade  dos  vencedores  do  século  li.'...  A  este  monu- 
mento histórico  talvez  devesse  Mr.  Thierry  a  cegueira  e  a  paralysia,  que  na 
íorça  da  rdade,  embargaram-lhe  conquistar  ainda  maiores  títulos  á  admira- 
ção da  posteridade!... 

2.a — Lettres  sur  1'histoire  de  France,  pour  servir  d'introduction  a  1'etude 
de  cette  histoire,  in  8.°,  vol.  3.— Todo  aquclle  que  estiver  corrente  com  os 
successos  políticos  da  França,  lendo  estas  considerações  de  Mr.  Thierry, 
convirá  facilmente  na  reducção  do  apreço  das  respectivas  obras  de  Velly, 
Millot  e  Anquetil.  Thierry,  aprofundando  desapercebidas  verdades,  elevou-se 
a  altura  de  historiador  judicioso,  e  imparcial,  collocando  muitas  vezes  em 
risco  os  vôos  d'aguia  de  Mr.  Guzot.  Os  multiplicados  pedidos  das  mais  re- 
centes descobertas  feitas  sobre  as  ruínas  de  Herculanum  e  Pompeia,  obri- 
gão-me  ainda  a  propor  a  compra  da  seguinte  obra  de  Mr.  Homilton:— Rela- 
cion  des  decouvertes  faites  á  Herculanum  et  Pompeie  avec  une  histoire  de 
cette  ville,  inl.°— vol  2. 

Peço  a  collecção  completa  das  Revistas  do  Instituto-historico-geogra- 
phico  do  Brazil,  também  procurada;  publicação  insigne  que  já  conta  20  to- 
mos, mas  da  qual  só  tem  esta  Bibliotheca  o  volume  de  1856,  e  os  dous  tri- 
mestres de  1857;  e  as — Memorias  históricas  da  Província  de  Pernambuco  por 
José  Bernardo  Fernandes.— Pernambuco— 184-í,  in8.°-vol.  4. 


:* 


Termino  lembrando,  respeitosamente,*  urgentíssima  encadernação  dos 
jornaes-emmassados,  uma  verque  se  aprecia  agilidade  indefinita  de  archivo 
.  de-tanta  importância,- d'ond6  pelo  menos,  deve  sabir  abastado  thesourode 
memorias  para  a  Historia  do  paiz. 

Bibliothéca  Publica  da  Bahia  1.'  de  Julho  de  1858. 


Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes- 
Ajudante  do  Bibliothecario. 


N.9 

Balanço  da  Receita  e  Despezàda  Bibliotheca  Publica  da  Bahia  durante  o  anno  de  18S7 


1S57 

Receita  á  cargo  do  ajudante  da  Eibliotheca. 

RECEITA. 

1857 

Oespeza  feita  pelo  ajudante  do  Bibliothecario. 

DESPEZA. 

Fevereiro 

4 

Dinheiro  entregue  ao  ajudante  da  Bibliotheca,  Joa- 
quim de  Mattos  Telles  de  Menezes,  pela  Thesoura- 
ria  Provincial  para  occorrer  as  despezas  miúdas  da 

S0.£>000 
50#>000* 

Importância  dispendida  com  objectos  de  escriptu- 

Idera  com  acquisicão  de  livros  

Idem  com  reparos.  .  .  . 

28.S900 
2.»  500 

62&520 

Julho 

29 

100#000 

100&000 

1857 

Receita  á  cargo  da  Thesouraria  Provincial. 

Despeza  á  cargo  da  Thesouraria  Provincial. 

Abril 

2 

Dinheiro  entregue  á  Jezler  e  C,  importância  do  fre- 
te de  cinco  caixões  com  livros,  que  vieram  de  Pariz 

46&200 

Importância  dispendida  com  a  acquisição  de  livros. 
Idem  com  a  assignatura  de  diversos  jornaes  .... 

52&560 
180$780 
46#200 

279&540 

Outubro 
1 

9 

Idem  entregue  á  Gaspar  José  Lisboa,  Bibliotheca- 
rio,  importância  de  tres  Fascículos  da  Flora-Brazi- 

liense  vindos  de  Hamburgo  

Idem,  idem  importância  de  diversas  assignaturas  de 
Revistas  e  Jornaes  nacionaes  e  estrangeiros  .... 

Idem  com  ordenados  e  gratificações  

2:9fif?f'tt666 

19 

52&560 
180&780 

279 $540 

Dezembro 

31 

Idem  idem  aos  Empregados,  que  constituem  o  pes- 
soal da  Bibliotheca,  importância  de  seus  ordenados 

2:966#666 

3:346#206 

3:346^)206 

Bibliotheca  Publica  da  Bahia  1°  de  Julho  de  1858. 


Luiz  Olympio  Telles  de  Me nezes— Escripturario. 


N.  10 

Orçamento  da  Receita  para  o  pessoal  e  material  da  Bibliotheca  publica  em  o  anno  de  Í858. 


246$502 

2:690$GG4 

•       •      •      •      *  • 

PESSOAL. 

Escripturario— Ordenado  na  razão  de  700$  rs.  confor- 

Bibliothccario— Gratificação  na  razão  de  1 :000$000  con- 
forme a  Resolução  n.  501  à  contar  do  1 dc  Janeiro 

Idem— Gratificação  na  razão  de  2:000$000  conforme 
o  aclo  do  Governo  de  8  de  Maio  em  cumprimento  a' 
Resolução  n.  041  de  4  de  Dezembro  de  185",  á  con- 
tar dc  8  do  mesmo  Maio  a  31  dc  Dezembro   .    .  . 

3S2$149 

me  o  Acto;do  Governo  de  8  de  Maio  ultimo,  h  contar 
do  mesmo  dia  8  de  Maio  á  31  dc  Dezembro.    .    .  . 
Idem— Gratificação  na  razão  de  400$  rs.  conforme  o 

454$494 
259$ !  39 

9G0$135 

l:G4/$oH> 

Guardas  (Dons)—  Ordenado  na  razão  de  350$  rs.  con- 
forme a  Resolução  n.  30! ,  a  contar  do  1.  dc  Ja- 

Trl/tm     CírAemAn   na    ra7ão   de    ííOOJrt   TS.  Conforme  0 

\  n . n         tL r\ nr~r< /~\    /i íi  x  fi o  Mnin  Tilfimn    *i  contar  (lo 
á\ClO  cio  \joverno  cie  o  cie  íuaic?  uiuuju,  «  uvumi  u« 

Gratificação  ao  que  serve  de  porteiro,  conforme  a  Reso- 
lução n.  501 ,  e  o  Aclo  do  Governo  de  8  de  Maio.  . 

246$502 

Ajudante  do  Bibliolbecario  —  Ordenado  na  razão  de 
G00$  re-  conforme  a  Resolução  n.  501.  a'  contar  do 
1.»  de  Janeiro  té  o  dia  7  de  Maio  ultimo  .... 

Idem — Gratificação,  idem,  idem    ...    .    »    .  . 

Idem— Ordenado  na  razão  de  730$  rs.  conforme  o 

2U$290 
52$82I 

G47$201 
50$000 

943$703 

4:594$502 

Acto  do  Governo  dc  8  de  Maio  ultimo,  a  contar  do 

MATERIAL. 

dia  8  do  mesmo  mez  a'  31  de  Dezembro  .... 
Idem — Gratificação  na  razão  de  450$  rs.  idem,  idem 

4S5$887 

Com  a  acquisição  de  obras  novas,  conforme  a  Iettra  do 
S  4.  art.  1.  da  Lei  n.  062  de  31  de  Dezembro  de 
1857,  e  ordem  do  Governo  de  24  de  Julho  do  pre- 

Com  a  execução  de  um  novo  Regulamento,  conforme  a 

Escripturario — Ordenado  na  razão  de  550$  rs.  confor- 
me a  Resolução  n.  501  a  contar  do  1.  de  Janeiro 

Idem — Gratificação  na  razão  de  150$  rs.  conforme 

195$68I 
52$821 

1:000$000 
100$000 

3:100$000 

246$502 

2:690$664 

7:694$502 

Bibliotheca  Publica  da  Bahia  29  de  Julho  de  1838.  „  .    ,  „  „    ,  „ 

O  Escripturario.  Luis  Olympw  Telles  de  Menezes. 


DAS  OBRAS  PROVINCIAES 

A.  CARGO 


DA 


JUITA  D11G11H1M. 


Em  execução  do  art.  12  §  4o  do  Regulamento  de  8  dc  Maio  do  anno  cor- 
rente, que  creou  na  Capital  desta  Província  uma  Repartição  de  Obras  Publi- 
cas, sob  a  denominação  dc— Junta  de  Engenheiros— sujeita  a  uma  Directoria 
composta  de  cinco  membros,  e  esta  á  Presidência  da  Província,  vai  a  mesma 
Directoria  cumprir  aqucllc  espinhoso  e  árduo  dever,  com  o  prazer,  não  de 
mostrar  scienciae  erudição,  que  bem  sabe  ella  avaliar  o  somenos  de  seu  ca- 
bedal, senão  de  satisfazer  como  lhe  for  possivel  o  preceito  que  tão  sabia- 
mente lhe  foi  imposto. 

Antes,  porém,  que  entre  ella  em  matéria  precisamente  especial  á  profis- 
são que  lhe  é  inherente,  desculpe  V.  Ex.  que  algumas  palavras  sejão  aqui  con- 
sagradas em  apoio  da  creação  de  uma  Repartição  de  ordem  da  que  se  trata. 

0  que  é  uma  Repartição  dc  Obras  Publicas  em  uma  Província?  Não  se  ha 
passado  já  sem  Engenheiros?  E  ha  pouco  mesmo  ella  existia? 

Todo  systcma  da  natureza  tem  um  centro  director  para  onde  tudo  con- 
verge, equilibra-se  e  assim  se  sustenta  em  harmonia  com  os  fins  para  que  o 
destinou  a  providencia;  d'est'arte  são  também  todos  os  systemas  humanos.  0 
que  todas  essas  formas  de  govêrno  são  se  não  differentes  systemas  sujeitos  a 
centros  respectivos  que  dirigem  as  differentes  partes  componentes  do  todo, 
que,  por  sua  vez,  são  igualmente  sujeitas  a  centros  particulares  ou  fulcros, 
todos  ainda  subordinados  ao  centro  geral  ?  Pois  bem,  assim  é  uma  Reparti- 


2 


ção  dc  Obras  Publicas  cm  uma  Província:  o  centro  para  o  qual  converge  (u<!<> 
que  é  relativo  a  semelhante  mister,  afim  dc  ser  ahi  examinado,  discutido  con- 
scienciosa e  scicntificamente,  c  depois  devidamente  esclarecido  o  governo, 
que  c  o  centro  principal  ouadministrativo  que  então  resolverá  certeiro  acere» 
do  objecto  submettidoa  seu  juízo  c  consideração. 

Ao  contrario,  conceba-sc  um  administrador,  em  geral  baldo  dc  conheci- 
mentos professionaes  nesta  matéria,  sem  ter  nm  só  homem  competente  a  quem 
consultar  ou  ouvir,  decidindo  as  apalpadellas  ou  apenas  pelo  simples  bom 
senso,  c  ter-sc-ha  um  anachronismo  inconcebível,  uma  anomalia  inexplicável, 
umporadoxo  estupendo  cm  ura- governo  que  se  diz  esclarecido,  e  que  se  ufa- 
na cm  seguir  e  adoptar  o  regimem  mais  adequado  c  consentâneo  de  reger 
povos ! 

Admitta-se  ainda  a  hypotbcse  dc  alguns  Engenheiros  dispersos,  commu- 
nicando-se  directamente  com  o  Presidente  da  Província,  cada  um  fazendo  o 
seu  projecto,  orçamento  c  descripção  por  si  só,  sem  proceder  um  exame, 
uma  discussão  que  elucida  e  esclareça  os  pontos  mais  obscuros  da  questão, 
sem  passar  pelo  cadinho  de  uma  analyse  minuciosa,  que  depure  as  partes 
heterogéneas,  e  que  assim  acrisole  o  mais  precioso,  essencial,  util  e  até 
agradável  c  bello  do  todo  submettido  ao  exame,  e  ter-se-ha  ainda  o  governo, 
que  jamais  nunca  possuirá  sciencia  infusa,  acommetter  erros  administrativos 
pela  incompetência  em  que  se  acha  de  bem  decidir  a  devida  preferencia. 

E  nem  se  diga  que  sendo  taes  trabalhos  feitos  por  perilos,  erros  ou 
faltas  se  não  podem  dar;  porquanto  c  sabido  que  muitos  projectos  organisa- 
dos  por  Engenheiros  de  cunho,  soffrem  na  discussão  e  exame  porque  passão 
até  reformas  radicaes:  não  è  matéria  de  pura  mathematica,  senão  uma  ap- 
plicação  dc  seus  inconcussos  princípios,  e  nessa  applicação  se  pode  clau- 
dicar. 

Eis  em  poucas  palavras  dito  o  que  é  uma  Repartição  dc  Obras  Publicas 
numa  Província;  o  que  succedia  quando  nella  não  havia  Engenheiros,  e,  al- 
fim,  o  que  se  dava  quando  não  existia  esse  indispensável  centro  de  melhora- 
mentos materiaes. 

0  Exm.°  Sr.  Barão  de  Caçapava,  um  dos  nossos  beneméritos  da  pátria, 
pelos  serviços  importantes,  valiosos,  relevantes  que  ha  prestado  ao  paiz, 
militar  instruído  e  administrador  zeloso  e  intelligente,  foi  o  primeiro  que  na 
qualidade  de  Presidente  desta  Província  creou  uma  Repartição  de  Obras  Pu- 
blicas, a  qual  subsistio  intacta  até  a  luminosa  e  honradíssima  administração 
do  Dr.  João  José  de  Moura  Magalhães,  de  saudosa  memoria,  que  reformou-a 
no  sentido  de  torna-la  mais  ampla,  e  quiçá  mais  util  e  proveitosa  á  Provín- 
cia. Assim  permaneceu  ella  até  a  patriótica,  benéfica  e  não  menos  illustrada 
administração  dc  um  bahiano  benemérito,  qual  o  honrado  Conselheiro  o 
Exm.»  Sr.  Francisco  Gonsalves Martins,  que  tantos  benefícios  materiaes  legou 
a  esta  Capital,  e  aos  diversos  pontos  em  que  se  divide  esta  vastíssima  Pro- 
víncia. 
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Mas  esse  mesmo  administrador  foi  impsllido  por  fòrça  de  circumstan- 
rias  resultantes  da  desharmonia  entre  os  dirferentes  Engenheiros,  que,  cheios 
de  mal  entendido  orgulho,  não  querião  ceder  um  ápice  de  suas  opiniões,  qui- 
çá menos  justas,  nem  que  outrem  nellas  tocasse,  como  se  fòra  outra  nova 
arca  santa,  a  qual  tocada,  para  logo  morresse  fulminado  o  ousado  profano,  que 
assim  invadia  o  alcaçar  da  sciencia,  chegando  a  desconveniencia,  desrespeito 
c  falta  de  cortezania  a  ponto  de  se  querer  provocar  uma  lucta  de  pugilato  era 
presença  da  primeira  autoridade  da  Província,  que  então  presidia  á  sessão, 
a  dissolver  quanto  estava  feito. 

Homem  pratico,  de  um  tino  administrativo  não  vulgar,  muito  conhecedor 
das  necessidades  da  Província,  e  de  mais  a  mais  impellido  pelo  que  se  ha  ex- 
posto com  todo  rigor  da  expressão  da  verdade;  o  Sr.  Conselheiro  Martins 
achava-se  cm  ura  caso  todo  excepcional  como  administrador  da  Província,  e 
lançou  mão  do  recurso  mais  immediato  que  estava  ao  seu  alcance,  cm  modo 
que  as  obras  cm  andamento  não  soffressem  em  sua  marcha,  e  dissolveu, 
como  já  dito  fica,  a  Repartição  de  Obras  Publicas  da  Bahia,  ficando  cada  En- 
genheiro de  per  si,  e  communieando-se  directamente  com  a  presidência. 

0  Exm.«  Sr.  Conselheiro  João  Mauricio  Wanderley,  cuja  brilhante  admi- 
nistração seguio  as  pegadas  de  seu  illustrado  antecessor,  bahiano  de  talentos 
não  vulgares  e  de  comprovada  honradez,  foi  o  primeiro  administrador  que 
conheceu  a  necessidade  de  um  centro  director  que  bem  guiasse  o  governo  no 
que  fôsse  concernente  a  obras  publicas,  e  pedio  em  um  de  seus  relatórios  á 
Asscmbléa  Provincial  a  sua  creação. 

A  conspícua  Asscmbléa,  que  findou  a  sua  missão  legislativa  provincial  no 
anno  próximo  findo,  aprouve  cm  sua  sabedoria  e  ilhislração  autorisar  á 
esclarecida,  patriótica  e honradíssima  administração  do  Exm.°  Sr.  Senador  do 
Império  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  a  creação  de  uma  Repartição 
de  Obras  Publicas  nesta  Província,  aliás  já  pedida  por  um  de  seus  dignos  an- 
tecessores, como  meio  indispensável  de  guiar  uma  presidência  que,  sôbre 
ler  negócios  outros  de  sumraa  importância  administrativa,  não  era  geral- 
mente competente  para  decidir  em  matéria  de  tamanha  transcendência,  como 
a  de  projectos  de  melhoramentos  materiaes  em  geral. 

0  que  fez,  pois,  o  integro  brasileiro  que  acabou  de  administrar  a  Pro- 
\incia?  Satisfez  a  um  reclamo  geral  (reconhecido  antecedentemente  por  um 
hahianode  mérito  e  de  illustração)  devidamente  autorisado  pelo  poder  com- 
petente. 

Permitta  ainda  V.  Exc."  que  esta  Directoria  mais  algumas  palavras  diga 
em  abono  da  Repartição  em  questão. 

Em  uma  Província  como  a  nossar  vastissima  em  território,  rica  em  todos 
os  Ires  reinos  da  natureza,  cortada  por  immensidadé  de  rios  mais  ou  menos 
navegáveis  em  sua  máxima  totalidade,  com  tantos  recursos  naturaes,  tantos 
elementos  de  prosperidade  e  de  engrandecimento,  o  que  falta-lhe  para  attm- 
gir  esse  tão  desejado  limite  a  que  aspirão  nações  envelhecidas  no  trabalho  e 


no  lidar  para  um  futuro  bem-estar?  Os  melhoramentos  matcriaes,  e  nada  mais;  c 
nada  mais,  porque  o  outro  elemento  da  felicidade  dos  povos  o  temos  nós  em 
demasia  quiçá: — a  liberdade. 

Effectivamente,  a  liberdade,  como  bem  disse  Michel  Chevalier  em  seu 
curso  de  economia  politica,  pertence  á  ordem  moral,  porém  cila  tem  con- 
dições materiacs  que  mister  é  satisfazer.  Ouçamos  as  suas  eloquentes  pala- 
vras: i  Por  sem  duvida  condições  ha  de  ordem  moral  a  preencher  para  que 
a  liberdade  prospere,  isto  é,  para  que  a  elevação  de  todas  as  classes  sem  ex- 
cepção se  realise.  E'  mister  que  o  sentimento  christão  de  fraternidade  se  pro- 
pague: é  preciso  que  o  rico  e  o  poderoso  possuão-se  de  sympathias  para  com 
o  pobre  e  o  fraco:  c  necessário  que  este  conserve-se  isento  da  lepra  da  in- 
veja, seja  calmo  c  paciente,  saiba  respeitar  as  superioridades  legitimas:  c  in- 
dispensável que  todos,  seja  o  que  formos  c  qualquer  que  seja  o  grão  que  oc- 
cupemos  na  escala  social,  olhem  mais  vezes  abaixo  do  que  acima  de  suas 
cabeças.  • 

c  Porém  não  c  menos  certo  que  a  elevação  de  todas  as  classes  da  socie- 
dade sem  excepção,  quero  dizer  ainda  uma  vez  o  progresso  da  liberdade,  exi- 
ge condições  materiacs.  E*  essencial  satisfazer  taes  condições.  Fóra  disso, 
todos  os  projectos  imaginados  para  melhorar  a  sorte  da  classe  mais  nume- 
rosa serão  sonhos;  toda  tentativa  loucura,  como  forão  os  ensaios  da  Conven- 
ção para  abolir  a  oceupação  de  criado,  e  passar  um  nivel  sobre  todas  as  ca- 
beças. > 

Ouçamos  ainda  o  mesmo  auctor  a  pag.  IH,  tom.  i.° 

«  0  progresso  material  do  género  humano  liga-sc  ao  que  tem  elle  de 
mais  elevado  e  de  mais  aprazível  no  destino  da  humanidade.  Deriva-se  d'uma 
origem  eminentemente  moral,  e  a  ella  reverte:  repousa  sobre  a  affecção  que 
une  as  gerações  entre  si;  tende  a  arraigar  este  sentimento  eterno  de  família 
que  liga  o  pae  ao  filho,  os  avós  á  posteridade-  » 

Mas  entre  o  progresso  material  é  fóra  de  duvida  que  oceupa  o  primeiro 
lugar  as  obras  publicas,  taes  como  estradas,  pontes,  canaes,  caminhos  ordi- 
nários, vias  férreas,  etc,  etc,  maximè  em  um  paiz  como  o  nosso  em  que,  por 
assim  dizer,  pouco  ou  nada  se  ha  feito  neste  sentido,  e,  força  é  confessar,  se 
bem  com  dor,  muito  principalmente  nesta  província  que  parece  ir  agora  sa- 
hindo  de  seu  estado  de  primitiva  infância ! 

Porque  vive  a  nossa  agricultura  era  atraso  quando  o  nosso  solo  não  é 
apenas  abundante  senão  ubérrimo,  c  nosso  clima  não  só  temperado  senão 
continua  primavera,  em  que  não  se  conhecem  jamais  os  rigores  de  um  in- 
verno assolador,  que  tudo  enregela  e  paralisa?  Entrementes  porque  a  velha 
Europa  fóra  de  semelhantes  condições,  leva-nos  a  melhor  em  um  solo  cansa- 
do que  só  produz  á  fôrça  de  affam  e  da  pertinácia  humana?  E'  que  os  melhora- 
mentos materiaes  em  todo  sentido,  sobrepujão,  vencem  e  aniquilão,  por  assim 
dizer,  os  melhores  quesitos  naturaes  que  nosoflerece  o  nosso  paiz,  d'aquelles 
aliás  despido. 
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Porque  ainda  se  notava  em  1842  uma  inferioridade  agrícola,  manufactu- 
reira e  commercial  em  França  em  relação  a  Inglaterra,  entrementes  que  o 
solo  d'aqnelle  paiz  é  sem  duvida  mais  fértil  e  o  seu  cKma  mais  ameno? 

Em  tres  ordens  de  factos  principalmente  existe  a  explicação  do  pheno- 
meno:— Vias  de  communicação;  instituições  de  credito;  educação  Professio- 
nal. As  primeiras  approximão  os  productos  dos  consumidores,  as  matérias 
primas  dos  productores;  as  segundas  fazem  circular  os  capitães  que  a  fecun- 
dão;  e  a  ultima  pule  pelo  artefacto  da  produção  o  homem,  que  é  o  seu  agen- 
te essencial.  Dados  estes  tres  elementos  infallivelmente  a  produção  se  des- 
envolve. 

Recorramos  ainda  ao  nosso  mestre  em  semelhantes  matérias: 
«  Examinez  plutôt,  diz  M.  Jf/cAel  Chevalier,  quels  sont  lesÉtatsdont  la 
pnissance  productíve  estparvenue  au  plus  hautpoint,  oú  larichesse  abonde, 
«ú  les  produits  sont  à  bom  marche.  Ce  sont  les  États  bien  pourvus  de  voies 
de  communication,  de  routes,  de  chemins  de  fer,  de  canaox,  de  fleuves  que 
sillonnent  les  bateanx  à  vapeur;  ce  sont  les  peuples  qui  possedent  de  nom- 
breuses  institutions  de  crédit,  de  banques,  de  comptoirs,  des  societés  d'assu- 
rances  et  d'outres  institutions  financières;  ce  sont  ceux  qui  jouissent  d'ex- 
cellens  moyens  (Tapprentissage.  > 

Eis  o  porque  a  Inglaterra  se  avantajava  então  á  França,  assim  como  esta 
prima,  sob  esta  tríplice  relação,  sobre  outros  povos  comoaItalia,aHespanha, 
as  antigas  colónias  hespanholas,  e  até  a  Allemanha,  que  entretanto  caminha 
a  passos  agigantados  para  esse  desideratum. 

Estatuído  assim  a  conveniência  indeclinável  e  essencial  de  melhora- 
mentos materiaes;  reconsideradas  as  condições  em  que  se  acha  esta  riquís- 
sima Província;  demonstrada  incontestavelmente,  como  ficou,  a  extrema  ne- 
cessidade de  obras  publicas,  e  as  desvantagens  de  não  haver  um  centro  di- 
rector, que  devidamente  esclareça  a  administração,  em  relação  á  perfectibili- 
dade de  um  projecto  importante,  sua  conveniência,  duração,  vantagens,  e 
maior  possível  economia  publica,  o  que  fica  para  constituir  a  substancia  dos 
argumentos  d'aquelles  que  eivadas  de  ódios  e  paixões  mesquinhas  de  inte- 
resses particulares  gritão  contra  a  creação  de  uma  Repartição  de  Obras  Pu- 
blicas numa  Província  de  primeira  ordem,  como  é  a  Bahia  ? 

Se  em  quasi  todas  as  províncias  do  Brasil  de  alguma  importância  e  ri- 
queza, taes  Repartições  se  estão  organisando;  e  se  até  nas  províncias  de  uma 
ordem  inferior,  como  a  do  Ceará,  esse  meio  de  engrandecimento  material 
não  foi  olvidado,  o  que  resta  para  pasto  substancial  das  razões  dos  que  apre- 
goão  a  desnecessidade  de  semelhante  creação  na  Capital  da  Província  da 

Bahia?  . 

Releve  agora  V.  Ex.'que,  d'est'arte  justificada,  não  com  a  linguagem  do 
despeito  edo  odio,  senão  cornado  calmo  raciocínio  eda  recta sciencia,  esse 
novo  elemento  futuro  de  progresso  material  doesta  terra,  esta  Directoria  passe 
a  discutir,  porque  a  discussão  é  antípoda  das  trevas-^  a  luz,  uma  outra 
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questão,- que. a\gum<íe agita; feito  o  que  «nt«ráiella.em  mate(ria:.propriaoen- 
t*  especial,,  que>  atéagoca- hoi profanamente  invadidos  templo  de  Themist 

Vociferão.  alguns  que  a  Provinda, sobrecarrega  oma  despeza  excessiva, 
pjiorme,  incompatível  com.  sjm  finanças»,  conv  o  estabelecimento  da.  Reparti- 
ção, em  questão.  Examinemos. 

D'antes>uina  nãò  pequena  despeza  se  fazia  com  este  ramo  da'pnblka  ad- 
ministração, no  entanto- que  gravíssi  mos  inconvenientes  se  davão>  que  apon- 
tados ficão  ligeiramente  no- principio-  do  presente  relatório,  e  doqne,  além 
d-isso,  resultava  gastar  maita  vez  a  Provinda  uma  somma  considerável:  e-nval 
gasta,  como  ahi  está  para  memorando  exemplo  a  nunca  conseguida  estrada 
das  Boiadas;,  outras:  obras  defeituosas,  como  a.célebre  casa  da  prisão  com 
trabalho  no  Engenho  da  Conceição,  quepecca\pela  escolha  do  Jogar„pela  cons- 
trucção viciosa-,  imperfeita,,  estulta^té,  onde  consumio  a  província  .centena- 
res de  contos  de  róis  improficuamente,,  e  que  ainda  jaz- por  acabar,,e  aqual 
tendo,  nascido  íorto,  tarda,, mal.ou nunca. se. endireitará,  e  mil. outros  exenrolos 
de  que  poderia  lançar  mão  aDirectoria;.pois  bem,  ãuei-nos  agora,  vós  outros, 
que.  gritaes  e.vociferaes  contra,  a  instituição  de  uma  Repartição  de  Obras  Pu- 
hlicas,qual  a  despeza.  que  sobrecarregou  a  Província?  Não;  era  ella  até  então 
excessiva,  enorme,  incompatível  com  suas  finanças?  Era  ella  produçtiva  ou 
improductiva  ?  Que  lucros  ou.  juros  tirou  de  semelhantes  despezas  aJ>ro- 
vincia  ? 

Gastou-se,  é  certo,  menos  cora.  o  pessoal  professional,.  mas  em  compen- 
sação ahi  tendes  centenares  de  contos  esbanjados,  perdidos,  absorvidos  em 
esqueletos  materiaes,  que  attestão  a  vossa  boa.parámmia.e  grande,  economia  dos 
dinheiros  públicos  !  Podia  então  supportar  a  Província  esse  ónus  improduc- 
tivo,  corrosivo,  devorador,  do  suordo  povo,  que  para.  isso  e  para.  tanto  conr 
tribuia,  e  nãopódeagora  aquiescera  um  pequeno,  augmento  de.  despeza  de 
pessoal,  competente,  coma  certeza- de  que  d'.ora.avante  seus  interesses  mate- 
riaes» serão  mais.  bem  regularisados,  estudados,,  cumpridos,  serão  emfim 
uma  realidade,  quando  antes  erão.  ruínas  ou  aleijões  ãBixmz.rotina.cega  de 
rançosa  pratica  mal  adquirida  em  paizes  cujas- condições  geographicas,  mo- 
raes,  religiosas,  uzos  e  costumes  são  diametralmente  oppostosaos  do  nosso?  E 
que  augmento  tão  crescido  de  despeza é  esse?  Não  compensará  elle  as.  perdas 
certas  e  avultadas  que  até  então  fazia,  a  Província,  cora. esse  jôgo  ao. azar  de 
seus  melhoramentos  materiaes  ? 

Na  França,  onde  a  educação  professional  não  é  tão  bem  apreciada  como 
na  Inglatarra,hacomtudo  um  budget  de  trabalhos  públicos  que  se  eleva  (tanto, 
em  tempos  ordinários  como  extraordinários)  a  uma  somma  de  110  a  120,  mi- 
lhões de  francos  com  as  estradas  departamentaes,  e  unisonos  todos  concor- 
dão  que  i&Lo,  não  é  bastante.  Os  conselhos  munlcipaes  ("commitJies)  volunta- 
riamente se  quotizão  em  cerca  de  30  milhões  por  anno  para  os  caminhos,  do 
seus  districtos. 

Mas  a  França,  dirão,  e  as  Províncias  Francezas  não  estão  no  caso  da  Bra- 
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sil  e  da  BahiavSònrdBvidat  masvse  -ftráàrdss^a  de«idá.pro|>irçãD;^ãíâRS  que 

esta  Província  está  muito  a  quem  do  que  devia  e  pôde  em  relação  aos  seus 
melhoramentos  materiaes».  e  emattenção  aos  seus  reditos,  e-aos  recursos  de 
que  pode  dispor,  ou  pôr  em  acção.  Demais. só  agora  enxergaes,  o.argjueir», 
quando  d'antes  nãovieis  a  trave?  Não  houve  quem  aqui  na  Província  vences- 
se annualtnente  o  estipendio  de  cérca  dc  dôze  contos  dè  reis  (segundo  «.cam- 
bio), depois  oito,  e  que  ainda  hoje  está  equiparado,  com  qualquer  dos  mem- 
bros d'esta  Directoria,  os  quaes  ainda  assim,,  se.  se  attender,  aos.  seus, venci- 
mentos geraes,  levados  em  linha  de  conta  pelo  Regulamento  vigente,,  menos 
percebempela  Província,  havendo,  apenas  um  que  pouco  mais  vence  ? 

Mas  a  Repartição  é  uma.  tine. cura,  gxitão  outros,. nada.haqne  .fazer. 

Abstrahindo,  de  todas  as  considerações  que  ha  feito  esta  Directoria  .neste. 
Relatório,  entremos  na  fiel  narração  do  expediente  da  Repartição  ate.  hoje, 
para  desenganar  aos- incrédulos  de  boa  fé.  .  -, 

No  dia  8  de  Maio- do  anno  corrente,  organisou  o  honradíssimos  ittosteado. 
Em.0  Sr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu  a. Repartição»  de  Gbras-Put- 
blicasd'esta  Provincia:  tem  pois  ella  de  existência  tres  mezes  e  oito  dias. 

Em  tão  curto  período  de  tempo  ha  esta  Repartição  recebido  da  presidên- 
cia, e  de  outros  funecionarios  puplicos com  quem  se  ha  correspondid&cento.e 
sessenta  e  dous  officios,  além  de  diversos. requerimentos  a  informar: etc,  etc, 
e  d'ella  teem.  sahido  para  a  mesma  presidência  e  outras  repartições  e:  fune- 
cionarios públicos  da  Província. duzentos  e  oitenta  e  quatro  officios  e  porta- 
rias. Além  .de  taes  trabalhos  teem  havido  quatorze  sessões,  algumas  das  quaes 
assas  extensas,,  em  que  se  ha  tratado  dos  negocíos-relativos  á  mesma  Re- 
partição. 

Para  tornar  ainda  mais  saliente  a  $ine  cura  (como  alguns  chamãò)  da' Re- 
partição de  Obras  Publicas,  recorramos  ao&  factos. 

Foi  no  dia  17  dè  Maio  que-  fez  estai  Directoria  a  sua. primeira1  Sessão  ex- 
traordinária, e  foi-  no  dia  24  cto  mesmo  mez  que  a- presidência1  da  Província- 
mandou- para  esta  Repartição  os  empregados  que-estavão.addidas  a  tbesoura- 
ria  Provincial.  No  dia  4  de  Agosto  corrente  elevava-se  o  numero  dòexpedien- 
te  da-  primeira  doestas.  Repartições  a  249;  em  quanto  que  o  da'  ultima,  que 
luneciona  desde  o  principio  doannochega«va'a451,  que  tal  era  o  numero  do 
oíficio  d'esta  endereçadoao  presidenteda  Directoria  da  Junta  d'Engenheiros, 
nesse  dia. 

Tendo-  assim  esta  Directoria- cumprido  o  dever  que  lhe- encorria- de  de- 
monstrar a  utilidade  e  conveniência  d'esta  Repartição;  e  bem  assim- que  nella 
existe  não.  sá  o  trabalho  material,  senão  também-  o  intellectoal,  passará-  ago- 
ra» entrar  na  minuciosa  descripção  de  todas  os  obras  a  cargo  dos  difTéren- 
les. Engenheiros  ao  serviço  da  Província. 
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Obra  da  Casa  de  Prisão  com  trabalhos. 

Ha  mais  de  dous  annos  que  esta  obra  esta  paralisada,  achando-se  d'ella 
encarregado-  o  Càpít5o  d'Engenheiros  Manoel  da  Silva  Pereira. 

0  lugar  escolhido  para  este  edifício  não  foi  certamente  o  melhor,  ja  pela 
proximidade' do"s  mangues  que  alli  existem,  já  pelos  pântanos  que  se  formão 
algures  no  inverno,  e  já  finalmente  pelos  grandes  morros  que  de  um  lado 
privSó  de  alguma  sorte  a  immediata  e  rápida  ventilação. 
"     Dous  raios  exístem  apenas  começados  (mas  não  concluídos),  sendoum  it 
trabalho,  e  6  outro  de  prisão.  Este  ultimo  é  tal  que  só  è  próprio  para  reclu- 
são deeães,  que  não  de  creaturas:  pequeníssimas  cellulas  sem  ventilação, 
sem  luz,  verdadeiros  antros  caliginosos,  era  impossível  que  um  homem  alli 
recluso  feito  não  fosse  d'elle  em  poucos  mezes.  Nem  em  clima  algum  da  Eu- 
ropa nem  até  na  própria  Laponia semelhantes  cubículosfôrãoadoptaveis.  A.n- 
da  alguns  d'ellès,  que  ficão  fronteiros  ásjanellas,  recebem  alguns  raios  de 
luz-  outros  porém,  que  correspondem  aos  membros  d'ellas,  nem  isso  tem. 
Nãô  se  pode  comprehender  o  como  houvesse  homem,  que  se  dizia  Engenhei- 
ro, qne  fizesse  para  encarcerar  homens  covis  tão  pequeninos,  que  nem  para 
feras  podem  servir !  M 

Ainda  maisr-^as  janellas,  tanto  neste  raio  como  no  outro,  devendo  ser 
collocadasem  altura  tal,  que  jamais  as  vistas  dos  presos  se  dirigissem  para 
fora,  muito  pelo  contrario  isso  permittem  á  vontade,  péla  altura  em  que  se 

achão.  .  . , 

O  systema  do  planoquese  ia  seguindo*  o  ma.s  erróneo  que  se  pode  dar, 
porque  por  elle  não  é  permittido  que  um  só  guarda  vigie  os  presos  do  andar 
do  raio  que  lhe  é  destinado;  nem  mesmo  que  este  olhe  e  se  corresponda  com 
o  guarda  do  andar  seguinte  do  mesmo  raio;  emfim  são  tantos  os  erros  e  os  de- 
feitos do  que  se  acha  feito,  que  fôra  melhor  que  a  Província  aproveitasse  ape- 
nas d'estes  dous  raios  as  paredes  exteriores  e nada  mais;  e  nada  ma.s,  porque 
para  adoptar-se  :o  systema  conveniente  fôra  mister  desmanchar  ate  o  pró- 
prio cobrimento.  . 

A  ultima  obra  que  alli  se  fez  foi  a  conclusão  do  muro  exterior  que  cir- 
cunda todo  o  edificio.  0  que  de  momento  se  precisa  fazer  é  o  reboco  do  dito 
muro  e  o  entulho  interior;  aquelle  afim  de  evitar  que  as  intemperes  das  esta- 
ções prejudiquem  as  muralhas  feitas,  onde  se  encontrão  pedras  de.  tão  ruim 
qualidade  que.muitas  já  se  achão  corcomidas,  e  este  para  evitar  as  aguas  es- 
tagnadas durante  o  tempo  inverooso.  Esta  ultima  obra  pôde  ser  feita  pelos 
próprios  presos.que  para  alli  forem  removidos.  Para  tanto  fôra  primeiramen- 
te mister  que  duas  grades  de  ferrofossem  collocadasnos  corredores  cellulares 
do  raio  de  prisão,  ao  entrar,  afim  de  que  os  presos  nelles  ficassem  a  noite,  e 
nos  dias  de  guarda,  e  trabalhassem  no  referido  entulho  de  dia.  Assim  poder- 
se-hia  transformar  o  intitulado  raio  de  trabalho  emcellular  de  conformidade 
com  o  systema  em  uzo,  e  do  qual  existe  uma  planta  nesta  Repartição  feita 
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pelo  muito  distincto  Major  d'Engenheiros  Francisco  Primo  de  Souza  c  Aguiar, 
a  qnal  está  sendo  redusido  a  ponto  maior  por  ordem  do  Capitão  ^Engenhei- 
ros Manoel  da  Silva  Pereira,  afim  de  se  formar  melhor  idéa  do  projecto,  e  ser 
elle  reconsiderado  por  esta  Directoria  para  pedir  então  ao  governo  a  sua 
execução. 

.  Um  grande  auxiliar  para  esta  obra  podem  ser  os  próprios  presos,  não  só 
os  que  tenhão  o  oflicio  de  pedreiro  ou  de  carapina,  senão  também  aquelles 
que  em  tal  mister  podem-se  tornar  no  fim  de  dous  ou  tres  annos  bons  offi- 
ciaes.  D'est?arte  não  precisaria  o  governo  pagar  um  grande  pessoal  de  jor- 
naleiros, vindo  até  para  o  futuro  a  dispensa-los. 

0  Engenheiro  encarregado  d'esta  obra  foi  ha  pouco  com  o  Dr.  Chefe  de 
Policia  áquelle  logar,  e,  assentado  no  que  fica  exposto,  determinou  a  factura 
da  planta  para  as  grades  de  ferro  de  que  se  trata,  e  logo  que  proceda  ao  seu 
orçamento  será  tudo  remettido  á  V.  Ex.«  para  deliberar  como  entender. 

Faz-se  também  de  mister  que  se  construa,  fóra  dos  raios  construídos,  e 
provisoriamente,  uma  cozinha  para  fazer-se  a  comida  dos  presos  que  para  lá 
forem.  Também  o  mesmo  Engenheiro  procede  na  planta  e  orçamento  d'essc 
indispensável  e  provisório  arranjo,  e  logo  que  taes  trabalhos  estejão  concluí- 
dos, serão  elles  rcroettidos  a  V.  Ex.a 

Os  presos  recolhidos  nos  corredores  cellulares  poderão  á  noite  dormir 
nas  respectivas  ccllulas  (onde  já  ha  camas  de  madeira)  de  portas  abertas, 
bastando  uma  só  sentinella  exteriormente  na  grade  de  ferro  que  fecha  o  dito 
corredor  para  vigia-los. 

Bom  foi  que  o  tal  Engenheiro  auctor  do  primitivo  projecto  (do  que  não  ha 
planta  alguma)  não  tivesse  senão  feito  aquelles  dous  raios,  um  dos  quaes 
pôde  ser  approveitado,  como  fica  dito,  e  o  de  prisão,  quando  de  todo  senão 
queirão  desmanchar  as  obras  internas  para  fazê-las  de  conformidade  com  os 
preceitos  estatuídos  nos  paizes  cultos,  ao  menos  é  indeclinável  que  de  duas 
cellulas  se  faça  uma  só,  desmanchando  as  paredes  divisórias,  e  cujos  mate- 
riaes  podem  ser  approveitados  na  transformação  do  outro  raio  de  trabalho 
em  cellular. 

Convém  também  que  as  janellas  já  feitas,  uma  vez  que  não  forão  abertas 
na  devida  altura,  sejão  tapadas  em  metade  para  evitar  as  vistas  dos  presos 
para  o  exterior.  Foi  bom,  disse  esta  Directoria;  porque  assim  só  perdeu  a 
Província  algumas  centenas  de  contos  de  réis,  quando,  se  a  obra  fôra  toda 
concluída,  aléni  da  cifra  gasta  na  demazia  de  sua  grandeza,  teria  de  ver  igual- 
mente perdido  milhares  de  contos  sem  vantagem  alguma  material  ou  moral, 
visto  como  nunca  semelhante  edifício  d'aquell'arte  construído  poderia 
ser  uma  casa  de  prisão  com  trabalho;  mas  naquelle  bom  tempo  pouco  gas- 
tava ella  com  o  pessoal:  era  apenas  um  engenheiro  estrangeiro  Aqui 

aindá  sé  realisou  aquelle  anexim  popular:— o  barato  sae  caro. 
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Obras  do  calçamento  da  ladeira  e  da  reconstruc- 
ção  do  muro  do  Porlo  do  Bomfim. 

Por  officio  da  Presidência  dc  5  de  Junho  do  corrente  anno  foi  determi- 
nado ao  Capitão  d'Engenheiros  Manoel  da  Silva  Pereira,  que  procedesse  no 
orçamento  da  despeza  a  fazer-se  com  a  reconstrocção  d'aquclle  muro,  e  béni 
assim  acerca  do  resto  do  calçamento  da  mesma  ladeira,  e  concerto  na  p:>rt<- 
já  calçada. 

Com  officio  de  i0  do  mesmo  mez  enviou  o  dito  Capitão  á  presidência  da 
Província  os  trabalhos  que  lhe  forão  ordenados,  bem  como  a  planta  para  a 
reconstrucção  do  referido  muro,  e  as  condições  para  a  arrematação  d'essas 
obras,  que  forão  mandados  pôr  em  hasta  publica  perante  a  Thesouraria  Pro- 
vincial em  o  mesmo  dia,  c  a  qual  effectuou-se  com  o  cidadão  Manoel  Jero- 
nymo  Tourinho  em  26  de  Julho  próximo  passado,  que  abbatteu  ao  orçamen- 
to rs.  G48$000,  como  tudo  consta  dos  documentos  annexos.  Devera  o  arre- 
matante dar  principio  a  estas  obras  no  dia  8  do  corrente,  mas  allegando  á 
presidência  o  tempo  invernoso,  foi-lhe  por  esta  prorogado  o  prazo  até  o  4." 
de  Setembro  vindouro. 

Calçamento  da  Baixa  do  Bomfim. 

Por  officio  do  governo  de  7  de  Junho  d*cste  anho,  foi  ordenado  ao  mesmo 
Capitão  d'Engenheiros  que  tirasse  a  planta  e  orçasse  a  despeza  com  os  repa- 
ros da  calçada  do  Bomfim  do  Iogar  Dendezeiros  até  encontrar  a  ladeira  do 
r>omfim,  eassim  opreciso  nivellamento,  bem  comoiguaes  trabalhos  acerca  da 
baixa  do  Bomfim  desde  o  portão  da  Cocheira  de  Raphael  Ariani  até  a  ladeira 
que  vai  ao  Porto,  e  da  mesma  sorte  orçasse  a  despeza  com  o  parapeito  neces- 
sário em  continuação  do  já  existente,  e  a  principiar  da  roça  de  D.Maria  Joanna 
Freitas,  até  onde  fòsse  preciso. 

Em  20  do  mesmo  mez  forão  remettidos  á  presidência  pelo  referido  Enge- 
nheiro a  planta,  nivellamento,  orçamento  e  condições  para  o  calçamento  e 
arrematação  da  obra  da  dita  baixa  do  BomCm,  de  conformidade  com  a  citada 
ordem,  como  consta  dos  respectivos  documentos  juntos. 

Posta  esta  obra  em  arrematação  lançou  sôbre  ella,  abaixo  do  orçamento, 
o  cidadão  Manoel  José  Froes  Vianna,  a  quantia  de  rs.  900^)000,  e  sendo  esta 
arrematação  approvada  pela  presidência  da*Provincia,  no  dia  2  do  corrente, 
assignou  o  dito  arrematante  o  competente  termo  na  Thesouraria  Provincial 
no  dia  5  de  Agosto,  que  vai  a  este  junto. 

Quanto  aos  trabalhos  relativos  ao  calçamento  dos  Dendezeiros  até  a  Co- 
cheira de  Raphael  Ariani,  forão  elles  apresentados  pelo  mesmo  Engenheiro 
a  esta  Directoria  no  dia  20  de  Julho,  constando  de  planta,  nivellamento,  or- 
çamento e  condições  para  sua  arrematação,  e  depois  de  vistos  e  examinados- 
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por  esta  Directoria  e  plenamente  approvados,  forão  remettidos  ao  governo, 
que  mandou  pòr  essa  obra  cm  arrematação  ante  a  Thesouraria  Provincial,  que 
lixou  o  prazo  para  o  recebimento  das  propostas  até  o  dia  17  do  corrente,  de 
conformidade  com  o  Regulamento  de  8  de  Maio  d  este  anno. 

0  mesmo  Engenheiro  Pereira  procede  na  elaboração  do  orçamento  para 
o  parapeito  de  que  se  tratou  acima,  e  logo  que  esteja  elle  concluído  será  re- 
mettido  ao  governo. 

Em  7  de  Junho  d'este  anno  ordenou  a  presidência  ao  supradito  Enge- 
nheiro que  presentasse  a  esta  Directoria  os  trabalhos  necessários  para  o  me- 
lhoramento que  convém  fazer-se  na  travessa  da  rua  da  Boa-Viagem,  ligan- 
do-a  com  a  calçada  do  Bomfim.  Este  Engenheiro  está  a  concluir  semelhantes 
trabalhos,  que  serão  enviados  á  Directoria,  para  depois  do  seu  parecer  e  ap- 
provação,  subirem  ao  conhecimento  d'esse  govêrno. 

Em  oíficio  de  2  do  mesmo  mez,  já  havia-lhe  sido  ordenado  que  mandasse 
proceder  aos  reparos  de  que  precisava  a  cerca  do  Cemitério  do  Bom-Jesus  .• 
para  evitar  alli  o  ingresso  dos  animaes,  segundo  havia  representado  o  res- 
pectivo Administrador..  •  ■  ; 

Mandando  elle  proceder  ao  respectivo  orçamento  pelo  Fiscal  Geral,  e 
communicando  isso  mesmo  á  presidência,  houve  ella  por  bem  ordenar  em 
oííicio  de  8  do  dito  mez  que  o  presidente  d'csta  Directoria  desse  suas  ordens 
afim  de  que  aqucllc  Administrador  se  encarregasse  dos  referidos  reparos, 
visto  serem  elles  dc  pequena  monta. 

N'este  mesmo  dia  remetteu  o  supramencionado  Fiscal  á  Directoria  o  or- 
çamento de  que  se  trata  na  importância  de  rs  1:218^)734,  que  vai  junto. 

Em  virtude  de  despacho  da  presidência  de  17  de  Março  d'este  anno,  foi 
ordenado  ao  mesmo  Engenheiro  o  exame  da  ponte  de  madeira  no  Rio  Ver- 
melho no  logar  denominado  —Mariquita—  em  face  do  que  á  presidên- 
cia havia  officiadoo  Chefe  de  Policia.  Em  3  do  próximo  passado  deu  conta  á 
esta  Directoria  o  referido  Engenheiro  dc  um  trabalho  em  que  uma  nova  ponte 
de  alvenaria  tinha  de  substituir  a  de  madeira  (arruinada)  que  alli  se  achava, 
apresentando  a  respectiva  planta,  orçamento  e  condições  para  sua  arrema- 
tação, que  aqui  seannexão,  se  o  governo  assim  o  entendesse;  mas  não  tendo 
este  julgado  possível  por  ora  esta  obra,  íoi-lhe  determinado  que  orçasse  ape- 
nas os  concertos  da  ponte  velha  de  madeira;  o  que  foi  satisfeito  em  dacta  de 
U  do  mesmo  mez  como  orçamento  junto.  E  ordenado  logo  depois  pela  mes- 
ma presidência,  que  orgonizasse  as  condições  para  a  arrematação  de  seme- 
lhantes reparos,  forão  ellas  presentadas  a  esta  Directoria  em  29  do  referido 
mez,  e  remettidas  incontinente  ao  governo,  que  mandou  pôr  os  ditos  con. 
certos  em  arrematação  perante  a  reparticío  competente,  e  ahi  fica  correndo 

praça  até  o  dia  17  do  andante.  . 

Também  foi  em  consequência  de  requisição  do  Chefe  de  Pohaa,  que  a 

presidência  antecedente  determinou  aoprecitado  Capitão  d'Engenheiros  nao 
só.  o  orçamento  dos  reparos  de  que  precisava  a  ponte  de  alvenaria  sobre  o 
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Rio  Jaguaripe  na  Itapoã,  como  também  a  construcção  de  uma  nova  ponte  no 
-Passa-Vaccas.-Em  31  de  Março  deste  anno  forão  remettidas  as  plantas 
para  a  construcção  da  ponte  nova,  c  para  substituir  a  antiga  de  dons  arcos 
(com  um  pegão  no.  meio  do  rio!)  por  outra  de  um  só  arco,  bem  como  os  res- 
pectivos orçamentos,  e  um  para  os  reparos,  sc  por  ventura  quizessc  o  governo 
que  assim  sc  procedesse. 

Por  officio  de  3  de  Maio  passado  ordenou  aquclla  presidência  á  Thesou- 
raria  Provincial  para  pôr  em  arrematação  os  reparos  da  ponte  arruinada,  não 
obstante  os  defeitos  com  razão  notados  (linguagem  do  governo)  pelo  mencio- 
nado Engenheiro,  e  igualmente  a  construcção  da  nova  ponte  no  Rio-Passa- 
Vaccas— conforme  lhe  fòra  communicado  por  officio  de  igual  dacta. 

Corrida  a  arrematação,  o  cidadão  Manoel  José  Froes  Vianna  conslituio-s« 
seu  arrematante.  Ate  hoje  ainda  não  ha  elle  dado  principie  a  obra,  sc  bem 
que  esteja  construindo  um  barracão  para  deposito  de  materiaes,  e  assim  os 
eondusido  para  o  preciso  logar. 


Obra  áAssembléa  Provincial. 

Tendo-se  retirado  para  a  Provinda  das  Alagoas  o  Architecto  Lenoir  en- 
carregado d'esta  obra,  passou  a  presidência,  em  consequência  de  informa- 
ção d-csta  Directoria  de  2  de  Junho,  a  determinar  ao  precitado  Engenheiro 
por  officio  de  3  do  mesmo  mez,  tomasse  conta  da  dita  obra,  a  qual  concluio-se 
no  dia  11  de  Agosto,  restando  apenas  o  desmancho  da  cisterna. 

Em  dacta  de  7  do  referido  mez  foi-lhe  também  ordenado  que  arreasse  o 
boeiro  da  casa  da  moeda  que  ameaçava  ruina,  o  que  foi  promptamente  cum- 
prido. 

Em  16  do  mesmo  mez  mandou  a  presidência  ao  mesmo  Engenheiro  que 
mandasse  proceder  aos  reparos  de  que  precisavão  as  prisões  do  Aljube  e  de 
Correição,  e  orçados  elles,  encarregou-se  d'isso  a  Manoel  Cypriano  Marques, 
pela  quantia  orçada  de  rs.  331  $122 

Em  6  de  Julho  próximo  passado  recebeu  esta  Directoria  ordem  da  Presi- 
dência afim  de  organisar  um  plano  para  a  conservação  das  calçadas,  passeios 
c  praças  publicas. 

Este  trabalho  dependendo  de  grave  meditação.e  estando  agora  muito  ata- 
refada com  outros  trabalhos  a  mesma  Directoria,  inda  lhe  não  foi  possivel  dar 
cumprimento  a  elle,  o  que  fará  porém  com  a  maior  possivel  brevidade. 


Largo  do  Fogo. 

Estão  concluídos  o  calçamento,  passeios  e  mais  obras  d'este  largo  encar» 
regadas  á  commissão  composta  dos  cidadãos  Antonio  Pedrozo  d' Albuquerque 
a  João  Pinto  Leite,  sob  a  direcção  do  Capitão  d'Engenheiros  Manoel  da  Silva 
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Pereira*  c  igualmente  marcado  o  logâr  em  que  ãe  tem  de  collòcar  álH  um 
chafariz.  E'  beHo  o  aspecto  que  apresenta  hoje  este  largo,  graças  ao  exiraio 
administrador  que  aeabou  de  administrar  esta  Provincia,  eaoExm.°Sr.  João 
Mauricio  Wanderley,  que,  mandando  encetar  estes  trabalhos,  den  logara  que 
novas  c  grandes  edificações  se  fizessem,  em  bem  do  cofre  provincial  que  terá 
uni  acerescimo  de  reditos  com  novas  decimas  a  cobrar:  foi  uma  despeza,pois, 
prodttctiva. 

Estrada  do  Caraipc. 

Èm  13  de  Julho  d*este  anno  apresentou  a  esta  Directoria  o  Capitão  d'En- 
genhcíros  Manoel  da  Silva  Pereira  uma  informação  acerca  do  requerimento 
que  á  presidência  endereçara  a  rommissão  encarregada  da  Estrada  do  Ca- 
raipe, pedindo  a  consignação  mensal  de  rs.  2:000^)000  em  vez  de  um,  afim 
de  fazer-se  a  obra  cofn  mais  rapidez;  c  havendo  a  dita  informação  sido  ap- 
provada  por  esta  Directoria,  fez-se  subir  á  presença  do  govérno.  Esta  impor- 
tante estrada  ainda  não  teve  principio. 

Eni  23  de  Julho  do  corrente  anno  forão  presentes  a  Directoria  as  condi- 
ções formuladas  pelo  predito  Engenheiro  para  a  factura  da  ponte  do  Rio 
Quicaçá  nWldeia,  e,  approvadas,  forão  remettidas  á  Presidência. 

Estrada  d1  Aldeia  ao  Sapé. 

Ha  feitas  790  braças  d'esta  estrada  (calçada)  com  2  de  largura,  o  que  dá 
1380  braças  quadradas  ou  138000  palmos  quadrados,  que,  calculados  a  90  rs., 
faz  subir  sua  importância  a  rs.,  14:220^000.  Em  geral  todo  este  calçamen- 
to é  excellentc,  e  algum  até  melhor  que  os  das  ruas  d'esta  Cidade. 

Cortou-se  terra  equivalente  a  803876  palmos  cúbicos,  que  foi  aproveita- 
da ao  mesmo  tempo  nos  necessários  entulhos.  Aquelle  cubo  calculado  a  6  rs. 
o  palmo  cubico  dá  rs.  4:823-$230,  que  junta  á  quantia  correspondente  á  cal- 
çada, dá  rs.  19:0i3$256. 

Ha  tirada  cerca  de  30  medidas  de  pedra,  que,  calculada  a  8-S000  rs  a 
medida,  importa  em  400$000.  Além  disso  roçou-sc  d*um  e  d'outro  lado  em 
diversos  logares  150  braças,  em  largura  de  2. 

Ter-se-ha  pois  um  capital  despendido  de  19:443-^236  pelo  menos,  sem 
contar  com  o  mato  roçado. 

Pelo  que  diz  a  commissão  encarregada  d'esta  obra,  só  ha  ella  recebido 
do  cofre  provincial  rs.  12:000^000.  Por  tanto  não  se  pôde  deixar,  a  ser  as- 
sim,-de  louvar  a  grande  economia  que  ha  ella  feito,  e  o  zêlo  qae  tem  mostra- 
do no  desempenho  dé-  suas  funeções. 

Sente,  poréili,  esta  Directoria,  segundo  sc  colhe  dò  relatório  dó  Enge- 
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nheiro  Manoel  da  Silva  Pereira,  que  dirige  estes  trabalhos,  que  fôsse  a  com- 
missão  fazer  o  arco  de  uma  ponte  sem  esperar  que  lhe  fôsse  traçada  a  curva 
de  intradoz,  e  cortadas  as  cambotas  do  simples  de  conformidade  com  ella;  e 
muito  pelo  contrario  a  eito  traçasse  uma  curva,  que  nada  é,  para  fazer  um 
arco  defeituoso  e  desagradável  á  vista:  devendo  tal  obra  ser  impreterivel- 
mente desmanchada  e  feita  de  novo  á  custa  da  commissão,  que  devêra  espe- 
rar, advertindo  para  isso  ao  Engenheiro,  que  este  lhe  traçasse  a  curva  em 
questão.  Afora  isto,  ha  bem  em  tudo  mais  procedido  a  commissão. 

E'  para  ver  c  admirar  a  grande  feira  que  já  tem  Aldeia,  depois  d'estes 
melhoramentos  materiaès,  realisando-se  ainda  uma  vez  o  que  dizem  todos  os 
economistas,  que  as  estradas  representão  em  uma  Nação,  em  relação  ás  ri- 
quezas publica  e  particular,  o  que  as  veias  e  as  artérias  são  em  referencia  ao 
coração  do  homem,  que  não  pôde  ter  vida  vigorosa  e  longa  sema  transmissão 
^o  fluido  vital  por  esses  canaes  naturaes. 

Ainda  este  passo  na  senda  do  progresso  é  devido  ao  eximio  ex-adminis- 
trador  da  província  que  ordenou  a  feitura  ou  melhoramento  d'esla  es- 
trada. 

Verdade  é  que  não  é  uma  obra  normal,  mas  exceptuando  as  estradas 
macadamisadas  de  Santo  Amaro,  que  se  estão  construindo,^  nada  ha  de  me- 
lhor na  província  neste  género. 

Esticada  para  eviíar  as  quatro  ladeiras. 

Depois  de  roçado  todo  terreno  em  largura  de  sessenta  palmos,  e  conve-- 
nientemente  destocado,  procedeu-se  a  alguns  cortes  em  extensão  de  cerca  de 
uma  legoa,  e  acha-se  já  calçada  60  braças  em  largura  de  2;  mas  entrando  o 
inverno,  força  foi  parar  com  os  trabalhos,  pois  não  convinha  continuar  com 
elles  em  semelhante  estação,  mormente  nessa  localidade  onde  são  abundan- 
tes as  chuvas.  Espera-se  o  mez  de  Setembro  para  continuar-se  neste  trabalho, 
que  tem  por  fim  evitara  subida  de  cinco  ladeiras  extensas  e  íngremes,  fican- 
do um  caminho  todo  plano.  Esta  extensão  é  de  uma  legoa  pouco  mais  ou 
menos. 

A  ponte  do  Itaitinga,  que  faz  parte  da  obra  d'aquella  estrada,  acha-se 
concluída  solidamente:  consta  de  dòus  pegões  e  dous  encontros,  sendo  a  via 
de  transito  de  madeira;  toda  esta  é  de  massaranduba,  sapucaia,  éte,  isto  é, 
madeira  de  lei. 

Promette,  pois,  esta  obra  longa  duração,  mormente  se  houver  o  cuidado 

de  conservação  de  que  tanto  precisamos,  e  de  que  tão  pouco  caso  se  faz  en- 
tre nós. 

Ao. Exm.°  Sr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu- deve  ainda  a  Pro- 
víncia este  melhoramento  em  uma  estrada  importante,  como  aquella,  oceu- 
pada  por  muitos  engenhos  de  assucar,  e .  outros  productos  da  lavoura,  que 
semanalmente  são  enviados  ao  porto  de  embarque  de  Nazareth,  os  quaes  vent 
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abastecer  o  nosso  mercado,  diminnindo-sc  d'est'arte  o  quantitativo  corres- 
pondente á  industria  de  transporte,  cuja  difterença  pode  ser  aproveitada  na 

industria  da  producçSo. 

A  obra  do— Apertado— que  è  ainda  um  melhoramento  indispensável,  e 
que  pôde  ser  considerada  como  também  fazendo  parte  da  estrada  de  que  ha 
pouco  tratou-se,  acha-se  feita  em  extensão  de  100  braças  de  comprimento  e 
duas  de  largura  (calçada),  e  naquella  parle  que  d'antes  era  mais  estreita 
c  ruim  de  transitar.  Infelizmente  porém  a  mão  de  obra  não  presta,  nao  so 
porque  o  membro  da  commissão  que  d'esse  trabalho  se  encarregou  empre- 
gou no  calçamento  pedras  de  grandes  dimensões,  contra  o  determinado  pelo 
Engenheiro,  como  também  porque  o  artefacto  não  é  bom.  Maos  calceteiros 
ou  antes  homens  que  nunca  tiverão  semelhante  orneio  forão  empado.' 
d'onde  resultou  não  ficar  bom  o  calçamento,  que  alias  acha-se  hoje  muito  ar- 

rUID  Em  consequência  de  informações  do  Capitão  dtngenheiros  Manoel  da 
Silva  Pereira,  que  dirige  todos  os  trabalhos  da  Comarca  de  Kuareth,  ordenou 
oex-administrador  da  Província  qae  fôssc  esta  obra  desmanchada  ç  feita  a 
custa  da  commissão,  visto  como  pela  fórma  em  que  ella  se  achava  nao  podia 
ser  aceita  pelo.govêrno,  que  deve  cuidar  e  zelar  os  dinheiros  públicos  de  ma- 
neira que  suas  applicações  correspondão  ao  fim  para  que  forao  destinados. 

Até  hoje,  poróm,  a  commissão  não  ha  dado  cumprimento  a  esta  ordem. 
Consta  agora  por  informação  do  mesmo  Engenheiro,  que  o  Coronel ^Antonio 
Francisco  Tinta  espera  pelo  mez  de  Setembro  para  pôr  esta  obra  em  regra, 
não  o  tendo  já  feito  por  amor  do  tempo  invernoso. 


Estrada  do  Changò. 


OCapitão  e  proprietário  Joaquim  Anselmo  de  Souza,  homem  labonoso  . 
de  comprovadahonradez,  tendo  de  fazer  subir  para  o  seu  ^  f 
uma  maquina  a  vapor,  dirigio-se  ao  benemérito  Sen ^^Z  ZZ 
Cansansão  de  Sinimbu,  que  então  administrava  a  Provinc,^  P 
dasse  melhorar  o  péssimo  estado  da  estrada  que  de  Mzareth  vai  ao ^Chan  o 
não  só  porque  assim  approveitaria  o  publico  em  genl  como ^ 
elle  e  outros  proprietários  vião-se  na  impossibilidade  de  melhorar  -sua  m 
dustria  de  produto  de  assucar,  por  isso  que  por  taes  caminhos  era  impos- 
sível que  se  podesse  conduzir  uraa.maqiuna  a  vapor. 

0  digno  ex-Aministradorda  Provinda  determinou  ao  CapiUo ^dEnge 

nheiros  Manoel  da  Silva  Pereira,  que  partisse  ^i^^^  Z- 
nhecimento  tfaquellas  estradas  para  dar  as  precisas  ^^^7^ 
prido,eorçado  os  indispensáveis  e 

estrada  na  extensão  de  trese  meialegoas  em  rs.  10.9/0#>wo ioi  i 

obra  de  que  se  trata  ac  citado  Capitão  Joaquim  Anselmo  de  Souzae  mais  tre», 
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outros  proprtétarwí  tio  Wgar,  dando-ae-llié:  ama  consignação  de  réis 
4:39Q®0Q0,  e  depois  outra  ÒV1:0(»$OÔO  réis. 

Não  houve  nessa  estrada  nenhum  calçamento,  senão  movimento  do  terra 
que  orça  em  1090120-  palmos  cúbicos,  que  orçados  a  6  rs.  o  palmo  caWco, 
monta  em  rs.  6r$40#m  Alént  disto  quebrou-se  o  se  tirou  da  estrada  grande 
quantidade  de  pedra,  que  obstruía  e  a  tornava  de  diffieil  e  perigoso  transito, 
c  cortou-se  era  largura  de  sessenta  p  almos  as  arvores  que  a  assombravão,  e 
que  a  tornava  muito  lamosa- pela  difficuldade  de  penetrarem  os  raios  solares, 
e  destoeou-se  toda  eUa  na  largura  de  30  a  40  palmos. 

Dando  para  estes  trabalhos  a  quantia  de  rs.  1:000#000,  teremos  para  a 
cifra  total  gasta  nestes  melhoramentos  rs.  7:B40.$720. 

Mas-  a  commissão»  tendo  apenas  recebido  rs..  2:300.35000,  exige  agora 
mais  por  meio  de  uma  conta  documentada  a  quantia  de  rs.  3:265$060r  o 
que  prefaz  a  de  rs.  5:705$060,  menos  do  que  o  calculado  pelo  respectivo  En- 
genheiro,, em  face  da  obra  feita,  rs.  lu~õ$G6Q. 

.  Se  attendermos,  porém,  que  muitos  proprietários  prestarão  serviços  no 
melhoramento  d'esta  estrada;  que  o  próprio  Joaquim  Anselmo  de  Souza  sahia 
de  sua  casa  na  segunda.feira  e:  recolhia-se  ao  sabbado,  dormindo  no  matto 
em  barraca,  bem  como  a  maior  parte  dos  trabalhadores,  activando  e  anima»: 
do-os  no  trabalho  com^oa  comida  e  bebida,  ter-se-ha  a  razão  desta  economia 
em  uma  obra  apenas  de  movimento  de  terra. 

Cumpre- dizer  que  esta  estrada  é  também  a  que  de  Maragogipe  conduz  a 
Nazareth,  e  que  assim  melhorada  ella,  os  productores  d'aquellc  terreno  conr 
correrão  ao  mercado  d'esta  ultima  cidade  com  os  seus  productos  da  lavoura, 
crescendo  d'est'arte  a  ja  grande  importância  d'aquelle  mercado. 

Obra  do  Cotoveltó. 

Estaoora,  se  bem  que  dentro  da  Cidade,  e  pois  municipal,  é  o' único 
caminha  por  onde  passãO'  todos  os  géneros  da  lavoura  que  veéni  a  Nazareth, 
se  èxceptuar-nioé.a^que  entiiâo  pela  Conceição,  povoação,  fronteira,  e  os  qne 
descem-  d*outi3X  extremo  da  eidad^Càmarau-^Poc  isso,  sé  considerarmos 
que  o*  recursos  dai  Camara  Municipal  mal!  chegão  para  pagar  os  ordenados 
de  seus:  empregados?  q^  o  único  imposto  qne  me  podia  dar' reditos  para  fa- 
zeriface  ássuasdespezas,  ò;  dè  40  rs;  por  animal  carregado  que  entrasse  no 
nrercadoj  foi  abolido- peto  poder  competente-,  a  pedido  dos.  próprios-  qiue  deverão 
concorrer  para  sustenta-ltf;*  porque-  ata  imposto  prodwctivo,:longe  de  ser 
pernictoses  éde-suainia  utilidade1  ede  grandes  consequências-  futuras;  força 
é  convir  quèé  deíffkter  que  ©governo  mandfe.  condirá!  aquelle  importante- 
rtemOTMnento,  ma*imè:ptoqúe:  o-lègar'  iwtom^è-&m&aK^:rxwaSfa 
ytf, chegando- ate- ao  :pwitò:de  se  pérdèiremallt  cargas!  eanímaes. 
'   '  Mjs^  assim  discorre- esíaBír^Oriainieii 

<júe;  havendo  jta  Fresideaeia  inaúdado-  dar  á  Gamar*  Muatóipal:  dt«asíconr 
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sigoaçõcs  para  esta  obra,  e  esta  entregando-as  á  commissão  por  ella  nomea- 
da para  d'isso  cuidar,  não  convém,  âo  bom  andamento  do  serviço  publico  e 
regularidade  da  fiscalisação  das  cifras  provinciaes,  que,  outra  quantia  seja 
abonada,  sem  prestar  contas  ante  a  Thesouraria  Provincial  a  respectiva  com- 
missão, como  aliás  já  opinara  o  Engenheiro  Manoel  da  Silva  Pereira  em  uma 
sua  informação  á  presidência,  que  houve  por  bem  assim  o  entender. 

Calçada  do  Porto  de  Nazareth. 

Esta  obra,  Windada  fazer  pela  presidência  do  Sr.  Dr.  Alvaro  Tibério  de 
Moncorvo  e  Lima,  inda  não  se  acha  concluída,  porque  só  ha  sete  ou  oito  me- 
zes  metteu  mãos  a  cila  o  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta,  visto  como  os  que  a 
arrematarão  nunca  a  fizerão,  e  a  final  ccderão-na  áquelle  homem  obreiro,  que 
já  fez  47633  palmos  quadrados  de  calçada.  Esta  obra  tendo  sido  orçada  em 
cerca  de  rs.  5:000$000,  foi  addicionado-lhe  mais  o  calçamento  da  travessa 
da  Cauara  e  um  cano  de  6  braças  de  comprimento,  e,  apezar  d'esse  excesso 
de  obra,  não  orçado,  arrematante  houve  que  fez  considerável  abatimento, 
mas  nunca  realisou,  nem  realisaria  o  seu  compromisso,  senão  fora  o  predito 
Coronel,  que  a  si  tomou  este  encargo. 

Hoje  já  se  salta  em  Nazareth  a  pé  enxuto,  livre  de  lama  e  atoleiros:  este 
melhoramento  é  devido  á  supramencionada  presidência  do  Sr,  Dr.  Alvaro  Ti- 
bério de  Moncorvo  e  Lima, 

Obras  ainda  não  principiadas, 

PONTE  DO  CANAL  TORTO, 

Tendo  o  Capitão  d'Engenheiro9  Manoel  da  Silva  Pereira,  ordem  da  presi- 
dência do  Exm.  Sr.  Senador  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  para  ir 
examinar  a  estrada  que  do  Sapé  conduz  á  Lage,  c  havendo  o  mesmo  Enge- 
nheiro dado  em  31  de  Outubro  de  185;,  conta  d'essa  eommissSõ"  ao  governo^ 
estendeu  logo  as  suas  indagações  até  o  Canal-Tprto;  e  reconhecendo  a  extrema 
necessidade  .que  ha  em  ser  neste  logar  construida  uma  ponte,  apresentou  a 
planta  e  o  respectivo  orçamento  (que  vai  junto )'  na  importância  de  réis 
9:638$i00,.  bem  cojno  as  plantas  de  tres  pontes  a  construir  no— Riachão— 
entre  o. Sapé  e  a  Lage,  e  es  devidos  orçamentos. 

Se  as  tres  ultimas  pontes  são  necessárias,  a  primeira  é  de  uma  necessi- 
dade palpitante,  pela  grande  quantidade  de  géneros  da  lavoura  que  atravessão 
<xRio— CanalrTorto— ■ que  nunca  dá  váo  comraodo  e  seguro,  e  que  nas  cheias 
lorna-sc  assaz  caudaloso,  não  sendo  raro  o  engolir  carga,  animaès  e  os  pró- 
prios canductor:es  J  •• 

"  5 
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Ha  alli  uma  canòa  continuamente  passando  os  géneros  e  as  pessoas  qnc 
os  conduzem,  sob  um  imposto  arbitrário,  que  arbitrariamente  se  eleva  nos 
tempos  das  cheias. 

Feita  uma  ponte,  c  estabelecido  nm  pedágio  rasoavel,  não  só  o  governo 
teria  melhorado  a  condição  do  agricultor  pobre,  como  o  do  lavrador  abasta- 
do, enão  menos  buscaria  d'cst'artc,  não  sódirecta  como  inrlircctamcntcaug- 
nicntar  as  rendas  publicas,  porque,  o  melhoramento  de  uma  via  de  communi- 
cação  (e  as  pontes  estão  nesse  caso)  é  sempre  um  passo  paia  o  augmcnlo  das 
riquezas  publicas  e  particular. 

Esta  obra  (bem  como  as  outras  tres  pequenas  pontes),  por<:m,  não  teve 
andamento  algum;  porque  alguns  interessados  íbrão  dizer  ao  governo  que  era 
melhor  uma  ponte  junto  á  povoação  da  Lage  do  que  no — Canal-Torto.— E  o 
digno  ex-Adminislrador  da  Província,  que  nada  decidia  sem  ouvir  os  homens 
competentes,  ordenou  cm  9  de  Abril  d'cstc  anno  ao  mencionado  Capitão  que 
passasse  a  examinar  a  conveniência  de  ser  construída  uma  só  ponte  no — Ria- 
chão — em  vez  de  duas  por  meio  de  um  desvio  da  estrada,  assim  como  se  era 
possível  e  mais  conveniente  o  estabelecimento  de  uma  ponte  junto  á  Povoa- 
ção da  Lage  em  íogar  da  do  CanaT-Torto. 

Não  foi  ainda  possível  o  proceder  aqucllc  Engenheiro  no  supradito  exa- 
me, não  só  porque  de  outros  negócios  ha  sido  incumbido,  como  lambem  por- 
que a  estação  invernosa  tem  tornado  os  caminhos  intransitáveis,  e  escassea- 
do os  meios  de  transporte.  Mas  logo  que  semelhantes  inconvenientes  se  eli- 
minarem, será  cumprida  a  ordem  do  governo;  podendo  já  esta  Directoria 
assegurar  que  se  razões  muito  poderosas  se  não  derem,  a  transferencia  d'a- 
quclla  ponte,  do  Ganal-Torto  para  a  Povoação  da  Lage,  não  deve  ter  cabida; 
porque  n'aquelle  logar  limita  o  Rio  as  duas  comarcas  de  Valença  e  de  Na- 
zareth,  havendo  jà  uma  estrada  que  d'aquc!la  alli  conduz,  se  bem  que  não  me- 
lhorada, no  entanto  que  para  a  referida  transferencia  faz-sc  de  mister  a  aber- 
tura d'uma  nova  estrada,  quiçá  muito  despendiosa. 

PONTE  DO  RIO  FUNDO. 

Esta  pequena  ponta,  de  que  se  acha  encarregada  a  mesma  commissãb  da 
estrada  para  evitar  as  cinco  ladeiras,  ainda  não  teve  principio;  porque  sendo- 
ires  os  membros  nomeados  ura  oceupou-sc  da  estrada,  outro  da  ponte  do • 
Itaitinga  e  oterceiro  do— Apertado— Mas  como  já  esteja  concluída  esta  pon- 
te, vai  agora  a  commissãp  fazer,  apenas  entrar  a  boa.  estação,  esta  ultima,. 

que  não  menes  <•  preciso  que  a  outra  para  o  complemento  da  obra  da  es- 
trada. 

Taes  são  o  estado  das  obras  a  cargo  do  Capitão  d'£ngenheiros  Manoel  da- 
Silva  Pereira,  nesta  Cidade  e  na  Comarca  de  Nazarelh,  além  do  trabalho- 
que  lhe  ('-peculiar  em  qualidade  de  presidente  desta  Directoria.- 
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PLANTA  E  NIVELLAMENTO  D'ESTA  CIDADE. 

As  nações  mais  cultas  c  civilisadas  da  orbe  considerão  como  necessida- 
de de  primeira  ordem  a  planta  e  o  nivellamento  de  todas  as  suas  capitães  c 
cidades;  porque  semelhantes  trabalhos  topographicos  não  só  servem  para  futu- 
ros planos  de  melhoramento  e  belleza  de  suas  ruas,  edifícios  públicos  e  parti- 
culares, senão  também  para  o  progresso  do  asseio  da  salubridade  publica,  tão 
recommendadas  pela  sciencia  hygicnica,  afim  de  evitar  as  moléstias  endémi- 
cas, que  ordinariamente  teem  sua  origem  cm  outros  tantos  fócos  de  desaceio 
o  atraso  material  de  que  infelizmente  somos  nós  aqui  testemunhas  I 

Como  é  possível  melhorar-sc  o  alinhamento  de  uma  rua,  dar  novos  para 
a  construcção  de  edifícios  públicos  ou  particulares,  sem  uma  boa  e  exacta 
planta  da  Cidade,  em  ordem  a  que  se  tenha  ao  mesmo  tempo  ante  os  olhos  c 
a  consideração  de  nosso  juízo  toda  a  rua  de  que  se  trata  em  referencia  as 
suas  travessas,  e  outras  ruas  que  lhe  são  próximas  ou  contíguas?  O  Enge- 
nheiro incumbido  de  dar  um  alinhamento  de  prédio,  sem  ter  em  vista  um 
quadro  breve  e  resumido  do  todo  da  Cidade,  não  pode  proceder  senão  ás 
ápalpadellas,  do  que  nasce  muita  vez  o  ter-se  uma  linha  quebrada  em  vez 
de  uma  só  recta;  do  que  resulta  nunca  se  chegar  ao  estado  de  perfeição  de 
quefòra  capaz,  as  vezes,  uma  rua,  uma  praça,  etc,  etc. 

Sem  um  nivellamento,  como  proceder-sc  no  calçamento  geral  da  cidade 
ou  mesmo  no  particular  de  cada  rua?  Acontece  por  isso  não  poucas  vezes  des- 
manchar-seo  calçamento  novo  de  uma  rua  para  se  poder  principiar  ou  con- 
cluir o  de  outra  que  com  aquelle  se  liga  ou  lhe  é  adjacente.  Como  organisar- 
se  um  bom  systema  de  esgôto  não  só  para  as  aguas  pluviaes,  como  também 
para  os  differentes  uzos  particulares?  É  tal  a  importância  d'este  poderoso 
meio  de  salubridade  publica,  que  a  Inglaterra  conserva  a  bom  recado  em  seus 
Archivos  todos  os  planos  c  projectos  do  systema  de  esgôto  alli  adoptado. 

Taes  trabalhos  portanto  crão  e  são  de  immensa  importância  para  uma 
Capital  como  esta  nossa,  maiormente  quando  a  semelhante  respeito  nada  ha- 
,  via-se  feito,  e  a  urgência  todos  os  dias  crescia  em  face  da  necessidade  que  de 
tão  poderosos  meios  de  progresso  material  e  sanitário  hemos  sentido. 

Foi  a  presidência  do  Sr.  Dr.  Alvaro  Tibério  de  Moncorvo  e  Lima,  que  or- 
denou ao  Sr.  I.°  Tenente  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  ao  serviço  d*esta 
Província  cm  qualidade  de  Engenheiro,  esses  importantes  trabalhos. 

Segundo  communica  este  Engenheiro  á  Directoria,  só  resta  parte  da  Ci- 
dade baixa  por  levantar  a  planta  e  fazer  o  nivellamento,.  podendo  tudo  já  es- 
tar concluido,  senão  fôra  o'  haver  sido  o  mesmo  Engenheiro  distraindo  pára 
outros  trabalhos.  Além  de  que,  aceresce  que  neste  serviço  tem  apenas  sido 
empregado  Ò  Engenheiro  em- questão,  um  Ajudante  e  dous  serventes  durante 
o  tempo  de  tres  annos;  o  que  corto  não  é  muito,  se  attender-se  ao  que  expen- 
dido fica,  e  a  que  em  tempo  chuvoso  não  era  possível  proceder-se  em  seme- 
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lhantes  trabalhos,  sendo  parte  do  tempo  tomado  era  rectificação  de  instru- 
mentos, calculo  das  notas  tomadas  a  lápis  c  a  pressa.  Assim  que,  além  do  tra- 
balho material,  o  de  intelligencia  se  seguia  após;  por  quanto  não  conTinha 
guardar  notas  assim  tomadas  para  o  fim  do  trabalho,  quando  já  da  lembrança 
sehavia  varrido  todos  os  vestígios  que  se  ligavão  ao  trabalho  de  campo. 

Os  limites  d'cste  trabalho  forão  d'esde  a  Lapinha  até  o  Campo  Grande 
para  a  Cidade  Alta,  e  desde  as  Pedreiras  até  Agua  de  Meninos  para  a  Cidade 
Baixa. 

O  referido  Engenheiro  já  presentou  á  presidência  transacta  todos  os  tra- 
balhos de  planta  c  de  nivellamento  concernentes  á  Freguezia  de  Santa  Anna, 
por  occasião  de  requerer  a  Camara  Municipal  os  melhoramentos  de  que  pre- 
cisava, aquella  Freguezia. 

LADEIRA  EM  FRENTE  Á  IGREJA  DE  SANTA  A>7ÍAf 

Esta  obra,  arrematada  em  2  de  Abril  de  1833  pelo  cidadão  Manoel  José 
d" Almeida  Couto,  e  orçada  pelo  Major  Francisco  Primo  de  Souza  Aguiar,  de- 
vendo ser  feita  com  entulho  tirado  do  Campo  da  Pólvora,  não  tem  tido  o  de- 
sejável adiantamento,  e  acha-se  presentemente  parada,  havendo  apenas  do 
entulho,  segundo  os  exames  a  que  procedeu  o  dito  1»  Tenente  Lourenço  EIoy 
Pessoa  de  Barros,  quando  requereu  o  arrematante  a  2»  prestação,  4017IG 
palmos  cúbicos,  faltando  portanto  para  seu  complemento  de  conformidade 
com  o  respectivo  orçamento,  728G81  palmos  cúbicos,  inclusive  20  por  cento 
pelas  perdas  inevitáveis.  Este  entulho  deverá  depois  de  prompto  ficar  com 
-10  palmos  de  largura,  havendo  de  cada  lado  um  alveo  com  5  palmos  calçado 
de  lages  assentadas  em  argamassa.  Já  se  acha  esgotado  o  ultimo  praso  que 
teve  o  mesmo  arrematante  para  conclui-lo.  Desde  Junho  do  anno  passado  está 
este  trabalho  sob  direcção  d'aquelle  Engenheiro. 

PANTANO  NO  QUINTAL  DOS  ORPHÃOS  DE  SÃO  JOAQUIM. 

O  dessecamento  d'esse  fóco  de  infecções  não  tem  continuado  havendo 
apenas  quando  o  supramencionado  Engenheira  passou  a  administrar  este  tra- 
balho em  Julho  do  anno  passado  alguns  africanos  do  estabelecimento,  que  em 
algumas  horas  do  dia  nisso  se  empregavão;  pelo  que  pouco  podia  progredir 
e  referido  dessecamento. 

O  trabalho  preliminar  de  nivellamento  está  em  tal  ordem  disposto,  que 
pode  ser  concluído  o  entulho  sem  assistência  de  um  Engenheiro.  Segundo 
informou  o  antecessor  do  actual  director  d' este  serviço,  não  recebeu  a  meza 
administrativa  do  seminário  o  resto  da  quantia  (4:Ô00$000)  emquefôra  orça- 
da a  obra,  visto  como  havia-se  estipulado  ter  a  isso  direito  somente  quando 
se  achasse  metade  d'elia  feita.  Da  mesma  meza  deveria  partir,  como  agora 
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aconteceu,  a  deliberação  de  concluir  aquellc  dessecameno,  por  ser  suflkicnlc 
na  actualidade  a  quota  a  receber  para  levar  a  efleito  esse  melhoramento  de 
tão  vital  interesse  para  a  salubridade  do  estabelecimento,  onde  são  endémicas 
as  intermitentes. 

E'  de  justiça  o  rcalisar-se  a  entrega  da  quantia  que  falta  para  complc" 
tar  o  importe  em  que  foi  computado  aqnelle  entulho,  não  só  por  ser  o 
edifício  de  que  se  trata  asylo  da  orphandadc  desvalida,  como  tambem  pela 
conveniência  publica  de  sanear  aqnelle  logar. 

ESTUADAS  DAS  DOIADAS. 

Continua  ainda  o  entulho  no  valle  do  Dendezeiro,  onde  se  acha  desde 
1S.*>4.  U*esta  obra  foi  encarregado  em  Junho  do  anno  passado  o  mesmo  J°T<*.- 
nente  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  havendo  o  arrematante  dYHa  Josi; 
Antonio  da  Costa  Guimarães,  empregado  maior  força  e  melhor  rcgularisado 
o  trabalho.  Fizerão-sc  durante  a  administração  do  mencionado  Engenheiro 
313435  palmos  cúbicos  de  entulho,  suppondo  a  inclinação  dos  taludes  de  -lõ", 
quec  ordinariamente  a  que  tomão  as  terras  soltas  d  aquella  natureza. 

OURAS  DE  ALVENARIA  NA  MESMA  ESTRADA. 

As  pontes  de  Camorugipe  c  Dendezeiro  e  um  cano  que  atravessa  á  es- 
trada na  ladeira  da  Campina,  são  as  únicas  que  estão  em  bom  estado. 

A  estrada  por  onde  de  continuo  transita  bastante  gente,  cpcla  qual  lia 
muita  communicação  para  o  interior  da  Província,  está  em  alguns  logaresem 
péssimo  estado,  havendo  inteiramente  desapparecido,  pela  falta  de  conser- 
vação, obras  outrora  existentes,  c  das  quaes  nem  rcstão  hoje  vestígios ! 

Tendo  o  arrematante  recebido  mais  de  dous  terços  da  quantia  porque 
foi  esta  obra  orçada,  e  achando-sc  pelas  condições  do  contracto  obrigado  a 
outros  encargos,  além  do  entulho  em  que  trabalha  actualmente,  como  sejãu 
os  reparos  da  ladeira  entre  Pirajá  c  o  valle  do  Dendezeiro,  e  os  da  parte  da 
estrada  comprehendida  entre  São  Caetano  e  Lapinha,  deverá  certamente  en- 
contrar grandes  difliculdades  em  cumpri-las  em  consequência  da  falta  de 
trabalhadores;  e  senão  fôrão  os  escravos  seus,  que  nisso  se  empregão,era  maio- 
res embaraços  se  veria  elle. 

Esta  obra  foi  arrematada  em  Sciembro  de  18-47  por  69:300-3000  rs.  e  o 
anno  próximo  passado  terminou-se  o  ultimo  praso  concedido  pelo  governo 
para  sua  conclusão. 
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IGREJA  DE  SANTO  ANTONIO  ALÉM  DO  CARMO. 


Em  Junho  do  anno  próximo  passado  foi  encarregado  pela  presidência  o 
mesmo  Engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  da  construcção  d'esla 
Weja,  que  apenas  tem  feita  a  caixa.  Construio-se  parte  das  paredes  externas 
da  frente  e  lateral  ao  N.  que  tem  de  feichar  o  corpo  da  Igreja,  ficando  como 
do  lado  do  S.  um  corredor.  Com  a  pedra  alli  existente  e  a  quantia  de 
rs.  1:000£)000,  que  para  semelhante  fim  fôra  votada,  levou  a  commissão  ai 
hoc  nomeada  a  cffeito  a  supradita  obra,  sendo  de  mister  a  quantia  de 
20:000$000  rs.  para  que  chegue  á  altura  da  cornija  até  onde  se  achão  as  pa- 
redes do  lado  opposto,  de  conformidade  com  o  orçamento  a  que  procedeu  o 

referido  Engenheiro. 

Foi  encarregado  o  mesmo  Engenheiro  por  esta  Directoria  de  inspeccionar 
os  reparos  das  prisões  do  Barbalho  orçados  pelo  outr'ora  mestre  geral  La- 
zaro da  Silva  Mcdões,  c  arrematados  por  Manoel  Cypriano  Marques  ante  a 
Thcsouraria  Provincial. 

PL\NT\  E  PROJECTO  PARA  0  CEMITÉRIO  DO  BOM-JESUS  EM  ITAPAGIPE, 
'  'e  CAPELLA  PARA  0  MESMO,  COM  0  RESPECTIVO  ORÇAMENTO. 


Estes  trabalhos  forão  incumbidos  ainda  ao  referido  Engenheiro  Pessôa, 
que  já  deu  principio  a  elles,  tendo  já  concluído  os  de  campo  indispensáveis 
para  poder  dar  conta  d'esta  commissão.  No  corrente  mez  deverá  ficar  con- 
cluído todo  o  projecto  e  o  necessário  orçamento,  e  desenhadas  as  plantas 
que  devem  orientar  a  esta  Directoria. 


RUA  DA  VALLA. 


Por  esta  Directoria  foi  designado  o  Engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de 
Barros  para  com  o  Engenheiro  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconsellos  fazer  o 
orçamento  necessário  para  o  calçamento  d'esta  Rua,  d'esde  a  da  Lama  até  a 
das  Flores. 

Estes  Engenheiros- já  derão  principio  a  semelhante  trabalho,  achando-se 
já  prompto  o  nivcllamento  e  planta.  Resta  pois  somente  a  fazer  o  orçamento 
d'esta  obra  urgente,  não  só  pelo  péssimo  estado  em  que  se  torna  nos  tempos 
chuvosos,  como  porque  d'est'arte  se  eliminarão  os  esterquilios,  que  ahi  vão 
formando  a  barbaridade,  ignorância  e  preguiça  de  alguns  moradores  próxi- 
mos, ou  antes  do  elemento  que  tantos  males  nos  tem  causado  em  todo  sen- 
tido, e  que  só  podem  ser  devidamente  apreciados  pelos  homens  de  estudo  e 
de  reflexão:— a  escravatura. 
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ABERTURA  DA  MESMA  RUA  DA  VALLA  DO  ENGENHO  RETIRO  ATÉ  O  DA 

CONCEIÇÃO. 

Esta  mesma  semana  principiar-se-hão  os  trabalhos  d'cssa  parte  e  ulti  ma 
da  Rua  da  Valia,  que  nos  dará  um  commodo  caminho  d'csta  Capital  ao  Bom- 
fim,  livre  de  ladeiras. 

Ainda  os  dous  mencionados  Engenheiros  forão  encarregados  por  esta 
Directoria  de  fazer  o  nivellamcnto  e  orçamento  preciso;  mas  c  mister  roçar  o 
caminho  para  então  nisso  proceder-se. 

Obras  Diversas. 

0  concerto  da  rampa  do  Forte  do  Mar,  os  reparos  de  um  armazém  na 
Fortaleza  do  Barbalho,  eflectuão-sc  sob  a  inspecção  do  primeiro  dos  supra- 
ditos Engenheiros  de  conformidade  com  os  orçamentos  por  elle  apresenta- 
dos, sendo  o  primeiro  mandado  fazer  pelo  Director  das  obras  Militares  em 
virtude  da  ordem  da  presidência,  e  os  segundos  por  meio  de  arrematação. 

Obras  que  estivarão  a  cargo  do  Dr.  Francisco 
Pereira  de  À  guiar. 

Em  dacta  de  20  de  Julho  do  anno  corrente  recebeu  esta  Directoria  um 
oíficio  endereçado  á  presidência  pelo  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  acom- 
panhando o  relatório  das  obras  a  seu  cargo  até  o  dia  5  de  Julho  cm  que  d'ella 
fez  entrega  ao  Capitão  d'Engenheiros  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconscllos. 
E'  em  consequência  do  despacho  nelle  exarado,  que  passa  esta  Directoria  a 
transcrever  ipsis  cerbis  o  referido  relatório : 

Relatório  das  obras  Provinciaes  dirigidas  pelo 
abaixo  assignado  do  f.°  de  Janeiro  do  corrente 
anno  te  a  data  infra. 

LADEIRA  DO  TABOÃO. 

A  calçada  d'esta  ladeira.a  qualja  seachavaem  maisdedous  terçosr  quando 
apresentei  o  meu  relatório,  pode-se  reputar  acabada,  por  quanto  apenas  Hie 
faltão  poucos  palmos,  os  quaes  só  poderão  ser  feitos  depois  que  for  demolida 
uma  parte  da  escada  externa  da  casada  viuva  Travessa,  demolição,  que  está 
dependente  de  solução  d'essa  Presidência  a  respeito  do  que  ponderei  quando* 
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submctli  ao  Governo  o  orçamento  para  a  dita  demolição  c  subsequente  re- 
construção da  mesma  escada  externa,  de  modo  que  permitia  o  ingresso  para 
os  diversos  andares  da  casa,  sem  que,  como  boje,  tanto  atravanque  a  rua. 
A  grade  de  ferro  foi  igualmente  concluida  c  collocada,  e  por  tanto,  como  ja 
dice,  sc  pode  reputar  esta  obra  acabada.  Vou  agora  a  pedido  da  commissao, 
proceder  ao  rateio  da  dispeza  da  calçada  pelos  diversos  proprietários  da  re- 
ferida ladeira,  visto  que  assim  me  recommendou  V-  Ex. 

BÊCCO  DO  TIRA  CAPOTE,  HOJE  RUA  DA  ALEGRIA  E  LADEIRA  DA 

PIEDADE. 

Foi  feito  o  rateio  das  dispezas  com  a  calçada  do  IWcco,  do  qual  anun- 
ciei no  relatório  passado  se  acharem  concluidos  os  melhoramentos.  As  obras 
da  ladeira  forão  lambem  concluídas  inclusive  a  segurança  do  muro  da  cerca 
dos  Religiosos  Barbadinhos.  Vou  agora  proceder  ao  rateio  da  dispeza  da  cal- 
çada pelos  respectivos  proprietários,  por  ser  obra  finda  sob  minha  direcção. 

CALÇADA  DA  LADEIRA  DA  MISERICÓRDIA. 

0  arrematante,  que  tem  em  parle  sido  empatado  pelo  das  obras  de  se- 
gurança da  montanha,  quasi  nada  tem  feito  este  anno,  c  ullimamonte  nem 
Trabalha,  e  pretende,  segundo  vi  de  um  requerimento,  que  tive  de  informar, 
a.  recisão  do  contracto. 

RUA  DA  VALLA  E  SEU  CANO. 

Está  quasi  concluida  a  parte  do  cano  consignada  no  ultimo  contracto, 
faltão,  porem,  alguns  ramaes  latcráes,  que  não  estão  concluidos,  convindo 
ponderar  que  augmentei  a  capacidade  dos  que  ainda  não  cstavão  começados 
quando  tomei  conta,  visto  como  entendo  que  cllcs  deverão  seguir  pelos  bêc- 
cos  da  Rua  dos  Capitães,  em  frente  dosquaesos  colloquei,  te  ao  cano  d'esla 
rua,  se  o  tem,  ou  que  ali  convirá  fascr,  se  o  não  tem.  Os  aterros  para  com- 
pletar as  diversas  secções  do  ultimo  contracto  sc  estão  fasendo,  e  se  for  le- 
vantado o  embargo,  que  empatou  o  serviço  em  parte  da  obra,  julgo  que  o 
aterro,  consignado  no  projecto,  a  que  sc  referio  o  contracto,  poderá  estar 
concluído  por  todo  este  mez,  quando  muito.  Entretanto  é  meu  parecer  que 
convirá  altear  mais  o  aterro  da  Rua  da  Valia  do  que  como  está  projectado, 
e  isto  não  só  na  parte  d'este  ultimo  contracto.,  como  mui  principalmente  em 
toda  extensão  aberta  na  horta  dos  Religiosos  Franciscanos. 

0  Exm.°  Presidente  autorisou  ao  actual  arrematante  a  construir  do  novo 
projecto,  que  por  sua  ordem  organizei,  para  a  continnação  da  Rua  da  Valia 
te  a  Rua  Nova  de  S.  Bento,  a  parte  comprehendida  entre  a  bifurcação  da 
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actual  secção  c  a  ladeira  das  Hortas,  mandando  que   subsistissem  os 
preços  do  actual  contracto,  os  quacs  crão  em  tudo  os  mesmos  do  meu 
orçamento   menos  no  escoramento,    a  que  arbitrei  em  geral  um  pre- 
ço médio,  apenas  de  metade  do  actual.  0  arrematante,  porem,  ainda  não  deu 
começo  a  parte  aulhorisada  d*esta  nova  secção  da  Rua  da  Valla,e  nem  poderá 
sem  que  se  não  levante  o  supradito  embargo,  porquanto  elle  é  no  ponto  em 
que  a  actual  secção  sc  nade  bifurcar.  Convém  decidir-se  a  questão  da  largu- 
ra, que  se  deverá  dar  a  continuação  dos  Bêccos  da  Rua  dos  Capitães  para 
communical-os  com  a  Rua  da  Valia,  e  sedeverá  ser  acrescentada  as  indem- 
nisações  reclamadas  o  acréscimo  do  terreno  tirado  aos  proprietários  pela  am- 
pliação da  largura  da  Rua  da  Valia,  hoje  elevada  a  sessenta  palmos,  quando 
outrora  havia  sido  projectada  com  cincoenla  palmos,  visto  como  sem  esta 
solução,  alias  por  veses  ja  por  mim  reclamada,  não  se  poderá  resolver  a 
questão  das  desapropriações,  que  com  grave  damno  reciproco  sc  achão  quasi 
todas  ainda  pendentes. 


JLIMPESA  DO  CANO  DA  RUA  DA  BARROQUINHA,  ENTRE  ESTA  E  A 

RUA  DA  LAMA. 


Foi  concluída,  mas,  a  vista  do  estado  das  tampas  de  algumas  vigias  julgo 
indispensável  orçarem-sc  novas  para  substituir  as  que  se  achão  muito  dete- 
rioradas, ou  mal  justas.  Outro  sim  pelo  que  acaba  de  mostrar  a  experiência 
será  indispensável  abrir  mais  algumas  vigias  entre  as  que  tem  este  cano,  por 
'sso  que  de  outro  modo  será  quasi  impossível  qualquer  limpesa  futura,  visto 
como  a  actual  foi  defficilima  em  alguns  lugares  mais  afastados  das  vigias,  onde 
a  luz  não  se  conservava  accêsa,  e  por  tanto  obrigava  aos  trabalhadores  a  re- 
tirarem-se,  e  a  empregarem  meios  que  pcrmiltissem  que  elles  podessem 
trabalhar  sem  risco  de  asphixarem-se,  ora,  se  tudo  isto  aconteceu  estando 
inteiramente  aberta  a  extremidade  do  cano  na  Rua  da  Lama,  o  quenãosera 
quando  apenas  a  abertura  n  esse  lugar  for  a  de  uma  vigia?  por  estas  rasões 
pois,  e  com  quanto  por  outro  lado  as  condições  de  ventilação  melhorarão, 
depois  de  limpo  o  cano,  que  d'ora  em  diante  com  mais  diíficuldadc  sc  obs- 
truirá, convirá  eme  parece  bom  abrir  mais  algumas  vigias. 


CONSERVAÇÃO  E  LIMPEZA  DO  CANO  DA  RUA  DA  VALLA. 

Esta  conservação,  que  se  faz  por  arrematação  é  paga  por  mez  depois  de 
mandar  examinar  por  Pedreiros  o  estado  da  limpeza  do  cano,  o  fim  principal 
foi  por  esta  forma  facilitar  o  esgoto  indispensável  ao  progresso  das  obras, 
«ntretanto,  quando  for  concluído  o  cano,  não  será  mais  precisa  esta  dispeza, 
por  quanto  então  bastará  limpal-o  de  dous  em  dous,  ou  de  tres  em  tres 
annos. 
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CALÇADA  DOS  BECCOSE  LARGO  CONTÍGUOS  AO  ROSARIO  DE 
JOÃO  PEREIRA. 

Acha-se  quasi  concluida  tanto  a  calçada  como  o  dcsatcrro,  c  ja  foi  dada 
a  distribuição  da  dispeza  pelos  respectivos  proprietários. 

ESCADA  DE  PEDRA  DO  ANGULO  DO  SUL  DA  PRAÇA  DO  COMMERCIO. 

Projectei  uma  escada  de  dous  lanços  com  patamar  curvo  e  um  parapeito 
o  assento  no  patamar,  tudo  de  cantaria  de  Lisboa,  á  muito  que  chegou  c  sc 
acha  na  localidade,  onde  pela  demora  do  assentamento  ja  uma  pedra  sofreu 
avaria,  que,  com  quanto  a  não  inutilisasse,  apresenta  um  defeito,  que  era 
bem  escusado.  Foi  arrematado  o  assentamento,  mas  com  a  obrigação  do  cm- 
preteiro,  que  por  ajuste  com  a  Commissão  contractou  a  obra  do  caes,  fascr 
a  alvenaria  ainda  necessária  para  o  assentamento  da  escada  poder  ser  feito, 
porem,  acontecendo  que  o  dito  empreteiro,  que  também  foi  pretendente  ao 
assentamento,  se  excusasse  da  obrigação  que  tinha,  logo  que  se  vio  excluido 
do  dito  assentamento  por  outro,  que  se  propòz  a  fascl-o  por  muito  menor 
preço,  foi  o  resultado  que  este  não  poude  assentar  a  escada  por  não  ter  obri- 
gação de  completar  a  alvenaria  para  isso  necessária,  a  vista  d'isso  eu  recla- 
mei do  Exm.°  Presidente  providencias  para  que  se  compellisse  o  arrematante 
a  cumprir  o  que  era  de  sua  obrigação,  como  provei  com  uma  carta  do  Ne- 
gociante Marinho,  que  foi  o  membro  da  Commissão,  que  havia  ajustado  com  o 
referido  empreteiro;  o  Exm."  Presidente  respondeu-me  que  tinha  mandado 
que  o  Procurador  Fiscal  da  Província  procedesse  contra  o  dito  empreteiro 
recalcitrante,  porem,  té  hoje  nada  ainda,  que  eu  saiba,  se  dicidio,  entretanto 
é  certo  que  o  dito  empreteiro  morreu,  assim  pois  c  mister  que  V.  Ex.'  tome 
uma  deliberação  sobre  isto,  para  que  a  dita  escada  não  sofra  novas  avarias, 
sendo  igualmente  preciso  que  V.  Ex.  mande  índemnísar  ao  canteiroTque  arre- 
matou o  assentamento  da  escada,  a  dispeza  de  10$000,  que  já  fez  com  os  pri- 
meiros preparos  para  a  collocação  d'ella. 

ESTRADA  DA  MORITIBA. 

Devolvo  incluso  offício  relativa  a  um  melhoramento  que  orcei  para  rc* 
mover-se  o  atoleiro  de  PaitThomaz,  tanto  o  orçamento  como  o  projecto  dc^ 
vem  existir  em  poder  do  arrematante  ou  da  Camara  da  Cachoeira, 
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OBSERVAÇÕES. 

A  respeito  de  diversas  outras  obras  Provinciacs,que  estiverão  a  meu  cargo, 
reporto-me  aos  meus  relatórios  passados,  visto  como  cilas  continuão  para- 
das, c  portanto  sobre  cilas  nada  tenho  a  acrescentar.  Quanto  as  plantas  c  or- 
çamentos das  obras,  que  não  especifico,  c  que  pela  sua  importância  os  tive- 
rão,  deverão  achar-sc  aqucllas  no  Archivo  dos  Engenheiros  c  estes  na  Thc- 
souraria  Provincial,  entretanto  as  que  não  especifiquei  são  todas  obras  fin- 
das em  relação  ao  que  d'cllas  foi  orçado  para  ser  feito.  Bahia  3  de  Julho  de 
1858.— Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar  Engenheiro. 

Todas  estas  obras  passarão  ao  Capitão  d'Engcnhciros  João  José  de  Se- 
pulveda c  Vasconsellos  no  dia  5  do  mez  findo,  e  se  achão  paralisadas,  a  ex- 
cepção da  Rua  da  Valia?  e  por  isso  pouco  foi-lhe  possível  dizer,  e  esse  pouco 
ainda  se  refere  ao  relatório  do  Dr.  Capitão  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  por 
occasião  dc  entregar-lhe  as  mesmas  obras. 

RUA  DA  VALLA. 

A  secção  em  andamento  encontrou  a  Rua  da  Lama,  c  nclla  termina  por 
ora.  Acha-sc  quasi  concluída  faltando-lhe  pequenas  porções  de  aterro  de- 
vido isso  ao  acréscimo  de  10  palmos  cm  largura.  Um  embargo,  sòbrc  uma 
caixa  principiada,  por  parte  de  um  dos  proprietários  do  lado  da  Palma,  tem 
assaz  prejudicado  a  regularidade  do  serviço,  e  obstado  a  conclusão  da  obra 
nessa  parte. 

Ainda  não  estão  feitos  todos  os  canos  transversaes  considerados  no  or- 
çamento, nem  acabados  os  começados;  porque  pende  da  decisão  do  governo 
as  larguras  que  devem  ter  os  beccos,  e  por  cujos  eixos  devem  passar  os  re- 
feridos canos,  faltando  também  algumas  boccasde  loboe  caixas. 

Uzando  o  referido  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar  da  faculdade  conce- 
dida pelo  artigo  6  do  contracto,  ampliou  a  secção  dc  esgoto  nos  canos  trans- 
versaes, principiados  era  frente  das  boccas,  que  convém  abrír-se  para  ambos 
os  lados  desta  secção  da  Rua,  c  mandou  construir  duas  vigias  quadrilongas, 
destinadas  para  caixas,  no  caso  de  ser  edificada  a  casa  de  mercado  contorna- 
da na  planta,  e  adoptado  o  projecto  d'esta  parte  da  rua. 

0  mesmo  Engenheiro  mudou  o  ponto  em  que,  segundo  o  perfil,  devia  o 
grande  cano  ligar-se  ao  da  Rua  da  Lama;  porque  a  caixa  designada  no  refe- 
rido perfil  não  estava  na  direcção  do  eixo  do  grande  cano.  Elie  achou  na  ex- 
tensão contractada  d'estaobra  1438  palmos,  havendo  além  do  orçado  mais  10 
palmos.  Na  soleira  do  grande  cano  houve  um  augmento  de  obra,  eacerescimo 
de  aterro  no  leito  da  rua  em  razão  da  maior  largura;  e,  em  consequência 
das  duas  vigias  quadrilongas,  e  de  uma  igual  ás  outras,  mandadas  collocar 
pelo  mesmo  Engenheiro  no  centro  do  grande  cano  com  o  da  Rua  da  Lama,  ha 
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tambom  alteração  no  orçamento  das  vigias;  o  que  tudo  deverá  ser  attendido 
no  ajuste  final  de  contas,  depois  de  medidas  suas  alturas  sôbrc  a  abobada  do 
cano. 

As  indemnisações  dos  terrenos  para  essa  Rua,  estão  na  maior  parte  ain- 
da pendentes  de  um  accôrdo  final. 

A  presidência  mandou  sobrestar  na  continuação  da  Rua  da  Valia  a  findar 
no  muro  da  horta  de  S.  Bento,  autorisando,  porém,  a  construcção  de  mais  riO 
palmos  do  cano,  que  tem  de  seguir  pela  Rua  projectada  por  entre  a  dita 
horta,  começando  esses  50  palmos  no  ponto  de  juneção  doeste  com  o  grande 
cano  da  Rua  da  Valia,  afim  de  que  não  fosse  esta  Rua  cavada  depois  de  cal- 
çada, quando  se  tratasse  de  ajuntar  os  dous  canos. 

BECCO  AOS  LADOS  DO  ROSARIO  DE  JOÃO  PEREIRA. 

Esta  obra  (calçamento)  estava  paralisada,  mas  ora  continua  o  empreteiro 
cm  conclui-la,  faltando-lhe  muito  pouco  para  isso,  quer  em  calçada,  quer  em 
remoção  de  terra. 

Foi  ella  ajustada  pela  commissão  da  Rua  da  Piedade,  d'clla  encarregada 
ha  mais  de  tres  annos;  sendo  o  empreteiro  o  cidadão  Antonio  de  Aquino  Gas- 
par, que  já  recebeu  um  attestado  da  parte  da  obra,  passado  pelo  referido 
Dr.  Aguiar,  e  cuja  conclusão  deve  ser  attestada  depois  de  examinada  toda 
ella.  A  destribuição  da  despeza  pelos  respectivos  proprietários  já  foi  dada. 


LADEIRA  DO  TAB0Ã0. 


Pode-se  consideraracabada  a  calçada  d*esta  ladeira;  porquanto  apenas  fal- 
ta-lhe  tão  poucos  palmos,que  só  poderão  ser  feitos  depois  da  demolição  de  par- 
te da  escada  externa  do  sobrado  da  viuva  Travessa. 

ESCADA  DE  PEDRA  DO  ANGULO  DO  S.  DA  PRAÇA  DO  GOMMERCIO. 

Esta  escada  de  dous  lanços,  com  patamar  curvo,  parapeito  e  assento 
neste,  ha  muito  chegou  de  Lisboa;  porem  havendo  fallecido  o  empreteiro  que 
a  devera  assentar,  ainda  providencias  se  não  derão  em  ordem  a  levar-se  a 
effeito,  o  que  aliás  íora  mister,  visto  corao  a  demora  em  sua  collocação  pode 
trazer  estragos,  como  já  aconteceu  em  uma  das  peças,  que,  se  não  ficou  inu- 
tilisada,  acha-se  defeituosa. 
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LIMPESA  DO  CANO  DA  RUA  DA  VALLA. 

Tem  sido  regularmente  feita  mediante  arrematação.  Depois  de  concluído 
todo  o  cano,  bastará  quatro  limpezas  annuaes,  e  então  convirá  até  dimi- 
nui-la. 

NIVELLAMENTO,  PLANTA  E  ORÇAMENTO  DO  ULTIMO  LANÇO  DA  LADEIRA 

DA  MISERICÓRDIA. 

Já  está  levantada  a  planta,  «  feito  o  nivellamcnto:  resta  organisaro  orça- 
mento da  calçada. 

N1VELIAMENT0  E  ORÇAMENTO  PARA  0  CALÇAMENTO  DA  RUA  DA  VALLA, 
ENTRE  A  DA  LAMA  E  FLORES. 


Como  já  dito  fica,  com  o  Engcnhf  iro  Pessoa  de  Barros  foi  nomeado  por 
esta  Directoria  o  Engenheiro  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconsellos  para  esse 
fim;  por  isso  refere-se  a  Directoria  ao  que  já  a  respeito  fica  expendido. 

ABERTURA  DA  RUA  DA  VALLA,  DO  ENGENHO  RETIRO  AO  DA  CONCEIÇÃO- 

A  Directoria  acerca  d'esta  obra  refere-sc  também  ao  que  fica  exposto  an- 
tecedentemente.. 


-ESTRADAS  DE  SANTO  AMARO. 


Esta  Directoria  julga  de  seu  indeclinável  deverpara  entrar  na  exacta  apre- 
ciação das  estradas  de  rodagem  de  Santo  Amaro  pelo  systema  de  Macadan,  man- 
dadas construir  pelo  estadista  que  ha  pouco  deixou  as  rédeas  da  governança 
«Testa  Provincia.alguma  cousa  dizer  em  relaçãoa  esse  objecto.  Não  será  com  a 
linguagem  dosconvicios  e  os  meneios  da  turbulência  de  umespirito  desvairado 
que  procurará  ella  por  sem.duvida  justificar  o  acerto  das  vistas  administrati- 
vas d'aquelle  tão.perito.e  consummadp  adrainistrador,que  fôra  isso  mais  pró- 
prio de  homens  que  senão  presão  a  si,  que  de  uma  corporação  que  deve  an- 
gariar a  estima  e  sympathia  publicas,  senão  com  a  iria  razão,  o  testemunho 
da  longa  experiência  e  a  expressão  genuina  e  inconcussa  da  sciencia  humana. 

O  problema  politico  que  inda  hoje  preoceupa  as  attenções  dos  estadistas 
mais  eminentes  do  velho  mundo,  cifra-se  em  um  lacónico  enunciado :  E  in- 
dispensável augmentara  potencia  productiva  das  sociedades.  Eis  o  soberano 
remédio  das  mais  peniyeis  misérias  da  humanidade. 
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Quacs  os  dados  ou  elementos  para  sua  completa  solução?  Os  instrumen- 
tos aperfeiçoados  do  trabalho,  as  machinas,  figurão  como  poderosos  elemen- 
tos- para  esse  fim,  porém  outros  mais  gcraes  entrâo  na  fórmula  incógnita  que 
buscamos,,  taes  são  o  estabelecimento  da  ordem  social  sobre  bases  inabalá- 
veis, o  direito  sagrado  de  propriedade,  a  segurança  particular;  pois  de  nada 
valeria,  por  exemplo,  um  terreno  fértil,  se  o  que  o  cultiva  não  estivera  certo 
do  uzofructo  de  seu  trabalho.  Como  explicar-se  a  esterilidade  actual  dos  ri- 
cos domínios  da  Turquia?  Essas  bcllas  regiões  do  Oranto  c  do  Meandro  divi- 
nisadas  pela  imaginação  poética  dos  Gregos  ahi  estão  desertas  e  espoliadas, 
entrementes  que  as  areias  e  os  charcos  da  Hollanda  ahi  existem  cobertos  dc 
searas  ou  dc  magníficos  pastos!  Como  sôbre  as  áridas  plagas  do  Massachu- 
setts  ha  se  desenvolvido  uma  florecente  população? 

Fácil  c  a  resposta— A  infeliz  Turquia  vive  sob  o  império  da  espoliação.  O 
cultivador  d'estc  vasto  império,  cujos  términos  são  as  margens  do  Hcllespon- 
to  ao  golpho  Persico,  e  a  cadeia  do  Cáucaso,  vive  a  mercê  dos  salteadores. 

Mas  entre  os  meios  gcraes  de  augmentar  directamente  a  produção ,  as 
vias  de  communicação  representão  primeiro  e  importante  papel.  Elias  são 
uma  das  condições  da  civilisação,  da  liberdade.  Invoquemos  ainda  esta  vez  o 
forte  auxilio  dc  M.  Michel  Chevalier,  em  seu  curso  de  Economia  Politica. 

t  A  primeira  vista  parece  paradoxal  o  estatuir  semelhante  correlação 
entre  a  civilisação,  entre  a  liberdade  e  uma  cousa  tão  material  como  as  vias 
de  communicação.  Sc  entretanto  o  homem  não  é  puro  espirito,  é  evidentissi- 
nu)  que  seu  desenvolvimento  está  subordinado  a  condições  dc  ordem  physi- 
ca,eassim  as  instituições  com  as  quaes  propõe-se  a  sociedade  firmar  seus  pro- 
gressos não  podem  passar  sem  a  consagração  material.  No  numero  dos  factos 
que  dão  a  civilisação  este  indispensável  caracter,  figurão  cm  primeiro  logar 
as  vias  de  communicação. 

«  Basta  um  rápido  olhar  para  de  tal  convencermo-nos.  Efectivamente 
quacs  são  as  nações  mais  civilisadas  e  mais  livres? São  a  Fraoça,  a  Inglaterra, 
a  Bélgica,  a  Hollanda,  uma  parle  da  Allemanha,  emfím  os  Estados-Unidos  d'A- 
merica,  isto  é,  de  todos  os  paizes  do  mundo  os  que  possuem  as  melhores 
communicações. 

«  Sem  duvida  é  permittido  decretar  um  projecto  e  gravar  sua  fórmula 
sôbre  as  taboas  da  lei,  mas  em  quanto  elle  não  receber  uma  saneção  material, 
em  quanto  de  alguma  sorte  não  tomar  um  corpo,  outra  cousa'  não  será  que 
uma  creação  Imaginaria,  que  enganadora  apparencia.  Em  um  bello  enthu- 
siasmo  pode-se  bem  votar  por  escrutínio  ou  nominalmente  e  erguido  a  liber- 
dade de  um  povo;  porém  toda  liberdade  que  se  não  circumda  de  instituições 
positivas  próprias  a  torna-la  fecunda  em  melhoramentos  vitaes,  quero  dizer 
conforme  com  a  dupla  natureza  espiritual  e  material  do  homem-,  não  é  senão 
uma  liberdade  nominal,  fallaz  e  perigosa. 

f  Hemos  visto  depois  do  principio  d'este  século  muitos  estados  intentar 
implantar  entre  elles  os  princípios  Kber-rimos.  As  tentativas  impotentes  das' 
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sole  ou  oito  republicas  d'America  do  Sul,  que  ha  quarenta  annos  crão  coló- 
nias hespanholas,  serão  sob  esse  aspecto  por  muito  tempo  memoráveis.  Estes 
estados,  á  frente  dos  quaes  é  mister  pôr  o  México,  depois  de  haver  quebrado 
os  laços  que  os  união  a  metrópole,  declararão-se  independentes.  Como  os 
Estados-Unidos  adoptarão  um  congresso,  composto  de  duas.  camarás,  haven- 
do um  districto  central  no  qual  residiria  a  legislatura  federal,  numa  palavra, 
copiarão  litteralmente  a  carta  d'aquella  republica,  que,  como  todos  sabem, 
depende  em  grande  parte  do  suflragio  universal.  Pode-se  até  affirmar  que  el- 
les  se  hão  mostrado  mais  liberaes  que  o  próprio  modelo,  dando  o  direito  de 
cidadãos  a  todos  os  aborígenes,  que  no  México  e  no  Peru  formão  uma  parte 
considerável  da  população,  ele,  ctc. 

«  Porem  os  habitantes  das  antigas  colónias  hespanholas  não  tomarão  da 
nação  americana  senão  sua  constituição  escripta:  não  lhe  pedirão  nem  o  amor 
ao  trabalho,  nem  a  intelligencia  nos  negócios,  nem  o  seu  genio  industrioso  e 
perseverante,  nem  aquella  sagacidade  sem  igual  na  escolha  dos  meios  de 
crear  a  riqueza,  grandes  qualidades  cuja  pratica  ha  mais  contribuído  entre- 
tanto do  que  todas  as  palavras  solemnes  gravadas  em  frente  do  código  poli-  - 
tico  para  fazer  florescer  nos  Estados-Unidos,  até  hoje,  a  liberdade  e  a  igual- 
dade verdadeiras. 

«  Après  avoir  proclame  (continua  Mr.  Chevalier)  solennellement  Ies 
príncipes  de  la  civilisation  moderne,  les  hommes  qui  ont  présidé  à  la  nais- 
sance  des  republiques  de  FAmerique  du  sud  ont  crut  que  leur  tache  était  ac- 
complie,  et  ils  nese  sontpas  oceupés  de  consacrer  ces  príncipes  par  des  ins- 
titutions  positives,  de  leur  donnerune  sanction  materielle.  Cest  pourtant  ce 
qu'il  fallait  faire,  si  on  voulait  roarcher  sur  les  traces  brillantes  alo*5  des 
Etats-Unis.  Comme  eux,  il  fallait  fournir  la  preuve  de  cette  puissance  d'ac- 
tion  sur  la  nature,  dont  on  voit  portant  l'empreinte  sur  le  sol  de  FUnion.  U 
fallait  notamment  imiter  leur  activilé  à  percer  leur  territoire  d'excellentes 
voies  de  communication.  Si  on  cherchait  à  se  rendre  compte  des  causes  fon- 
damentales  quionfaitechouer  si  raalheureusemenl  les  essais  de  liberte  tentes 
dans  les  ci-devantcolonies  espagnoles,  parmi  lesplus  actives  il  faudrait  comp- 
ter  1'incurie  profonde  qu'ont  monlrée  ces  jeunes  gouvernemens  à  1'égard  de* 
voies  de  communication.  Cette  est  telle,  qu'il  nest  pas  rare  de  voir  dans  ces 
riches  contrées,  si  bienpourvues  cependant  de  chevaux  et  de  bceufs,  les  trans- 
portdes  matièrcs  les  plus  lourdes  s'effectuer  à  dos  d'hommes,  On  y  rencon- 
tre  des  Indiens  rapportant  sur  leurs  épaules,  du  haut  de  montagnes,  le  bois- 
destiné  à  alimenler  les  foyers  des  villes.  II  est  mênie  telle  partie  de  l'Amerique 
du  Sud  oú  les  voyages  se  font  à  dos  d'homme,  ou  l'on  monte  sur  un  homme 
comme  nousmontons  sur  un  cheval.» 

Ora  era  face  do  exposto  quem  se  animaria  ainda  a  atassalhar  a  reputação 
administrativa  do  Exm.  Sr.  Sinimbu  por  haver  ordenado  a  factura  das  estradas 
de  rodagem  de  Santo  Amaro  t  Quem  negará  que  o  paiz  urge  por  este  grande 
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melhoramento  material,  e  que  o  ponto  escolhido  foi  ornais  adequado  em  re- 
lação as  vantagens  agrícolas  e  económicas  que  oQerece  aquelle  prodigioso 
terreno  do  sólo  bahiano  ? 

Estatuamos,  porém,  alguns  outres  princípios  já  consagrados  na  sciencia 
-economia  politica—  e  tornemos  assim  mais  palpáveis  e  evidentes  seme- 
lhantes vantagens. 

Uma  das  mais  consideráveis  industrias  sociaes  é  a  de  transporte.  Para 
calcular-lhe  a  importância,  basta  considerar  a  que  diversidade  de  paizes, 
muita  vez  longiquos,  são  levados  os  objectos  que  concorrem  a  formação  dos 
menores  prodnetos,  e  que  longos  caminhos  esses  productos  muita  vez  per- 
correm antes  de  chegarem  ao  seudestino  defenitivo.  Todas  as  outras  mdustnas 
derivão-se  desta,  que  é  portanto  primordial.  Melhora-la  conseguintemente  e 
realisar  um  melhoramento  fundamental  aproveitável  ao  mesmo  tempo  a  todas 
as  demais  industrias.  E'  sem  duvida  ella  que  custa  ao  homem  mais  tempo  e 
maior  esforço.  Grande  parte  de  animaes  nella  se  emprega,  e  até  as  maquinas 
.de  vapor  nisso  empregadas  constituem  hoje  uma  não  pequena  porção  entre 
essa  moderna  industria.  Logo  aperfeiçoar  os  meios  de  locomoção,  c  doptar 
a  humanidade  d'um  grande  beneficio  cujo  alcance  é  iminenso.  0  transporte 
absorve  em  geral  o  quarto  ou  o  quinto  dasfòrças  despendidas  na  producção; 
ora,  supponhamosque  se  reduza  na  razão  detres  para  dous  o  esforço  que  em 
geral  exige  o  serviço  de  transporte,  é  evidente  que  ter-se-ha  assim  desponivcl 
para  outros  fins  o  terço  das  forças  absorvidas  por  esta  industria,  c  como  ellas 
erão  o  quarto  ou  o  quinto  das  que  se  empregão  na  producção,  segui r-se-hu 
em  ultima  analyse  que  ter-se-ha  augmentadode  um  dôscavos  ou  de  um  quinze 
avos  a  potencia  productiva,  e  portanto  o  redito  geral  de  toda  sociedade. 

Eis  os  principios  económicos  que  levarão  sem  duvida  o  ex-adminislrador 
d:esta  Província  a  fazer  as  estradas  de  rodagem  de  Santo  Amaro  macadami- 
zadas, pois  elle  enxergou  o  quanto  soffria  a  hvoura,  o  mal  incalculável  que 
provinha  á  Província  sem  vias  de  communicação,  e  o  que  seria  ,  cila  de- 
pois de  realisado  este  elemento  civilisador:  o  ponto  escolhido  foi  certo  o  mais 
vantajoso. 

Quanto  fica  ultimamente  exposto  suppõe  uma  boa  via  de  communicação; 
mas  se  attendermos  que  isso  nunca  existio  em  Santo  Amaro,  e  que  as  cha- 
madas estradas  erão  atoleiros,  ladeiras  ingrimes,  enormes,  trilhos  cheios  de 
precipícios  atravancados  de  páos  cahidos,  o  espirito  se  perde  na  contcmplar 
ção  d'estas  considerações,  e  toraa-se  então  incalculável  o  limite  da  despeza 
ée  transporte ! 

Tres  são,  como  é  geralmente  sabido,  as  vias  de  communicação  de  que  se 
servem  as  Nações  civilisadas:  os  caminhos  e  as  estradas,  as  vias  navegáveis 
(rios  e  canaes)  e  a  invenção  moderna  dos  caminhos  de  ferro. 

Não  examinará  aqui  a  Directoria  senão  os  principaes  caracteres  que  dis- 
tinguem as  primeiras  vias  de  communicação  sob  o  ponto  de  vista  da  econo^ 
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mia  publica,  visto  como  é  ainda  isto  o  que  serve  para  provar  a  conveniência 
e  extrema  necessidade  d'esses  meios  de  viabilidade  no  município  de  Santo 
Amaro. 

Considere  V.  Ex.»  aquella  comarca  privada  de  estradas,  não  oflrecendo 
senão  trilhos  estreitos  e  escarpados.,  sem  poder-se  usar  do  precioso  e  vulgar 
fpparelho  composto  de  duas  rodas  girando  cm  tôrno  d'um  eixo— o  carro— 
cortada  entretanto  de  ricos  engenhos  de  assucar;  e  ter-sc-ha  certamente  co- 
mo cousa  infallivel  diíTiculdadcs  immensas  para  o  transporte,  que  custará, 
inauditos  esforços  e  subido  preço,  e  o  homem  participará  sem  duvida  da  sor- 
te das  bestas  de  carga:  é  o  que  acontecia  em  Santo  Amaro.  Nos  caminhos  em 
que  senão  admittem  carros,  os  transportes  fazem-se  em  boi  ou  cavallo,  e  a 
carga  pesa  então  com  todo  seu  peso  sobre  o  motor.  Diferentemente  acontece 
nas  estradas.  Os  fardos  são  postos  em  carros,  e  seu  pezo  distribuindo-se  nos 
eixos,  o  motor  outro  esforço  não  tem  a  fazer  para  operar  a  tracção,quc  o  ne- 
cessário para  vencer  o  attrito  que  os  eixos  exercem  sôbre  a  roda  e  o  obstá- 
culo que  o  terreno  oppôe  ao  movimento  do  carro.  A  resistência  total,  que 
além  d'isso  é  proporcional  ao  peso  da  carga,  varia  segundo  o  estado  da  estra- 
da, isto  é,  segundo  a  compressibilidade  do  solo,  as  asperezas  da  superfície,  a 
fricção  lateral  das  rodas  contra  as  rodeiras,  e  ainda  segunda  outras  causas. 
Não  seria  pois  muito  fácil  determinar  d'uma  maneira  absoluta  a  intensidade 
d'esta  resistência.  Calcula-se  porém  que  num  terreno  pouco  mais  ou  menos 
de  nivelem  óptimas  estradas,ella  não  excede  de  2  a  2,5  por  cento  do  peso  total 
comprehendendo  o  carro  e  sua  carga;  oun'outros  termos,  que  em  taes  estradas 
basta  uma  potencia  de  2  a  2,5  arrobas  (o  esforço  representado  pelo  que  exer- 
ceria um  péso  de  2,5  arrobas  suspenso  em  um  fio)  para  puxar  um  fardo  que, 
junto  ao  péso  do  carro,  desse  100  arrobas  total  de  peso.  Esta  fórmula  è  pró- 
pria para  pôr  eu  evidencia  a  utilidade  superior  das  estradas  e  dos  carros,  que 
permittem  ao  homem  poupar  suas  forças  pessoaes  e  as  dos  agentes  animados 
que  emprega.  Mas  em  verdade  a  resistência  nas  estradas  ordinariamente  é 
muito  superior  a  2,5  por  cento.  Geralmente  ella  varia,  no  plano,  entre  3  e  6 
por  cento.  Em  alguns  casos  eleva-se  a  muito  mais.  Depois  ella  ainda  aug- 
menta  em  razão  de  causas  accidentaes.  Demais,  é  mister  deduzir  do  effeito 
util  da  fòrça  motriz  o  peso  do  carro.  Porém,  a  pezar  de  tudo  isso,  a  econo- 
mia das  forças  que  dão  as  estradas  é  ainda  considerável.  Na  practica,  toman- 
do para  unidade  a  carga  d'um  bom  cavallo,  a  passo,  em  uma  boa  estrada, 
seria  5  vezes  essa  unidade  a  carga  para  ura  bom  animal  nesta  estrada  em  car- 
ro, feita  a  deducção  do  péso  d'este. 

Assim  se  um  cavallo  carrega  de  seis  a  sete  arrobas  em  uma  boa  estrada, 
outro  animal  puxará  na  mesma  estrada  de  trinta  a  trinta  e  cinco  arrobas  em 
carro. 

Não  servirão,  pois,  em  vista  do  quanto  expendido  fica,  para  nada  as  estro» 
4as  macadamisadas  de  Santo  Amaro,  que  estão  em  andamento? 
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Seja  permittido  ainda  a  esta  Directoria  o  estabelecer  uma  comparação. 
Tome-se  por  unidade  a  despeza  total  de  transporte,  effectuado  em  San- 
to Amaro  antes  das  estradas  em  questão;  teremos,  suppondo  que  o  esforço 
necessário  á  tracção  seja  não  de  2  a  2,3  por  cento  do  pêso  da  carga,  senão  de 
C  por  cento  no  estado  de  perfeição  depois  de  construídas  as  estradas  ( termo 
médio),  a  despeza  de  transporte  necessariamente  diminuida  cm  certa  razão 
por  amor  d'esse  melhoramento.  E  essa  diminuição,  supposta  um  quinto  ou 
umquartoda  unidade  adoptada,  reverterá  necessariamente  todos  os  annos  cm 
beneficio  das  outras  industrias  productivas  do  paiz.  Mas  se  considerarmos 
que,  segundo  Mr.  Michel  Chevalier,  a  reducção  media,  feita  uma  via  de  com- 
municação,  é  pelo  menos  metade  da  despeza  que  dantes  se  fazia  com  a  in- 
dustria de  transporte,  teremos  então  um  beneficio  de  metade  da  unidade  esta- 
belecida, em  bem  das  de  mais  industrias  da  Província. 

Quiçá  diga  alguém:— mas  para  que  fazer  estradas  ordinárias  quando  ahi 
estão  em  grande  voga  os  caminhos  de  ferro?  não  fôra  melhor  que  antes  d'isso 
se  curasse?  Responda-lhe  Mr.  Chevalier. 

«  E'  convicção  minha,  Senhores,  que  as  estradas,  as  vias  de  communi- 
cação  as  mais  ordinárias  são  de  summa  utilidade,  e  sua  inlluencia  na  sorte 
dos  povos  é  incalculável.  Desejara  pois  que,  em  quanto  nossa  pátria  cstrea 
eraGm  na  carreira  das  vias  de  communicação  as  mais  aperfeiçoadas,  nos  cami- 
nhos de  ferro,  fizesse  ao  mesmo  tempo  os  mais  enérgicos  esforços  para  me- 
lhorar seus  caminhos  de  districtos.  Por  agora  parece  isto  negocio  de  pouca 
importância,  mas  certo  que  o  é  de  muito  interesse,  falta-lhe  o  brilho,  mas 
isto  nos  não  impede  de  enxergar  seu  valor.  Assim  como  nem  tudo  o 
que  luz  é  ouro,  segundo  o  velho  provérbio,  assim  também  nem  todo  oura 
luz.  > 

Além  d'isso  é  fón  de  duvida  que  muitas  vezes  as  circumstancías  espe- 
ciacs  de  um  paiz  concorre  muito  para  que  seja  antes  preferida  uma  via  de 
communicação  inferior  do-  que  uma  outra  em  extremo  aperfeiçoada  como  são 
os  caminhos  de  ferro. 

Em  um  trabalho  importante  de  Mr.  Le  Play,  acerca  de  mineralogia  da 
Rússia  meridional,  lê-se  que  em  Donetz  os  preços  de  transporte  são  mais  em 
conta  do  que  na  maioi'  parte  dos  caminhos  de  ferro;  e  assim  verifica-se  effec- 
tivamente  que  uma  reunião  de  circumstancías  naturaes  eminentemente  favo- 
ráveis aos  transportes  pôde  dar  num  paiz  as  mesmas  vantagens,  que  neutros 
se  não  obtém  se  não  a  fôrça  de  arte  e  a  custa  de  immensos  sacrifícios. 
Passemos  agora  as  considerações  financeiras  ou  monetárias. 
Mas  como  levar-se  a  effeito  estas  estradas  pelo-cofre  provincial  quando- 
elle  acha-se  exhausto,  dirão  outros? 

Primeiramente  a  proposição  em  si  não  é  rigorosamente  verdadeira;  mas 
adroittindo  essa  penúria  extrema  do  cofre  ou  pobresa  da  Província,  passará- 
esta  Directoria  a  demonstrar  o  como  ainda  assim  se  pôde  levarão  cabo  as  es- 
tradas de  Santo  Amaro. 
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Em  geral  quando  uma  nação  por  circumstancias  extraordinárias  lança 
mão  dc-um  empréstimo  improductivo,  cria  em  seu  seio  um  mal  de  que  tarde 
se  cura;  porque  assim  como  as  despezas  supérfluas  arruinão  o  individuo,  as- 
sim também  os  empréstimos  improductivos,  roubando  á  nação  parte  de  seus 
reditos  para  occorrer  aos  pagamentos  do  principal  e  juros,  a  deixão  enfran- 
quecida,  pobre  e  atrasada  visto  como  não  pôde  curar  de  novos  melhoramen- 
tos que  a  tornem  forte,  rica  c  civilisada.  Quando,  porém,  o  empréstimo  for 
productivo,  longe  de  ser  elle  um  mal,  ao  contrario  é  um  bem  necessário,  e 
indispensável  ao  futuro  engrandecimento  do  paiz.  Mas  serão  productivas  as 
estradas  de  Santo  Amaro?  E'  questão  que  já  não  pódc  soffrer  contestação  em 
face  do  quanto  ha  expendido  esta  Directoria. 

Antes,  porem,  que  de  todo  cllucida  ella  a  questão  de  empréstimo  cum- 
pre-lhc  observar,  que  feitas  as  ditas  estradas,  a  Província  deparará  nellas 
uma  nova  fonte  de  redito  directo. 

Se  bem  esteja  admittido  entre  o  maior  numero  das  nações  a  circulação- 
gratuita  das  estradas  ordinárias,  todavia  ainda  na  Inglaterra,  e  na  maior  par- 
te d'Alleraanha,  existe  estabelecido  um  direito  de  pedágio;  verdade  é  que  allí 
ê  elle  applicado  para  as  despesas  de  conservação;  mas  nas  circumstancias  es- 
peciacs  em  que  nos  achamos,  certo  não  convém  que  modelemos  todos  os 
nossos  actos  pelos  de  semelhantes  Nações,  que  contão  outros  recursos,  c 
achão-sc  cm  muito  diversa  paridade  de  nós.  E'  certo  que  o  Estado  deve  effec- 
tivamente  a  todos  os  cidadãos,  ao  menos  um  meio  dc  communicação  recipro- 
ca sem  algum  ónus;  mas  é  também  fóra  de  duvida  que  algum  sacrifício  par- 
ticular dc  cada  um  deve  esperar  a  nossa  pátria  para  seu  futuro  engrandeci- 
mento; e  que  por  conseguinte  ninguém  se  devera  recusar  a  um  equitativo  pe- 
dágio, quando  o  governo  mediante  sacrifícios  inauditos  melhorar  a  sorte  de 
seus  governados,  como  acaba  de  acontecer  cm  Santo  Amaro.  Demais  estas 
estradas  não  estão  no  caso  dc  um  trivial  e  simples  caminho  dc  communica- 
ção, senão  no  circulo  de  óptimas  estradas  de  rodagem;  pelo  que  se  avProvin- 
cia  de  feito  colhe  com  este  melhoramento  um  augmento  de  receita  publica, 
um  supplemento  inesperado  de  vantagens  pecuniárias  em  virtude  do  desen- 
volvimento que  adquirirá  as  suas  differentes  industrias,  também  por  outro 
lado  todos  colhem  vantagens  que  d'antes  não  tinhão;  assim  que,  um  direito 
de  pedágio  não  eliminaria  o  assignalado  beneficio  resultante  d'cstas  vias  dc 
communicação,  pelo  menos  elle  deveria  ser  imposto  até  um  determinado 
tempo,  e  depois  diminuído  de  sorte  a  preencher  a  cifra  precisa  par*  a  con- 
servação d'cssa  importante  obra. 

Voltemos  ao  empréstimo. 

Estatuído,  como  fica,  que  as  estrada*  de  Santo  Amaro  são  de  sunraia  im- 
portância para  a  Província,  que  ellas  podem  darão  cofre  provincial  nao  so 
um  redito  indirecto,  senão  directo,  que  portanto  é  conveniente  e:ate  ne- 
cessário o  empréstimo,  visto  ser  elle  productivo,  o  que. resta  senão  centra- 
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hi-lo  a  Província  afim  de  levar  a  effeito  esse  grande  melhoramento  de  sua 

futura  prosperidade  ? 

Mas  dirão  talvez:-a  Província  não  achaquem  queira  com  ella  contrahir 

um  empréstimo. 

Seja  assim.  Ha  outro  meio.  A  Província  pódc  e  deve  em  tal  caso  enntt.r 
(competentemente  autorisada)  valles,  bilhetes,  ou  como  melhor  nome  tenha 
que  representem  valores  monetários,  aceitáveis  nas  repartições  provmciacs 
pelo  menos  em  metade  do  quantum  de  emissão,  e  annualmente  rem.r  de  cem 
a  cento  e  quarenta  contos  d'esscs  valles  ou  bilhetes:  no  fim  de  30  a  2S  annos 
semelhante  moeda  terá  totalmente  desapparecido  da  circulação,  e  as  estradas 
de  rodagem  de  Santo  Amaro  ter-se-hão  feito  apezar  da  pobreza  franciscana 
d"esta  terra. 

Depois,  é  de  esperar  que  o  patriotismo  e  illustração  comprovadas  dos 
representantes  da  nação  por  parte  da  primogénita  de  Cabral  se  empenhem  no 
camará  temporária  para  que  o  governo  geral  entre  com  algum  quantitativo 
em  auxilio  d'essas  vias  de  communicação,  que,  se  bem  provinciaes,  todavia 
não  poucos  rendimentos  fornecerão  ao  Thesouro  Nacional,  em  consequência 
do  augraento  de  produecão,  que  ellas  trarão  (como  exuberantemente  ficou 
provado)  e  que  pagão  direitos  geraes. 

Assim  que,  por  todos  os  lados  encarada,  as  estradas  de  Santo  Amaro  se 
não  forãosenos  fallecer  patriotismo  alto  e  sublimado  de  que  todos  nós  de- 
vemos dar  exemplo  quando  se  trata  do  bem  do  paiz,  que  é  o  bem-estar  de 
todos  em  geral. 

Passemos  agora  a  enumeração  d'aquelles  trabalhos. 
Em  face  do  que  tão  lucidamente  expôz  o  Capitão  d'Engcnhciros  Firmo 
José  de  Mello  em  seu  penúltimo  relatório  ao  Exm.»  Sr.  João  Lins  Vieira  Can" 
sansão  de  Sinimbu,  por  occasião  de  passar  este  exímio  brasileiro  a  adminis- 
tração da  Província  a  V.  Ex»,  limitar-se-ha  a  Directoria  da  Junta  ^Engenhei- 
ros ao  que  em  seu  relatório  de  6  do  andante  lhe  expôz  o  mesmo  Capitão. 

Estrada  do  Pé-Leve.  De  Abril  a  Junho  (dous  mezes)  foi  grande  o  andamento 
que  tiverão  os  trabalhos  (festa  estrada,  sem  duvida  devido  ao  elevado  numero 
de  trabalhadores  (560)  que  d'aquelles  contornos  para  alli  affluirão,  attrahidos 
pelo  avultado  salário  de  i  #000  rs.  diários,  estabelecido  então  para  cada 
terraplenador.  Assim  que,  em  dous  mezes  removerão-se  20300  jardas  cubi- 
cas de  terra,  quando  em  cinco,  como  foi  expendido  n'aquel!e  precitado  re- 
latório, havião-se  apenas  removido  13200.  De  Junho  a  Julho,  porém,  em  con- 
sequência das  grandes  chuvas, 5vio-se  o  empresário  obrigado  a  reduzir  a  300 
o  numero  dos  trabalhadores,  empregando  alguns  d'estes  em  quebrar  pedra 
para  a  factura  das  pontes  e  pontilhões.  E'  fácil  de  conceber-se,  que  não  se 
podendo  trabalhar  em  remoção  de  terras  debaixo  de  grossa  chuva,  sob  pena 
de  perder-se  todo  trabalho  de  entulho,  grave  prejuízo  viria  a  soffrer  o  em, 
presario  se  continuasse  a  manter  o  numero  de  560  trabalhadores. 

Neste  ultimo  tempo  o  volume  de  terra  removido  foi  de  7000  jardas  c  ubiT 
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cas,  removidas  de  Abril  a  Julho,  ou  de  40500  jardas  cubicas  desde  o  comèço 
da  obra  até  aquelle  ultimo  mez,  se  addicionarem-se  também  as  13200  que 
primitivamente  removerão-se. 

Semelhante  movimento  de  terra  se  tem  eflectuado  para  leito  da  estrada 
em  uma  extensão  de  3  milhas  inglesas  (2194,5  braças);  sendo  de  feito  para 
netar-sc  o  quão  pouco  teem  soffrido  as  terras  removidas,  apesar  das  grandes 
chuvas,  o  que  por  de  certo  é  devido  á  precaução  que  prévia  e  opportunamen- 
te  tomou-se  para  se  desviarem  as  aguas  pluviaes.  E  dado  que  grande  fôra  o 
estrago  produzido  por  ellas  nos  trabalhos  executados,  como  assoalhão  aquel- 
les  que,  antepondo  os  seus  aos  interesses  públicos,  desejão  que  não  se  rea- 
lisem  estas  utilíssimas  estradas  com  que  uma  presidência  illustrada  julgou 
conveniente  dotar  o  mais  fértil  e  cultivado  terreno  que  possue  a  Província, 
ainda  assim  nada  haveria  para  admiração;  que  bem  sabido  é  que  em  impor- 
tantes trabalhos  de  vias  férreas  da  Inglaterra  e  do  continente  europeu,  diri- 
gidas entretanto  por  abalisados  Engenheiros,  hão  desapparecido  em  alguns 
instantes  grandes  aterros,  obras  de  muitos  dias,  Demais  quando  assim  suc- 
cedesse,  apenas  teríamos  a  lastimar  o  prejuizo  particular  do  empresário,  o 
qual,  segundo  a  19'  condiçãode  seu  contracto  é  responsável,  ainda  um  anno 
depois  de  concluída  cada  secção  da  estrada,  por  todas  as  obras  d'ella,  que 
deverá  entregar  em  perfeito  estado  no  fim  do  supradito  praso  de  ga- 
rantia. 

Estrada  Sinimbu.  Nada  ha  que  melhor  atteste  as  gerações  por  vir,  acerca  da 
momoriados  que  forão,  do  que  as  obras  materiaes,  porque  ellas  demonstrao 
ao  mesmo  tempo  uma  epocha  de  civilisação,  de  progresso  e  de  justiça  que 
houve  entre  a  humanidade  redusida  a  pó  sem  vento  na  phrase  do  sábio  Viei- 
ra. Àhi  estão  para  o  certificar  essas  maravilhosas  pyramides  do  Egypto,  e  es- 
ses magníficos  templos  erguidos  pelos  antigos  reis  e  imperadores!  Ahi  esta 
ainda  perpetuada  entre  nós  a  memoria  de  um  homem  que  governou  esta  Pro- 
víncia em  tempos  despóticos,  e  a  quem  hoje  fazemos  justiça  inteira,  como 
algum  dia  fa-la-hão  os  nossos  vindouros  a  d'aquelle  que  em  tão  curto  perío- 
do de  sua  constitucional  administração  soube-se  elevar  ao^nivel  dos  maiores 
vultos  de  nosso  paiz.  Foi  sem  duvida  por  estas  certeiras  considerações  que  o 
Çapitão  ^Engenheiros  Firmo  José  de  Mello,  fiscal  d'estes  trabalhos,  deno- 
minou assim  este  ramo  das  estradas  de  Santo  Amaro;  lembrança  certamente 
fcliz,  que  rendendo  justiça  ao  mérito,  ao  mesmo  tempo  perpetua  entre  nos 
o  ndme  de  um  brasileiro  distincto  por  seus  talentos  e  virtudes.  Entremos, 
porém,  no  material  d'esse  trabalho. 

Além  do  que  fica  expendido  no  relatório  de  30  de  Abril  d'este  anno,  nada 
mais  até  hoje  tem  sido  possível  fazer-se,  não  só  em  consequência  das  ex- 
traordinárias chuvas,  como  principalmente  porque  tendo-se  agora  chegado  a 
terras  do  Engenho  Pilar,  o  seu  proprietário,  d'eUas  não  cede  a  parte  indis- 
pensável á  estrada  sem  descommunal  indemnisação,  procedendo  assim  conr 
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ira  Ioda  publica  espectativa,  e  muito  diversamentífdos  dc  mais  proprie- 
tários, que  tão  generosa  c  gratuitamente  hão  cedido  suas  terras  para  por  ellas 
passar  as  estradas  de  Santo  Amaro. 

Em  virtude  d'isso  ordenou  aquelle  Capitão  ao  empresário  que  suspen- 
desse os  trabalhos  até  que  se  realisassea  desapropriação  do  terreno  neces- 
sário, que  de  balde  havia  sido  procurada  amigavelmente  pelo  mesmo  En- 
genheiro, já  dirigindo-se  pessoalmente  a  um  amigo  do  proprietário,  já  a  ello 
mesmo. 

Em  ofíicio  de  21  de  Junho  d'este  anno  endereçou  este  mesmo  Engenheiro 
á  Directoria  um  oíficio  cm  que  tudo  lhe  comraunicava  para  ser  levado  ao  co- 
nhecimento do  governo,  acompanhado  o  dito  oíficio  de  uma  carta  do  referi- 
do proprietário  Jose  Osorio  Castello-Brauco. 

Tendo  esta  Directoria  immediatamente  levado  todo  o  occorrido  ao  co- 
nhecimento da  presidencic,  como  lhe  cumpria,  recebeu  em  23  de  Junho  o 
officio  da  mesma  presidência,  que  communicava-lhe  haver  dado  ordem  para  a 
desapropriação  judicial.  Mas  até  boje  a  Thesouraria  Provincial  nenhuma  com- 
municação  ofllcial  ha  feito  áquclle  Engenheiro  em  semelhante  sentido ! 

Estudos  dos  terrenos.  A  exploração  do  terrçno,  levantamento  de  planta  o 
mais  trabalhos  preliminares  necessários  á  organisação  do  projecto  de  viação 
dos  Termos  de  Santo  Amaro  e  São  Francisco,  executarão-se  de  Abril  a  Julho 
em  uma  extensão  de  5  legoas;  e  portanto,  tomando  em  consideração  quanto 
já  havia-se  feito  até  aquelle  primeiro  mez,  temos  nma  extensão  estudada  do 
pouco  mais  de  121egoas,  divididas  pela  seguinte  fórma:  9  sôbrea  grande  li- 
nha, que  da  Cidade  deSanto  Amaro  vae  cm  procura  da  Purificação,  é  da  mes- 
ma Cidade  prolonga-se  pela  margem  direita  do  rio — Subahe — até  o  engenho 
— Conde; —  pouco  mais  de  3  sôbre  a  que  da  Villa  de  São  Francisco  deve  ir 
encontrara  grande  linha  em  terras  do  engenho — Fazenda  do  Meio.  • 

CAMINHO  DE  FERIiO. 

Sente  esta  Directoria  não  poder  já  anmmciar  grande  desenvolvimento- 
nos  trabalhos  de  tão  importante  melhoramento  material,  visto  até  aqui  terem-- 
se  oceupado  os  Engenheiros  quasi  exclusivamente  em  verificar  minuciosa- 
mente o  terreno,  não  só  para  a  determinação  da  directriz  defénitiva  do  cami- 
nho, como  também  para  a  avaliação  mais  exacta  possível  das  despezasr  e- 
ainda  para  quanto  convier  á  boa  excução  do  projecto  em  geral.  , 

Todavia  acha-se  feito  no  leito  do  antigo  canal  da  Jequitaia  um  pequeno 
aterro,  sôbre  o  qual  ergueo-se  um  barracão  para  deposito.  Crê  esta  Direc- 
toria que  brevemente  se  metterão  mãos  á  obra,  para  a  qual  já  aqui  chegarão 
de  Londres  muitos  materiaes  no  vapor  Jones. 

■  E5  fiscal  d'estes  trabalhos  por  parte  da  Província,  o  Capitão  d'Engenheí' 
ros  Firmo  José  de  Mello. 
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Não  tendo  por  inadvertência  hido  no  devido  logar  a  obra  do  Cemitério 
Publico  da  Quinta  dos  Lázaros,  d  elia  tratará  agora  a  Directoria. 

CEMITÉRIO  PUBLICO  DA  QUINTA  DOS  LÁZAROS. 

Incumbido  o  Capitão  Manoel  da  Silva  Pereira  das  obras  d'estc  Cemitério, 
de  mandar  tirar  uma  copia  da  planta  organisada  pelo  Tenente  Coronel  João 
Bloem,  foi  arrematado  o  nivellamento  do  terreno  em  que  se  tinha  de  cons- 
truir todas  as  obras  do  referido  Cemitério;  e  concluído  este  nivellamento 
principiou-se  a  fazer  as  carneiras  de  conformidade  com  o  plano  adoptado. 
Mas  tendo  ido  com  licença  do  governo  ao  Rio  de  Janeiro  o  Engenheiro  encar- 
regado d'essa  obra  foi  com  surpreza  que  vio  na  sua  volta  todo  o  plano  alte- 
rado, mudado,  e  estropiado  á  vontade  do  Administrador  da  Quinta  dos  Lá- 
zaros, que,  não  tendo  nada  absolutamente  coma  edificação  d'aquelle  jazigo, 
senão  com  o  hospital  sob  sua  immediala  vigilância,  se  veio  intrusamente  met- 
ter,  como  se  fóra  Engenheiro  no  que  lhe  não  competia. 

0  Capitão  d'Engenheiros  Manoel  da  Silva  Pereira,  tendo  officiado  a  res- 
peito de  semelhante  incoaveniente  ao  Exm.°Sr.  João  Lins  Vieira  Cansansãode 
Sinimbu,  e  não  tendo  tido  resposta  até  hoje,  sem  duvida  por  se  ter  desen- 
caminhado o  seu  officio,  requereu  em  sessão  d'esta  Directoria  que  uma  com- 
missão  fosse  examinar  aquella  obra  e  dar  o  seu  parecer.  E  sendo  nomeado 
o  Capitão  d"Engenhciros  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconsellos,  e  1»  Te- 
nente Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros  derão  elles  o  seguinte  parecer,  que 
foi  levado  ao  conhecimento  do  governo : 

Illms.  Srs.  Directores  da  Junta  de  Engenheiros.— Havendo-nos  dirigido, 
em  consequência  da  proposta  feita  na  anterior  sessão  pelo  presidente  d'esta 
Junta  o  Capitão  Manoel  da  Silva  Pereira,  ao  Cemitério  da  Quinta  dos  Lázaros 
para  observarmos  se  era  ou  não  executado  alli  o  projecto  dado  pele  falle- 
cido  Tenente  Coronel  d'Engenheiros  João  Bloem,  e  presentemente  sob  direc- 
ção, conforme  as  ordens  do  govérno,  do  supradito  Engenheiro,  fizemos  um 
minucioso  exame,  servindo-nos  de  norma  a  mesma  planta,  e  causou-nos  ad- 
miração a  maneira  porque  tem  sido  tal  projecto  alterado.  Entendemos  pois 
que  sc  deve  oflkiar  ao  govérno  n'este  sentido,  mostrando  a  necessidsde  que 
ha  de  se  não  deixarem  commetter  abusos  de  tal  natureza,  uma  vez  que  en- 
tende o  mesmo  governo  deverem  ser  feitas  por  pessoas  habilitadas  para  tal 
fim  os  projectos  necessários,  as  quaes  na  direcção  d'estes  unicamente  po- 
dem symetrisar  as  construcções  de  modo  que  apresentem  a  harmonia  indis- 
pensável; não  podendo  de  modo  algum  continuar,  como  nos  consta,  a  exer- 
cer, individamente  as  funeções  de  Director  das  obras,  que  alli  se  tiverem  de 
effectuar,  o  actual  Administrador  da  Quinta  dos  Lázaros,  oqual.  sem  precisas 
habilitações  jamais  poderá  emittir  sua  opinião  a  respeito  de  planos  de  alheia 
profissão:  outro  sim  julgamos  também  necessário  que  por  intermédio  doEn- 
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genheiro  Director  da  obra  sejão  intimadas  as  Irmandades  para  mandar  de 
conformidade  com  o  plano  adoptado  edificar  as  carneiras,  devendo  ser  obri- 
gadas as  que.  a  arbítrio  seu,  as  fizerão  sem  regra  nem  ordem  alguma,  a  har- 
monisal-as,  e  construir  novamente  se  necessário  for.  Deus  guarde  a  Vv  Ss. 
Bahia  29  de  Julho  de  1858.— Ilms.  Srs.  Directores  da  Junta  d'Engenheiros— 
Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barres,  Director.—  João  José  de  Sepulveda  e  Vascon- 
cellos,  Director. 

A  vista  do  expendido  aguarda  esta  Directoria  a  competente  decisão  da 
esclarecida  presidência,  que  rege  actualmente  os  negócios  públicos  d'esta 
Província. 


POÇO  ARTESIANO  EM  SANTO  AMARO. 

Ha  annos  que  está  em  andamento  esta  obra  sob  a  direcção  do  Engenhei? 
ro  André  Przewodowski,  e  nada  ou  pouco,  segundo  eile  diz,  se  ha  feito. 
Acha-se  concluído  o  quinto  andai-me,  e  pede  o  mesmo  Engenheiro  que  o  au- 
xiliem para  que  este  referido  andai-me  nãoapodreça  como>s  quatro  outros  an- 
teriores, com  pouco  ou  nenhum  proveito. 

No  mez  de  Setembro  do  anno  passado  chegou  da  Europa  o  maquinismo 
encommendado  para  este  trabalho;  mas  em  consequência  de  obstáculos  e 
demoras  d' Alfandega  só  ha  pouco  foi  elle  despachado.  Em  uma  das  peças 
havia  uma  inscripção  pela  qual  se  reconhecia  ter  ella  expedido  de  Paris  no 
mez  de  Setembro  de  1850,  e  que  sábio  d* Alfandega  em  1857. 

Mas  despachadas  as  peças  d' Alfandega,  concluído  o  andai-me,  no  mez 
de  Março  deu-se  principio  a  sondagem,  e  no  fim  de  Abril  chegou-se  á  pro- 
fundidade de  200  palmos. 

Com  as  ferramentas  forão  também  encommendados  os  tubos  na  Europa; 
mas  não  tendo  chegado  estes  até  o  ultimo  de  Janeiro,  encommeedou-os  o  re- 
ferido Engenheiro  na  Fundição  Bahiana  de  Cameron  Smith  &  Companhia,  a 
qual  devera  dar  todos  osmezes  100  palmos;  mas  até  hoje  ainda  nem  comple- 
tou um  cento.  Chegarão,  porém,  da  Europa  150  palmos  da  antiga  encommen- 
da  no  fim  de  Março  d'este  anno.  Em  24  de  Abril  seguinte  expedio  a  presi- 
dência ordem  á  Alfandega  para  serem  despachados  e  remettidos  á  Santo 
Amaro;  mas  indo  o  Engenheiro  supramencionado  em  commissão  ao  Sul  da 
Província,  de  volta  em  23  de  Junho  do  corrente  ainda  achou  os  ditos  tubos 
n'Alfandega.  Em  31  de  Julho  seguinte  recebeu  elle  participação  da  presidên- 
cia de  haver  expendido  ordem  urgente  para  aplanar  as  novas  diíficuldades  do 
despacho.  Mas  se  logo  na  chegada  do  Engenheiro,  de  volta  d'aquella  com- 
missão, tivesse  elle  os  tubos  em  Santo  Amaro,  certo  não  haveria  o  menor 
atraso  na  obra,  pois  sustentarão-se  as  terras  sem  cahir  tres  semanas  depois 
de  sua  vinda;  porém  na  quarta  principiou  o  terreno  a  afrouxar  na  profundi- 
dade de  280  palmos,  e  por  isso  com  cuidado  e  vagar  se  vão  introdusindo  os 
tubos. 
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Entretanto  pode-se  dizer  qne  verdadeiramente  neste  anno  o  progresso 
do  Pôço  Artesiano  em  Santo  Amaro  foi  muito  maior  do  qne  em  todos  os  ân- 
uos anteriores,  graças  aos  esforços  do  Exm."  Sr.  Cansansão. 

Se  desde  o  principio  estes  trabalhos  seguissem  como  desejara  o  En- 
genheiro, ha  muito  que  estarião  concluídos,  e  teríamos  na  Província  o  pri- 
meiro Pôço  Artesiano  feito  no  Império,  tendo  dado  assim  a  Bahia  exemplo 
a  todas  as  outras  províncias,  pagando  a  patente  dc  invenção  da  sonda  para 
todo  Brasil. 

A  mudança  da  camada  impermeável  da  terra  (passado  o  terreno  dc  Allu- 
vião  de  Werner,  que  acaba  antes  dc  50  palmos  vem  o  tom  (Mame  Compacte) 
roro  pequenas  mudanças  até  280  palmos)  dá  esperança  da  proximidade  da 
«•amada  permeável.  Rcalisada  esta  hypothese  achar-se-ha  agua  a  menor  pro- 
fundidade do  que  a  supposta  pelo  Engenheiro,  entre  500  a  G00  palmos. 

Na  primeira  supposição  antes,  e  na  segunda  até  Janeiro  vindouro  dc- 
ver-se-hão  acabar  comos  trabalhos  do  Pôço  Artesiano  de  Santo  Amaro,  que 
não  poderá  custar  á  Província  mais  de  12:000-^000  rs.  segundo  opina  o  res- 
pectivo Engenheiro. 

ESTRADA  DE  TUCANO  A  FEIRA  DE  SANTA  ANNA. 

Por  officio  do  governo  de  20  de  Julho  próximo  findo  foi  mandado  entre- 
gar a  José  Ferreira  de  Carvalho,  c  José  Thomaz  Ferreira  a  obra  de  11  legoas 
J-essa  estrada,  depois  de  informação  desta  Directoria  no  sentido  decorrer 
ília  praça,  a  qual  finda  e  não  apparecendo  licitantes,  teve  então  logar  o  que 
fica  relatado. 

Nenhum  Engenheiro  dirige  essa  obra:  mas  cumpre  que  depois  d'ella  con- 
cluída siga  um  paraaqucllc  logar  afim  de  examina-la  e  ter  então  cabida  o  ul- 
timo pagamento. 

ESTRADA  DA  FEIRA  A  MONTE-ALEGRE. 

Por  officio  da  presidência  de  22  de  Julho  próximo  passado  foi  com- 
municado  a  esta  Directoria  ter  sido  encarregado  «Festa  obra  o  Coronel  Joa- 
quim Pedreira  Sampaio,  membro  da  commissãp  encarregada  d'abertura  d  essa 
estrada.de  accordo  com  o  parecer  do  Engenheiro  Firmo  José  de  Mello,  e  mfor- 
mação  d'esta  Directoria,  que  plenamente  approvou  o  dito  parecer. 

Também  esta  obra  não  tem  Engenheiro  algum  que  a  dirija;  mas  convém 
.que  um  seja  nomeado  a  final  para  examina-la  e  informar  contentemente 
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Diversos  Objectos. 

Por  inventario  procedido  era  11  dc  Junho  d'este  anno  tomou  o  presiden- 
te da  Directoria  da  Junta  d'Engenheiros  conta  dos  instrumentos  e  livros  que 
estavão  sob  a  guarda  do  desenhador  José  Francisco  Lopes  em  consequência  do 
fallecimento  do  desenhador  Paulo  Ferreira  de  Bittencourt  e  Sá;  e  encontra- 
das muitas  faltas,  levou-sc  tudo  ao  conhecimento  da  presidência  e  do  inspec- 
tor da  T  hesouraria  Provincial . 

Em  consequência  do  olficio  de  Io  de  Junho,  que  o  Almoxarife  d'esta  Re- 
partição endereçou  á  Directoria,  teve  ella  de  informar  em  18  do  mesmo  mez 
á  presidência  da  Provincia  no  sentido  da  necessidade  dc  mais  um  amanuense 
para  se  encarregar  da  escripturação  não  só  da  Repartição,  como  do  seu  al- 
moxarifado, bem  como  a  ercação  do  logar  de  Fiel  do  almoxarife,  que  a  este 
substiluisse  em  seu  impedimento. 

Por  olficio  de  12  de  Julho  e  acto  da  mesma  dacta  communicou  a  presi- 
dência a  esta  Directoria  ter  creado  mais  os  logares  de  Amanuense  e  de  Fiel 
do  Almoxarife  de  conformidade  com  a  informação  supramencionada. 

0  primeiro  empregado  entrou  logo  em  exercício  no  dia  13  do  mesmo 
mez,  e  o  segundo  quatro  dias  depois. 

Em  dacta  de  51  de  Julho  entrou  para  esta  Repartição  o  praticante  gratuito 
Avelino  Fausto  da  Silva  Carvalhal.  E  em  dacta  de  17  do  corrente  na  mesma 
qualidade,  Gonçalo  Fernandes  de  Oliveira  Vianna. 

O  pessoal  d'esta  Repartição,  constante  do  mappa  annexo,  tem-se  portado 
até  agora  de  maneira  irreprehensivel,  cumprindo  todos  com  os  seus  deve- 
res, e  fazendo-se  digno  de  ser  aqui  especialmente  nomeado  o  seu  Secreta- 
rio, não  só  pela  sua  assuidade  como  também  pelo  bem  que  ha  desempenhado 
as  funeções  que  lhe  são  inherentes. 

Bahia  10  de  Agosto  de  1858. 

Manoel  da  Silva  Pereira,  Presidente. 
Lourenp  Eloy  Pessoa  de  Barros ,  Director. 
João  José  de  Sepulveda  e  Vasconsellos,  Director'. 
Firmo  José  de  Mello,  Director. 
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TERMO 

pelo  qual  Manoel  Jerónimo  Tourinlto  se  obriga  a  fazer  a  obra  do  muro  e  calçamento 
da  ladeira  que  vai  para  o  porto  do  Bomfim  pela  quantia  de  rs.  2:818$>350, 
sendo  seos  fiadores  Antonio  de  Souza  Vieira  eoDez.  José  Emygdio  dos  Santos 
lourinho. 


Aos  vinte  e  seis  dias  do  mcz  de  Julho  de  mil  oito  centos  e  cincoenta  e  oito 
compareceo  n'esta  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  Manoel  Jerónimo  Touri- 
nho,  o  qual,  em  virtude  do  despacho  do  Sr.  Inspector  de  23  do  corrente,  e  do 
que  rcsolveo  o  Governo  em  officio  do  dia  20,  assignou  este  termo,  em  que  se 
obriga  a  fazer  a  obra  de  um  muro,  e  do  calçamento  da  ladeira  que  vai  para  o 
porto  do  Bomfim,  a  qual  foi  orçada  em  2:066-^)350,  a  saber,  a  do  muro  em 
1:492$350,  e  a  do  calçamento,  em  í:474$000;  e  se  sujeita  as  seguintes 
condições.  , 

1.  Obriga-se  a  fazer  a  obra  do  muro  (para  a  qual  aílirma-se  no  orçamen- 
to haver  pedra  sufficiente)  pela  quantia  de  um  conto  duzentos  e  quatro  mil 
trezentos  e  cincoenta  reis  (1:201^)350);  e  a  do  calçamento  com  seos  alveos, 
e  o  concerto  da  parte  queja  se  acha  feita  (para  a  qual  também  aflirma-se  no 
orçamento  haver  a  pedra  preciza)  um  conto  cento  e  quatorze  mil  reis 
(1:114^)000) 

2.  Deverá  começar  a  obra  dentro  de  vinte  dias,  e  concluil-a  no  praso  de 
quatro  mezes,  tudo  contado  d'esta  data. 

3.  A  liga  para  o  muro  e  alveos  deverá  ser  de  trez  partes  de  bôa  cal,  uma 
de  barro,  e  uma  de  arêa  para  a  primeira;  e  para  a  obra  dos  alveos  devem  en- 
trar duas  partes  de  barro  sem  arêa  para  a  do  muro,  poderá  si>ppriro  saibro 
em  vez  de  barro  e  arêa.  Não  deverá  empregar  pedra  podre  em  obra  alguma. 

4.  Haverá  na  obra  um  fiscal  da  nomeação  do  Engenheiro  que  tiver  de 
dirigir  e  inspeccionar  a  mesma  obra,  o  qual  vencerá  a  diária  de  1$600  rs; 
nos  dias  úteis;  sendo  esta  paga  pela  Thesonraria  mensalmente,  e  descontada 
a  importância  total  no  ultimo  pagamento  que  tiver  de  fazer  ao  arrematante. 

5.  A  obra  ficará  sujeita  as  disposições  do  regulamento  de  8  de  Maio  ul- 
timo. 

6.0  arrematante  será  pago  pela  forma  seguinte-Recebera  seiscentos 
mil  reis  depois  de  assignado  este  termo;  quando  a  obra  estiver  metade  feita; 
poderá  receber  mais  559&175;  e  o  restante,  depois  que  houver  concluído  a 
obra;  devendo  n'estes  dous  casos  subsistir,  digo,  exhibir  do  respectivo  En* 
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gcnhciro  attestado,  cm  que  se  declare  que  forão  cumpridas  as  condições 
d'este  contracto. 

7,  0  arrematante  nâo  terádireito  a  reclamação  alguma,  c  pagara  a  muleta 
de  trezentos  mil  reis  (300#000)  se  infringir  alguma  das  condições  doeste  con- 
tracto-E  sendo  presentes  Antonio  de  Souza  Vieira  e  o  Dez.  Jose  Emygdio  dos 
Santos  Tourinho,  disserão,  que,  na  qualidade  de  fiadores  e  princ.paes  pa- 
gadores do  arrematante,  se  obrigavão  pelo  fiel  cumprimento  d  este  contracto; 
para  o  que  obrigavão  e  hypothecavão  todos  os  seos  bens  presentes  c  futuros 
Do  que  para  constar,  eu  Ignacio  José  Ferreira  oflicial  ma.or  da  Sccrctam,  este 
lavrei  e  assignei  com  o  arrematante,  seos  fiadores,  testemunhas  e  o  Sr. 
mspector.-^orf  Franco  de  Sá  ^-JN»  W 
Jerónimo  Tourinho.-Anlonio  de  Souza  Vieira.-José  Emygd*  dos  Santos  Toun- 
nlw  -Como  testemunhas,-A.  A.  de  Medonça.-João  Gualberto  de  Passos 

verba  Por  despacho  do  Governo  de  2  do  corrente  foi  conced.do  ao 

arrematante  começar  a  obra  até  o  dia  1°.  de  Setembro  vindouro-Bah.a  3  do 
Agosto  de  d  838  .—Ferreira. 

Ignacio  José  Ferreira. 


Conforme. 


Conforme, 

Manoel  Pessúa  da  Silva. 
Secretario. 


Condições  para  a  arrematação  do  muro  a  reconslruir-se  na  ladeira  que  vai  para  o 
Porto  do  Bomfim,  e  também  para  o  calçamento  damesma  Meira  e  concerto  da 
que  já  se  acha  feita. 

i .»  A  obra  deverá  principiar  vinte  dias  depois  de  approvada  a  arrematação 
pelo  Presidente  da  Província,  e  concluída  dentro  do  praso  de  quatro  mezc*  a 
contar  do  dia  em  que  ella  tiver  principio. 

o  » A  liga  para  o  muro  ealvcos  deverá  ser  de  trez  partes  de  bóa  cal  uma  de 
barro,  e  uma  de  arêa  para  a  primeira,  porém  para  a  segunda  devem  entrar 
duas  partes  de  barro  sem  arêa.  Pode  supprir  para  liga  do  muro  o  saibro  em 
vez  do  barro  e  arêa  Não  se  deve  empregar  pedra  podre  em  obra  alguma. 

3.  *  Haverá  n'esta  obra  um  fiscal  da  nomeação  do  Engenheiro,  que  zele  e 
vele  sobre  9  cumprimento  da  antecedente  condição,  o  qual  vencerá  a  diária 
de  1#600  rs.  nos  dias  úteis,  paga  pela  Thesouraria  mensalmente.e  cuja 
quantia  total  será  descontada  ao  arrematante  no  seo  ultimo  pagamento. 

4.  »  Esta'  obra  será  sugeita  a  todas  as  disposições  do  Regulamento  de  8  de 
;íaio  do  anno  corrente. 


ao 


5.  *  O  arrematante  receberá  logo  da  Thesouraria  Provincial  (depois  dc 
approvada  a  arrematação  pelo  Governo  c  o  sco  fiador  pela  Thesouraria) 
aquantia  de  600<J5000  rs.  para  dar  começo  á  obra  a  qual  quando  estiver  cm 
mais  dc  metade  dar-lhc-ha  direito  de  receber  o  que  faltar  úquella  quantia 
para  complemento  da  metade  da  cifra  arrematada,  c  no  fim  d'clla  o  ultimo 
pagamento,  precedendo  n'estes  dois  casos  attestado  do  respectivo  Engenhei- 
ro, em  que  declare  haver  o  arrematante  cumprido  litteralmcnte  todas  as 
condições  do  sco  contracto,  e  achar-sc  a  obra  solidamente  construída. 

6.  "  O  arrematante  sugeita-se  a  multa  de  300$000  rs.  pela  infracção  dc 
qualquer  das  presentes  condições. 

".'Será  dado  um  fiador  idóneo  que  com  clle  será  responsável  pelo  fiel  cum- 
primento das  actuaes  condições.  Bahia  16  dc  Junho  dc  1838. 

Manuel  da  Silva  Pereira,  Presidente  da  D.  da  J.  de  Engenheiros. 
Conforme. 

Manoel  Pessóa  da  Silva,  Secretario. 


Orçamento  do  muro  a  reconslruir-se  na  ladeira  que  tai  para  o  porto  do  Bomfim. 

ALVENARIA. 

P  2 

Alvenaria  dal.»  Seccção   3300  a  100  rs.  550$000 

P  3 

Dita  da  2.°  Secção   8000  a  400  rs.  80055000 

Dita  da  3.a  Secção   1423,3  a  100  rs.  142&330 

14923,3  a  100  rs.  1:492$3S0 

N.  B.— Ha  pedra  para  esta  obra.  Bahia  16  de  Junho  de  1838. 
<Assignado)— Manuel  da  Silva  Pereira,  Presidente  da  D.  da  J.  de  Engenheiros. 
Conforme. 

Manuel  Pessôa  da  Silva,  Secretario. 


Orçamento  para  a  calçada  da  ladeira  que  vai  para  o  porto  do  Bomfim  e  concerto 

da  que  já  se  acha  feita. 

14740  Palmos  quadrados  de  calçada  a  100  rs   1:464$000 


N.  B.— No  orçamento  acima  se  inclue  o  movimento  de  terra  preciso 
para  o  calçamento,  alveos  assentados  era  liga  de  cal  de  3  por  2,  e  o  concerto 
da  calçada  já  feita.  Ha  pedra  para  toda  a  obra.  Bahia  16  de  Junho  de  1838. 

(Assignado)  —Manuel  da  Silva  Pereira,  Presidente  da  D.  da  J.  de  Engenheiros. 
Conforme. 

Manuel  Pessoa  da  Silva,  Secretario. 

12 
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TERMO 


Pelo  qual  Manuel  José  Fróes  yianna  arremata  a  obra  do  melhoramento  da  bai- 
xa do  Bomfim  pela  quantia  de  4:653^800  rs.,  ssndo  seo  fiador  o  Major  Fran- 
cisco Euzebio  Soares, 


Aos  cinco  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  cincoenla  e  oito 
compareceo  nesta  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  Manoe!  José  Fróes 
Vianna,  o  qual,  em  vista  do  despacho  do  Sr.  Inspector  datado  de  hontem,  e 
do  que  resolveo  o  Governo  da  Província  por  officio  de  2,  digo  do  dia  2,  as- 
signou  este  termo,  em  que  se  obriga  a  fazer  a  obra  do  melhoramento  da 
baixa  do  Bomfim,  a  qual  foi  orçada  èm  rs.  5:553$800,  sendo  as  orlas  em  rs. 
756<£>00O,  o  passeio  em  1:423^)000  rs.,  o  muro  para  sustentar  a  calçada  em 
892&000  rs.,  e  a  calçada  em  2:480$000  rs.;  sujeitrndo-se  ás  seguintes  con- 
dições: 

1 .  O  arrematante  deverá  começar  a  obra  dentro  de  trinta  dias,  e  con- 
cluil-a  no  praso  dc  seis  mezes,  tudo  a  contar  desta  data. 

2.  Os  alveos  serão  feitos  com  liga  de  trez  partes  de  bôa  cal  c  duas  dc 
barro,  e  o  muro,  com  trez  partes  de  bôa  cal,  uma  de  barro  e  uma  de  arèa, 
ou  duas  de  saibro. 

Não  serão  empregados  pedras  podres  nem  no  muro,  nem  na  calçada. 

3.  Haverá  na  obra  um  Fiscal  da  nomeação  do  Engenheiro  que  houver  de 
dirigir  a  mesma  obra,  o  qual  vencerá  nos  dias  úteis  a  diária  de  mil  e  seis 
centos  reis,  paga  por  esta  Thesouraria  mensalmente,  e  cuja  importância  se- 
rá descontada  ao  mesmo  arrematante  no  seo  ultimo  pagamento, 

4.  Esta  obra  será  sujeita  á,todas  as  disposições  do  Regulamento  de  8  de 
Maio  ultimo. 

5.  0  arrematante  obriga-se  a  fazer  toda  a  obra  pela  quantia  de  quatro 
contos  seiscentos  e  cincoenta  e  trez  mil  oitocentos  reis  (4:653$800),  sendo 
as  orlas  e  o  passeio  por  1:691$500  rs.,  e  o  muro  e  calçada  por  2:962$300 
rs.;  recebendo,  depois  de  assignar  este  termo,  a  quantia  de  1:500 $000  rs., 
para  dar  comêço  a  obra,  a  qual,  quando  estiver  em  mais  de  metade,  dar- 
lhe-ha  direito  de  receber  o  que  faltar  aquella  quantia  para  complemento  da 
metade  da  cifra  de  4:653$800  rs.,  por  que  fôra  arrematada  a  dita  obra,  de- 
vendo receber  o  ultimo  pagamento  depois  de  achar-se  ella  concluída;  prece- 
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dendo  tfestes  dons  casos,  attestado  do  Engenheiro  respectivo  sobre  achar-sc 
a  obra  de  accordo  com  este  contracto. 

6.  0  arrematante  pagará  a  muleta  de  um  conto  de  reis  (1:000#000)  sc 
infringir  qualquer  das  condições  d'este  contracto. 

7.  A  importância  dos  passews-.seri  paga  pelos  respectivos  proprietários, 
os  quaes  poderão  mandar  fazel-os  por  quem  lhes  convier,  uma  vez  que  cum- 
prão  as  condições  com  que  fora  arrematada  esta  obra. 

8  Offerccc  por^eo  fiador  ©  Major  Francisco  Euzebio  Soares,  o  qual  dis- 
so que,  Ba  qualidade  de  fiador  c  principal  pagador  do  arrematante,  sc  obrt- 
«a  pelo  fiel  cumprimento  d'estc  contracto,  c  pelas  sommas  que  receber  o 
mesmo  arrematante;  para  o  qual  obriga  e  hypotheca  todos  os  seos  bens  pre- 
sentes c  futuros. 

9.  0  arrematante  não  terá  direito  á  reclamação  alguma.  Do  que,  para 
constar,  eu  Ignacio  José  Ferreira,  official-maior  da  Secretaria,  este  lavrei  e 
assinei  com  o  arrematante,  seo  fiador  e  o  Sr/ Inspector. -Mamei  Francisco 
de  Sá  Freire-Jgnacio  José  Ferreira-Mamtel  José  Fróes  Vianna-Francisco  Eu- 
zebio Soares-Como  testemunhas,  Á.  A.  de  Mendonça-Vicenle  Ferretra  de 
Oliveira.  ' 

Conforme.— Manuel  Pessóa  da.Silva,  Secretario:   ;  . 


Condições  para  a  arrematação  do i  calçamento  dà  Baixa  do  Bomfim. 

1.  »  0  calçamento  terá  começo  trinta  dias  depois  de  approvada  a  arrema- 
tação pelo  Presidente  da  Província,  e  concluído  dentro  do  praso  de  cinco 
mezes,  á  contar  do  dia  em  que  ella  tiver  principio. 

2.  "  Os  alveos  serão  feitos  com  liga  de  trez  partes  de  bôá  cale  duas  de 
barro,  e  ó  muro  para  sustentar  a  calçada  com  trez  partes  de  bôa  cal,  uma 
de  barro  e  outra  de  arèa  ou  duas  de  saibro. 

Não  se  poderá  empregar  pedra  podre  nem  na  calçada,  nem  no  muro. 

3.  »  Haverá  nesta  obra  um  fiscal  dá  Nomeação  do  Engenheiro,  que  zele  e 
vele  sobre  o  cumprimento  da  antecedente  condição,  o  qual  vencerá  a  diária 
de  i#600  rs.  nos  dias  úteis,  paga  pela  Thesouraria  mensalmente,  e  cuja 
quantia  será  descontada  ao  arrematante  no  seu  ultimo  pagamento.  ' 

4.  »  Esta  obra  será  sujeita  á  todas  as  disposições  dó  regulamento  de  8  de 
Maio  do  annò  corrente.  ' 

5.  »  0. -arrematante  receberá  logo  da  Thesouraria' Prbvincial  (depois  de 
approvada  a  arrematação  pelo  Governo  è  o  seo  fiador  pela  Thesouraria) 
a  quantia  de  1:500^000  rs.  para  dar  comêço  a  obra  a  qual,  quando  estiver 
em  mais  de  metade,  dar-lhe-ba  direito  de  receber  ó  que  íaltar  áquella  quan- 
tia para  complemento  da  metade  da  cifra  arrematada,  e  no  fim  d'ella  o  ulti- 
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mo  pagamento,  precedendo  n'estes  dois  casos  attestado  do  respsetivo  Enge- 
nheiro, em  que  declare  haver  o  arrematante  cumprido  litteralraente  todas 
as  condições  do  seo  contracto,  e  achar-se  assim  a  obra  bem  feita. 

6.  "  0  arrematante  sujeitar-se-ha  á  muleta  de  i:000$000  rs.  pela  infrac- 
ção de  qualquer  das  presentes  condições. 

7.  »  Será  dado  um  fiador  idóneo,  que,  com  clle,  será  responsável  p«Io 
íiel  cumprimento  das  actuacs  condições. 

Bahia  20  de  Junho  de  1838. 

Manuel  da  Silva  Pereira. 

Conforme. 

Manuel  Pessoa  da  Silva,  Secretario. 


Orçamento  da  calçada  da  baixa  do  Bom/im. 

ORLAS. 

■1260  Palmos  de  orla  a  600  rs   756$000 

PASSEIO. 

i  187,5  Palmos  quadrados  de  passeio  a  120  rs.   .....  l:42o$00Q 

MURO  PARA  SUSTENTAR  A  CALÇADA. 

7440  Palmos  cúbicos  de  alvenaria  a  120  rs   892$800 

CALÇADA. 

24800  Palmos  quadrados  de  calçada  a  100  rs   2:480^000 

Somma  Rs.    .   ,  •   5:533#800 

N.  B.  0  Passeio  deverá  ser  feito  de  pedras  miúdas  assentadas  em  liga  de 
5  por  2. 

Bahia  20  de  Junho  de  1858.— (Assignado)  Manoel  da  Silva  Pereira,  Presi- 
dente da  Directoria  da  Junta  de  Engenheiros.— Conforme,  Manoel  Pessoa  da 
Silva,  Secretario. 
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CONDIÇÕES 

para  a  arrematação  da  calçada  do  Bomfim,  desde  os  Deridezeiros  até  a  cocheira  df 

Raphael  Ariani. 


i  .*  O  calçamento  terá  começo  vinte  dias  depois  de  approvada  a  arrematação 
pelo  Presidente  da  Província,  e  concluído  dentro  do  praso  de  oito  raezes. 

2.  »  Os  alveos  serJo  feitos  cora  liga  de  trez  parles  de  boa  cal  e  daas  de  barri), 
Nâo  se  poderá  empregar  pedra  podre  no  calçamento,  ou  de  formar  espherica. 

3.  *  Haverá'  n'esla  obra  um  Fiscal  da  nomeação  do  Engenheiro  qne  zele  e  vele 
sobre  o  cumprimento  da  antecedente  condição,  o  qual  vencera' a  diária  de  2$000  rs. 
nos  dias  úteis,  paga  pela  Thesouraria  mensalmente,  e  cuja  quantia  sera  descontada 
oo arrematante  no  seu  ultimo  pagamento. 

■i.a  Esta  obra  será  Sujeita  a  todas  as  disposições  do  Regulamento  de  8  de  Maio 
do  corrente  anno. 

5.  '  O  arremaníe  receberá  logo  da  Thesouraria  Provincial  (depois  de  approvada 
a  arrematação  pelo  Governo  e  o  seu  fiador  pela  Thesouraria)  a  quantia  de  5:0000 
para  dar  começo  á  obra,  tendo  direito  de  receber  igual  quantia  quando  houver 
calçada  equivalente  á  primeira  cifra,  e  assim  por  diante  até  o  sen  ultimo  pagamento, 
precedendo  nestes  casos  attestado  do  respecto  Engenheiro,  era  que  declare  haver  o 
arrematante  cumprido  lateralmente  todas  as  condições  do  seu  contracto,  e  acliar-se 
assim  a  calçada  bem  feita. 

6.  *  O  arrematante  snj'eitar-se  a  multa  de  1:000^0000  pela  infracção  de  qual' 
quer  das  presentes  condições. 

7.  *  Será  dado  um  fiador  idóneo,  que,  com  elle,  será  responsável  pelo  6el  cum- 
primento das  actuaes  condições. 

8.  *  Obriga-se  o  arrematente  a  zelar  por  espaço  de  seis  meres  a  obra  depois  de 
concluil-a,  e  entregal-a  perfeita  no  fim  d'esse  tempo,  Ievantando-se  então  a  fiança. 

Bahia  28  de  Julho  de  4858.— Mamei  da  Silva  Pereira,  Presidente  da  Dire- 
ctoria da  Junta  d'Engenheiros.— Conforme,  Manuel  PtstÓa  da  Silca,  Secretario, 


62 


Orçamento  da  calcada  do  Bonfim  <to  lugar  áo»  £e»wfer«R»  até  acochara  à*R* 

phaelAriani. 

CALÇAMENTO, 
í.*  SECÇÃO. 


42,000  Palmos  quadrados  d,»  calça** a>  90  cs.  .  3v<80$000 
51 ,8G0  Palmos  cúbicos  de  enturho  á  ftrs.    .    .  191$160 


2.'  sqcçyte 

40,000  Palmos  quadrados  da  calçada  a  90  rs.  .  5:6O0$00O 
3,100  Palmos  cúbicos  de  eDtulho  a  6  rs.    .    .  18^)600 


3:971  $160 


3.618&60Q 


3.1  SECÇÃO. 

•i2,QQQ!  P^Imps,  qaadra(iro$,da, Caçada,  *  9Q  rs. 
2,020, Pafoos  .cnbiços  de  eptojjiq  q.Ç.rs. 


3;780#000; 
542$120> 


Socnma  lotai  Rs.  . 
Sespezas  evenluaes 


.  .  .  il:684®88J 
•   •  • 

.    .    .  12:265^973 

N.  B.  O  orçaqieoto  é.feitçt  na  h^pothçíje  S£  existir  loda.a.pcdx^.pr-ews^pqrP  esle 
.melhoramento. 

B,ahia  28,  <Je;  J.4bp1d#  <85&.-»-Jlftí«oei,  da  S«oa  P«r«»'ra.  Presidfente  da  Dire. 
/brw;4a.J»aM  de,  Eage;oUeirofc-nCanfariBev  Manetl-Pistoa-da  Silva,  Saerelarjo. 


Som  ma  Rs. 
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Orçamento  da  reforma  da  cerca  do  Cemitério  do  Bom  Jesus. 

Estacas  <le  aderno  4000  a  10$  rs.    .    :   400^000 

Dias  de  dous  officiaes  (80)  a  1$600  por  dia   256&000 

Idem  de  dous  serventes  (80)  a  1#000  idem   160$900 

Pregos  de  batel  pequeno  do  Porto  a  9730,  a  240  o  cento.    .    «    .  9$~3  í 

Vigotas  para  Moirões  1  49  á  1 600   238$000 

Dúzias  de  taboa  de  loiro  13,5,  a' 10$  rs.  com  conducção    .    .    .  155$000 

1:218£>734 

Bahia  8  de  Junho  de  1838.—  Jose  Francisco  Lopes,  Fiscal  Geral — Conforme, 
tfanoel  Pessoa  da  Silca,  Secretario. 


14 
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CONDIÇÕES 

para  a  a  rremalação  da  ponte  do  Rio  Vermelho  no  Jogar  denominado  Mariquita. 


1  .*  A  obra  deverá  principiar  vinte  dias  depois  de  approvada  a  arrematarão 
pelo  Presidente  da  Província,  e  concluída  dentro  do  praso  de  quatro  meies,  a  corV* 
lar  do  dia  em  que  ella  tiver  principio'. 

2.*  A  liga  para  toda  obra  deverá  ser  feita  com  trez  parles  de  boa  cal,  e  doas  de 
barro,  até  a  altora  em  que  chegarem  as  maiores  aguas,  e  d'ahi  em  diante  em  vez  de 
duas  de  barro,  será  uma  de  barro  e  outra  de  arêa  ou  duas  de  saibro;  deveudo  a  cal 
para  Ioda  a  abobada  ser  peneirada. 

5.*  Haverá  n'esta  obra  um  Fiscal  da  nomeação  do  Engenheiro,  que  zele  e  vel^ 
sobre  o  cumprimento  da  antecedente  condição,  bem  como  sobre  lodo  o  artefacto 
da  obra,  o  qual  vencera'  a  diária  tle  doas  mil  réis  (2^000;  nos  dia*  úteis,  psga  pela 
Tliesouraria  mensalmente,  e  cuja  quantia  lotai  será  descontada  ao  arrematante  no 
seo  ultimo  paganfenlo. 

4.  "  Esta  obra  será  sujeita  d  todas  as  disposiçOes  do  Regulamento  de  8  de  Maio 
do  anno  corrente. 

5.  '  O  arrematante  recebera'  logo  da  Thesouraria  Provincial  (depois  de  appro* 
vada  a  arrematação  pelo  Governo,  e  o  seu  fiador  pela  Thesouraria)  a  quantia  de 
2:000^)000  rs.  para  dar  começo  á  obra,  a  qual  quando  estiver  em  mais  de  metade 
dar-lhe-ha  direito  de  receber  O  qne  faltar  a'  aqoella  quantia  para  comple- 
mento da  metade  da  cifra  arrematada,  e  do  fim  d'ella  o  ultimo  pagamento,  prece- 
dendo  n'estes  dous  casos -attestado  do  respectivo  Engenheiro,  em  que  declare  haver 
o  arrematante  cumprido  liberalmente  todas  as  condições  do  seu  contracto,  e  achar- 
se  assim  a  obra  solidamente  construída. 

G.a  O  arrematante  sujeila-se  ú  multa  de  8C0$  rs.  pela  icfracçSo  de  qualquer 
das  presentes  condições. 

7.  *  Sera'  dado  um  fiador  idóneo,  que,  como  elle,  será  responsável  pelo  fiel  com- 
primento das  cctuaesêondições. 

8.  *  Obriga-se  o  arrematante  a  zelar  por  espaço  de  um  anno  a  obra  depois  de 
concluída,  e  entr.egal-a  perfeita  no  Cm  desse  tempo,  levanlandc-se  enlSo  a  fiança. 

Bahia  5  de  Julho  de  4858.— Manoel  da  Sika  Pereira,  Presidente  da  Directo- 
ria da  Janta  de  Engenheiros.— Conforme,  Marioci  Pessoa  da  Silva,  Secretario. 
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:  '  Orçamento  da  ponleda  Povoação  do  Rio  Vermelho  para  a  Mariqmia. 

FUNDAMENTOS. 

FUND  AMENTOS  DO  LADO  DO  RIO  YERMELIIO. 

2200  Palmos  cúbicos  a  210  rs   528^000 

DITO  DO  LADO  DA  MARIQUITA. 

2200  Palmos  cúbicos  a  240  rs  •    .    .    .  5È8#000 

EDIFICAÇÃO  DOS  ENCONTROS. 

A'  VENARIA. 

Encontro  do  lado  do  Rio  Vermelho. 

SSQ  Palmos  cúbicos  a  240  rs   2il#20O 

dito  do  lado  da  mariquita. 

880  Palmos  cúbicos  á  240  rs   21 1  $200. 

CONSTUCÇÂO  DA  ABOBADA. 

IMA  ADOBADA  DE  ALVEJARIA. 

3.155 ,76  Palmos  cúbicos  a  240  rs  '    •    .  S29£)382 

snirLES. 

J  simples  (aproveitando  a  madeira  existente.)  ,  50Q£JOOO 

ENCHIMENTO  DOS  RINS  DA  ABOBADA. 

ALVENARIA. 

400G  Palmos  cúbicos  a  240  rs.    •   ,   9Gi#)4íO 

RAMPAS. 

ALVENARIA. 

28oG  Palmos  cúbicos  m,uros  de  alas.  a  240  rs  ,    ,  685$440 

ESTCLDO  DO  PAVIMENTO  DA  PONTE. 

1800  Palmos  cúbicos      entulho,  a  7  rs  ,     .  4 5<g>230 

ENTOLHOS  DAS  RAMPAS. 

7360  Palmos. cúbicos  a  7  rs   -    »    /  82$920 

PILASTIJAS  DE  ALVEXAR1A. 
24.  Pilastras  menores  ,1200.  palmos*  cúbicos;  á;  2 10  rs   288$>000 

Somma.  Rs   4:^03^1-5 
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Transporte   4:608$812 

2  Pilastras  maiores  124  palmos  cúbicos  a  240  rs   29$760 

GRADES  DE  FERBO. 

24  Grades  de  ferro  á  4O.$00O  cada  uma,  posta  cm  seus  lagares  e 

chumbadas  em  pedras  de  mecha   96O$00Q 

CALÇAMENTO. 

4337  Palmos  quadrados  da  calçada  á  100  rs                         .  453$000 

J)cspezas  eventuaes   302#643 

Somraa  totaJ..  .  ,                                  m  G:354$9I5 


Bahia  ode  Julho  de  1858.— Manuel  ia  Silva  Pereire,  Presidente  da  Directoria 
da  Junta  d'Engenlioiros.— Conforme.  Mamei  Pessõa  da  Silva,  Secretario. 
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CONDIÇÕES 

a  amm^io  la  rmmrm^s  d.  pmu  do  í!i„  Ferrai/»  „  umr  iemmí. 

nado  Mariquita. 


cão  n;,íp0bra,de7^PoínCÍPÍar  VÍntC  dÍ3S  dCp°ÍS  dc  Wada  »  «ren»ta- 
ao  pelo  Presidente  da  Província,  e  concluída  dentro  do  prazo  de  dois  meze, 
a  contar  do  dia  em  que  ella  tiver  principiado. 

2.  As  madeiras  para  toda  obra  deverão  ser  de  lei  (massaranduba  verme- 
lha)  com  os  tamanhos  discriptos  na  planta. 

3.  Haverá  n'csta  obra  um  Fiscal  que  zele  e  vele  sobre  o  cumprimento  da 
antecedente  condição,  bem  como  sobre  todo  o  artefacto  da  obra,  o  qual  ven- 
cera a  d,aria  de  dois  mil  reis  nos  dias  úteis,  paga  pela  Thesouraria  mensal- 
mente e  cuja  quantia  total  será  descontada  ao  arrematante  no  seu  ultimo  pa- 
gamento.  »   •   -       -  f«« 

4.  Esta  obra  será  sujeita  a  todas  as  disposições  do  Regulamento  de  8 
Maio  do  anno  corrente.  <«»»i.m.u  ut  » 

5.  0  arrematante  receberá  logo  da  Thezouraria  Provincial  (depois  de  ap- 
provada  a  arrematação  pelo  Governo.e  o  seo  fiador  pela  Thesouraria)  a  quantia 
uc  -00.^  rs.  para  dar  começo  a  obra,  a  qual,  quando  estiver  finda  dar-lhe-ha 
direito  de  receber  o  ultimo  pagamento,  precedendo  n'este  ultimo  cazo  attes- 
tado  (^respectivo  Engenheiro,  em  que  declare  haver  o  arrematante  cum- 
pndo  lateralmente  todas  as  condições  do  seo  contracto,  c  achar-se  assim  a 
obra  bemeonstruida. 

C.  0  arrematante  sujeita-se  a  multa  de  100$  rs.  pela  infracção  de  qual- 
quer das  presentes  condições. 

7.  Será  dado  um  fiador  idóneo,  que,  como  elle,  será  responsável  pelo 
hei  cumprimento  das  actuaes  condições. 

8.  Obriga-se  o  arrematante  a  zelar  por  espaço  de  6  mezes  a  obra  depois 
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de  concluil-a,  c  a  cntrcgal-a  perfeita  no  fira  d*csse  tempo  levantando-se  ca- 
tão a  fiança. 

Bahia  26  de  Julho  de  1858. 

Manuel  da  Silva  Pereira,  Presidente  da  Directoria  da  Junta  de  Engenheiros. 
Está  conforme. 

Manuel  Pessóa  da  Silva,  Secrelaris. 


Orçamento  dos  concertos  da  ponte  dc  madeira  existente  sobre  o  rio  Camorogipe  na 

povoação  da  Mariquita. 


CONCERTOS. 

,C0  vigotas  dc  22  palmos  dc  comprimento  dc  massaranduba 
promptas  e  postas  em  seus  lugares  a  3$  rs.  cada  uma. 

Concerto  dos  guarda-queda  c  bancos  

Pintura  das  grades  (duas  mãos)  

Despezas  eventuaes  


Somma. 
Bahia  14  de  Julho  de  1838. 


j80#000 
ÍOO&OOO 
100#>000 
50-3000 


Rs.  430&000 


Manuel  da  Silva  Pereira,  Pres.  da  Dircct.  da  Junta  de  Engenheiro, 


Esta  conforme. 

Mamei  Pessôa  da  Sika,  Secretaris. 


6* 


Orçamento  para  reparar  aponte  de  alvenaria  sobre  o  rio  Jaguaripe  em  Ilaponn. 

ALVENARIA. 

Talharaares  720  a  200  rs   144$OO0 

Encontros  720  a  [200  rs  ,   .  144$000 

Concertos  de  fendas,  e  tomar  os  pegões  e  encontros  .  .  .  200$000 

Caiçada  2260  a  100  rs.   .  .   226$000 

Reboco  e  caiação   100$006 

814#000 

Despezas  eventuaes  .  *   50$000 

Bahia  31  de  Março  de  1838.  864#000 

Manuel  da  Silva  Pereira. 

Conforme, 

Manuel  Pessôa  da  Silva,  Secretario. 


Orçamento  da  Ponti  sobre  o  rio  Passà-Vaccas. ' 

ALVENARIA. 

_  Ps 

Encontros  e  lalhamares  7800  a  200  rs.  ...  i  ...  .  f:560$Ò0O 

ABOBADA. 

P3 

Alvenaria  da  abobada  4386  a  200  rs                            .  877$200 

Alvenaria  das  rampas  15181  a  200  rs  .  .   . '   3:086$000 

Alvenaria  dos  parapeitos  5536    1:107$200 

Simples  para  o  arco  ,   200$000 
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6:780^400 
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Transporte   6:780$400 

r  3 

Calçamento  7266  a  100  rs   726$600 

Reboco  e  caiação   350$000 

Despezas  eventuaes   100$000 

7:957$000 

Bahia  31  de  Março  de  1838. 

Manuel  da  Silva  Pereira. 

Conforme, 

Manuel  Pessóa  da  Silva,  Secretario. 


~     L:  .     .      I  1  N1  »l  Ul'l  I. 

Orçamtnto  para  d  tonslfueção'  dá  neva ' ponte  sobre  o  rio  Jaguaripe,  em  itapoan. 

•  .    -  •  ALVENARIA. 

P3  . 

Alvenaria  dos  encontros  5040  a  200  rs   1:008$000 

ABOBADA. 

Alvenaria  das  abobadas  3175  a  200  rs   635#000 

Alvenaria  das  rampas  3096  a  200  rs   619$000 

Alvenaria  dos  parapeitos  3200  a  200  rs   640&000 

Calçamento.  .  .  ,r     4200.  a  100  rs  .  .  .  .   .  .  420&000 

Simples  para  a  abobada  .   ."  .  .   .'  •   •  200$000 

3«S22#200 

Reboco; o. caiação  .    .   .   ?   .   t  ,          .   •       •  •  .  -SSÇí&OOO 

Despézas  eventuaes   176$110 

r  3:9í8$31Q 

-Bahia  31  dè  Março  de  1858. '   *  '  ' ' ';,  ;  ''  '.',/,".'."'"'  \Z."..  '  '„.; 
'  Z  ^l0'.'.'t' Manuel -.da  Silva ,'P'èreira.  .      \'. ,' 
.;.-iicHci-£       .Copforme.  .  .........  .•:.:;■■:.::•;« 

  Manuel  Pessóa  da  Silva,  Secretaria. 
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C  çamertio  para  as  Prisões  da  Correcção, 

Chaves  para  trez  fechaduras  a  3$000  cada  uma.'   ....  9$000 

i  Pequeno  grampo   $400 

1  Argolão  com  espiga,  e  um  grande  cadeiado".   5$000 

1  Fechadura  maurisca  para  cloacas.  •   .  •   1$600 

2  Grades  grandes  de  vinhatico,  sendo  uma  de  13,375  de  lar- 

gura,  e  15,73  de  altura;  outra  com  16,5  sobre  17,25,  esta 

com  porta  a  50$000  cada  uma,  e  suas  ferragens  .  .  .  100$000 

1  Milheiro  de  telhas  para  substituir-se  as  quebradas.  .  .   .  22$000 

Para  tomal-as  a  cal   25$000 


Somma   463&000 

PARA  AS  PRISÕES  DO  ALJUBE. 

Concertar-se  trez  pedaços  de  bicame  que  estão  estragados.  3$000 

Para  reparo  do  assoalho   25$000 

Idem  de  um  degrau  da  escada  do  alçapão.   ......  2$000 

Recorrer-se  o  telhado,  e  substituir  algumas  telhas.  .   .  .  20$000 

Caiar  somente  4  prisões   80$000 

Concerto  de  um  tronco  com  sua  fechadura.   .   .  •  .  .  8$020 


Rs.  138$020 

Importância  de  ambas  as  obras   501  $022 

I0°/O0  de  eventuaes   30$100 


Total.    .......        331  $122 


Bahia  U  de  Julho  de  1858.-- José  Francisco  Lopes,  Fiscal  Geral. 
me,  Manoel  Pessoa  ia  Silva,  Secretario. 


— Confor- 
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rçcmento  da  rente  no  Canal  Torto,  segvndo  a  respectiva  planta. 


ALVENARIA. 

_     _  '  3 

Fcgoes,  encontros  e  talhamares  J4,  146  a  400  rs   5:658$004 

VIGAMENTO. 

r 

5  Madres  de  60  de  comprimento  e  1,5  em  quadro  (depois  de 

preparadas)  a  40^000  rs.    520$000 

T 

•32 Madres  de  40  de  comprimento,  e  1,5  em  quadro  (como 

acima)  a  25#000    800-3000 

p 

6  Ditas  de  10  de  comprimento,  e  1,5  em  qHadro  para  mãos 

francezas  a  4$00O  es   32$000 

258  Yigotas  de  6  pollegadas  em  quadro  e  de  20  de  compri- 
mento (promptas  e  assentadas)  a  6$000  rs   1:548$000 

600  [Balaústres  grosseiramente  aparelhados  para  as  guar- 
das a  1$000  rs   ,600$000 

60  Braçadeiras  de  ferro  a  5$000  rs   500$000 

2  Rampas  de  pedra  secca   600$000 


9:2SC$400 

Despezas  eventuaes.    352$000 

Pintura  dos  Balaústres,     40$000 


9.-658&400 


Bahia  31  de  outubro  de  1857,— Jíanuet  da  Silva  Pereira,— Conforme  Ma~ 
fitul  Pessoa  da  Silva,  Secretario, 

17 
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Orçamento  da  primeira  Ponte  no  Riach-Jo,  sejunio 


a  respeclica  planta. 


ALVENARIA, 
n    -  P 

1  cgoes  encontros  c  talbamares  49G2  a  SOO  rs. 

TIGA3IEXTO. 

4  Madres  de  41  de  comprimento  e  \,i  polegadas  cm  quadro 

28&0OOSÍm  fiCar  deP°ÍS  d°  prCparada  a  m3deira>  3 
r 

4  Ditas  de  46,5  de  comprimento  e  e  1%  2  pollegadas  cm 
quadro  (da  mesma  forma  que  acima)  a  30&000. 

4  Ditas  dc  d2  de  comprimento  e  lc  2  pollegadas  em  qua- 
dro (depoh;  de  preparada  a  madeira  a  8-S000  rs. 

4  Ditas  de  20  de  comprimento  c  /e  2  pollegadas  em  qua- 
dro a  io&OOO  rs  \ 

m  Vigotas  dc  6  pollegadas  em  quadro,  'c  de  20  de  compril 
mento  a  6£>000   

280  Balaústres  grosseiramente  aparelhados  para  as  guardas 
a  1$000  rs  

2  ftampas  de  pedra  seccae  entulho.   ...   r   ...  . 
Dcspezas  evenfuaes.    .  .  . 


102^000 
120$%0 
32&00O 
60$00(t 

ceo&ooa 

280&000 
300&00O 

2:972^)600 
UO$0QO 

3:112$60G 


Bahia  3J  de  Outubro  de  mi. -Manuel  da  Silva  Pereira. -Confoi™, 
Manuel  Pessoa  da  Silva,  Secretario, 
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Ornamente  da  Poitíe  no  Rio  da  Dona,  segundo  a  respeclica  planta. 


ALVENARIA. 
P 

Pegões  encontros  c  talhamarcs  8841  a  300  rs   2:652^300 

VIGAMHSiTO. 

p 

4  Madres  de  30  de  comprimento  c  d  ,3  cm  quadro  (depois  de 

preparada)  a  30^000  rs   12Q$000 

p 

4  Ditas  de  56  de  comprimento  e  1,3  cm  quadro  (da  mesma 

forma'  que  acima)  a  33$000    UOftOOO 

v 

8  Ditas  de  36  de  comprimento  e  1,5  cm  quadro  (depois  de 

preparada  a  madeira)  a  25#000   2dõ$000 

p 

4  Ditas  de  i  6  de  comprimento  c  1,3  em  quadro  (depois  de 

preparada  a  madeira  a  10$000  rs   40$000 

134  Vigotas  de  6  pollegadas  em  quadro  e  de  20  de  compri- 
mento (promptos  e  assentados  a  6$000  rs   804&000 

288  Balaustres  grosseiramente  aparelhados  para  as  guardas 

a  1$000  rs   m%>000 

28  Braçadeiras  de  ferro  a  5#000   140#fiOQ 

2  Rampas  de  de  pedra  secca  e  entulho   SOOfòOOO 

4.544^)300 

Bespezas  eventuaes   140$000 


4:684^)300 


Bahia  31  de  Outubro  de  1857.— Manuel  da  Silva  Parara.— Conforme,  Ma 
mel  Pessoa  da  Silva,  Secretario. 


CONDIÇÕES 


para  a  empreza  da  ponle  sobre  o  rio  Quicará  na  estrada  d'Aldeia.. 


1.  a  A  obra  deverá  principiar  trinta  dias  depois  da  competente  commu- 
nicação  ao  empresário,  e  concluida  dentro  do  praso  de  seis  mezes,  á  contar 
do  dia  em  que  cila  tiver  principiado. 

2.  »  A  liga  para  Ioda  obra  deverá  ser  feita  com  trez  partes  de  boa  cal,  e 
duas  de  barro,  ate  a  altura  em  que  chegarem  as  maiores  aguas,  e  d'ahi  em 
diante  em  vez  de  duas  de  barro,  será  uma  de  barro  c  outra  d'arèa,  ou  duas 
de  saibro;  devendo  a  cal  para  toda  a  abobada  ser  peneirada. 

3.  "  Esta  obra  será  sujeita  a  todas  as  disposições  do  Regulamento  de  8  de 
Maio  do  anno  corrente. 

4.  "  O  empreiteiro  receberá  logo  da  Thesourarta  Provincial  (depois  de 
approvado  o  seu  fiador  pela  Thcsouraria)  a  quantia  de  1:000.^000  rs.  para 
dar  começo  a  obra,  a  qual  quando  estiver  em  metade  dar-lhe-ha  di-reito 
dejrcccber  mais  a 'quantia  de  1:000<5JÍ)000  rs.  e  no  fimd'clla  o  ultimo  paga- 
mento, precedendo  n'estcs  dous  casos  attestado  do  respectivo  Engenheiro, 
em  que  declare  haver  o  empreiteiro  cumprido  litteralmento  Iodas  as  condi- 
ções de  sua  empreza,  c  achar-se  assim  a  obra  solidamente  construída. 

5.  "  0  empreiteiro  sujeita-sc  a  multa  de  -100$)  rs.  pela  infracção  de  qual- 
quer das  presentes  condições. 

C-a  Será  dado  um  fiador  idóneo,  que,  como  elle,  será  responsável  pelo 
fiel  cumprimento  das  actuaes  condições. 

7.»  0briga-se  o  impreteiro  a  zelar  por  espaço  de  um  anno  a  obra  depois 
de  concluil-a  e  entregal-a  perfeita  no  fim  d'esse  tempo,  levantando-se  então 
a  fiança. 

Bahia  25  de  Julho  de  1838.— Manoel  da  Silva  Pereira,  Presidente  da  Dire- 
ctoria da  Junta  de  Engenheiros.— Conforme,  Manuel  Pessoa  da  Silva,  Secre-r 
íario. 
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Orçamento  da  demolição  e  substituição  por  outra  nova  da  actual  escada  externa  da 
casa  do  meto  da  ladeira  do  Taboâo  pertencente  a  viuva  D.  Constança  Maria  da 
Silva  Travessa. 


Desmancho,  escoramentos  e  movimentos  de  terra  e  seu 
transporte  

Alvenaria  nova  em  parapeitos  e  em  muralhas  cerca  de  400? 
e  sendo  aquelles  rebocados  de  cimento  a  200  rs. 

:Dita  provável  em  suprimentos  de  alvenaria  de  paredes,  mu- 
ralhas e  muros,  cerca  de  780  a  200  rs. 

Alvenaria  das  escadas  segundo  o  projecto,  e  sendo  os  dei 
gráwde  tijollos  rebocados  de  bom  cimento,  cerca  de 
ilGO,  a  250  rs  

ladrilho  de  tijollos  nos  patamares  e  pateo,  e  rebocados  de 

P  c 

»  cimento,  cerca  de  307  a  120  

jEscada  provisória  de  madeira  para  a  servidão  dè  casa  du- 
rante  a  obra,  pertencendo  no  fim  ao  empreiteiro  da 
obra,  e  mudando-se  de  posição  todas  as  vezes  que 
fôr  preciso  

Somma  

:£ventuaes  10  .»/  

Total  


17J&800 
80&900 
156&000 

275#000 
36#8Í0 

62&000 

781#6.iG 
78#164 

839^804 


N.B.  Os  materiaes  do  desmancho  pertencerão  ao  empreiteiro,  podendo 
empregar  na  obra  nova  aquelles  que  fôrem  aptos  para  isso. 

Bahia  21  de  abril  de  1858.-0  Engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar 
-Conforme,  Manuel  Pessôa  da  Silva,  Secretario, 

19 


75 


Orçamento  da  obra  exigida  para  o  Quartel  da  Policia* 


Para  caiar-se  a  frente  do  ftaartel,  e  reparar-se  o  reboco  ds 

beira  do  telhado,  dando-sc  2  mãos  dc  cal.   .     ...  80$000 
Para  caiar-se  o  quarto  do  deposito  de  cadáveres,  e  dousou- 
tros  contíguos,  com  duas  mãos  de  cal,  contendo  os  te- 
lhados .......  42#000 

0  pequeno  quarto  de  banho,  com  duas  mãos   3$000 

O  quarto  da  rouparia  com  uma  mão.  3$0O0 

O  quarto  contíguo  com  duas  mãos.   .   .  ,  3$0O0 

Um  pequeno  chadrez  reparando-se  o  reboco  dando-se  duas 

mãos  de  cal  ..................  2$500 

Duas  enfermarias  e  a  continuação  até  o  pateo  e  reparo  do  te~ 

lhado   .i5£>000: 

Despensa  e  reparo,  dp  telhado  ,  3$000 

Cosinha  caiada  de  cal  com  barro  com  duas  mãos  incluso  o  te~ 

Hrado   4^)000 

Pateo  fronteiro  a  mesma  com  duas  mãos  também  de  cal  c- 

barro.     ,  „  .   2#00(> 

Quarto  do  Estado  reparando-se  o  telhado.   .  „  .  .  .  3$000; 

Receituário  reparando-se  o  telhado  •  .  .  3$0OO 

Segunda  companhia  com  reparo  no  telhado  ......  f  5$000 

Reserva  da  mesma  ..............  3$000 

Dous  quartos  contíguos.  .   .   6$00O 

Grande  prisão  do  pateo  com  reparos  nos  rebocos  da  tarimba 

e  telhado  e  frente,  dando-se  trez  mãos  de  cal.  .   ,   ,  2O$0OO 

Quinta  companhia  com  duas  mãos  de  cal  .  16$00O 

0  chadrez  contíguo  e  a  frente  com  tres  mãos  de  cal.  .   .   .  Í5$000' 

Primeira  companhia  contendo  a  reserva  e  dous  quartos,  re- 
parando-se o  reboco  e  o  telhado.  ........  2Q$000 

Companhia  de  ca  valia  ria  reserva  da  mesma  e  dous  quartos 

contíguos,  reparo  do  telhado  com  duas  mãos  de  cal.  20$0Ô0' 


278#5QG 
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Transporte  .   .  r  •   •   •   -  "'"^ 
Cloaca  geral  do  quartel,  e  reparo  do  telhado  com  duas  mãos  ^ 

de  cal  *  "O^OOO 

Cavallarice  reparo  do  telhado,  frente  e  rebocos   ^SooO 

Um  pequeno  quarto  no  fundo  do  quartel   & 

Reserva  da  coxia  de  cavallaria  reparo  do  telhado  com  trez 

mãos  de  cal  

Terceira  companhia  reserva  e  dous  quartos,  frente  c  reparo  ^ 

do  telhado  com  trez  mãos  de  cal  

Quarto  da  musica  reparo  do  tolhado  com  duas  mãos  de  cal.  2»£>000 
Rccadação  geral  removimento  do  telhado  substituindo  uma 
thesoura  nova  com  tirante  de  quarenta  palmos  de 
comprimento,   dous  frechaes  da  Cumieira,  seis  a  oito 
caibros;  refazendo  tudo  incluso  o  caiamento.    ...  120$000 

Prisão  contigua  com  duas  mãos  de  cal  •  *  0-2)000 

Casa  de  ordens  reparo  do  -telhado  com  uma-  mão  de  cal  in- 

elusive  a  frente     150000 

Secretaria  contendo  8  frente  com  uma -mão  de  cal.   .   •   .  20$000 

Pequeno  xadrez  contiguo  com  duas  mãos  de  cal.   .   •   •  2$000 
Corpo  de  guarda,  o  quarto  do  commandante  e  o  portão  in- 
ternamente  *°#000 


 548^6500 

Í0  por./0  de  eventuaas.    ;>-4-S>8oO 


603$350 


Bahia  2  de  Agosto  de  1838:—  -José  Francisco  topes,  Frsctfl  geral. -Con- 
Jorme,  Manuel  Pessou  da  Silca,  Secretario. 
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CONDIÇÕES 

para  a  factura  dos  reparos  necessários  no  armazém  perleneenle  á  obras  publicas 

no  Barbalho. 


í.a  O  arrematante  é  obrigado  a  tapar  um  dos  portões  que  dá  entrada 
para  o  dito  armazém  com  frontal  singelo. 

2.  *  Deverá  cobrir  o  mesmo  armazém  empregando  bom  madeiramento. 

3.  "  Fará  de  louro  com  a  competento  ferragem  o  portão  necessário  para 
fechar  esse  armazém,  e  limpal-o  removende  alguma  caliça  alli  existente. 

■í.1  Terá  a  sua  disposição  os  materiaes  que  existem  guardados  na  Forta- 
leza do  Barbalho,  os  quaes  são  tijolo,  telha  suíficiente  para  a  obra  e  frechaes 
necessários  para  thesouras,  c  terças  da  cobertura,  além  de  alguns  caibros  e 
ripas  que  poderão  ser  aproveitados. 

o.1  Receberá  o  importe  da  obra,  que  deverá  ficar  prompta  cm  um  mez, 
cm  duas  prestações,  sendo  a  primeira  depois  de  arrematada  ella,  e  a  segunda 
quando  concluída,  conforme  as  condições  supra,  precedendo  attestado  do  En- 
genheiro e  dando  o  fiador  competente. 

Bahia  d"  de  Junho  de  1858.— Lourenço  Eloy  Pescoa  de  Borros,  Engenheiro 
ro  da  Província. — Manuel  Pessoa  iv  Sika,  Secretario. 
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Orçamento  para  indemnisaçõo  dos  prejuisos  havidos  na  roça  ao—Bom-Gosto—do 
casal  de  Rufino  Soares  de  Albergaria  sem  incluir  a  parte  que  já  foi  atlendida. 


Numero  de  palmos  cúbicos  para  o  muro  de  frontal  singelo  com 

os  alicerces  necessários  e  pilares  3449  a  260  rs   .   .   .   .  896$74# 

Para  reparar  as  differentes  fendas  existentes  no  muro,  e  fazer 

alguns  pequenos  pedaços  que  estão  desaprumados  .  .  .  300$6ÔO 


•    - 1:196$740- 

Eventuaes  ...,<-   H9&674 

4:316$41* 

Bahia  1  de  Julho  de  1858. 


Lourenço  Eloy  Pessóa  de  Barros,  Director  da  Junta  de  Engenheiros.. 
Conforme. 


Manuel  Pessóa  da  Silvo,  Secretario. 
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Orçamento  para  a  indemnisação  da  casa  térrea  sita  a  rua  de  Gravata  pertencente 
á  D.  Felícia  Carolina  Accioli  de  Azevedo. 


P  3 

Para  substituir  com  novas  paredes  as  que  desaprumarão  4,957,2 

dalvenaria  á  240  rs   994$800 

Para  escoramentos,  reparos  nas  paredes  internas,  e  desentulho  400$000 


1:394#890 

Eventuaes  139$480 


Sommas   4:534$2S0 


Para  demolir  as  paredes  que  devem  ser  substituídas  terá  em  compensa- 
ção a  proprietária  o  material  aproveitável  das  mesmas. 


Bahia!  de  Julho  de  '1838. 


Lourenço  Eloy  Pessôa  de  Barrts,  Director  da  Junta. 


Conforme. 


Manuel  Pessôa  da  Silva,  Secetari». 
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TERMO 


Pelo  qual  Manuel  Cypriano  Marques  se  obriga  a  fazer  os  concertos  precisos  num 
armazém  da  fortaleza  do  Barbalho,  pela  quantia  de  220 &000,  sendo  sco 
fiador  João  Baptista  de  Faria. 

Aos  vinte  c  seis  dias  do  mez  dc  julho  de  mil  oitocentos  c  cincoenta  c  oito 
comparecco  n'esta  Thesouraria  Provincial  da  BahiaWanoel  Cypriano  Marque, 
o  qual  (cm  virtude  do  despacho  do  Senhor  Inspclor  de  23  do  corrente  cm 
cumprimento  do  oflicio  do  Governo  do  dia  22)  assigna  este  termo,  pelo  qual 
se  obriga  a  fazer  os  concertos  precisos  n'um  armazém  da  fortaleza  do  Barba- 
lho, em  que  se  guardam  materiacs  para  obras  pubrieas,  sujeitando-sc  ás  se- 
guintes condições: 

1.  Obriga-se  a  fazer  os  seguintes  concertos— tapar  um  dos  portões,  que 
dá  entrada  para  o  dito  armazém,  com  frontal  singelo;— cobrir  o  mesmo  ar- 
mazém empregando  bom  madeiramento;  fazer  de  louro,  com  a  competente  fer' 
ra^cm,  o  portão  necessário  para  fechar  o  armazém;  limpal-o,  removendo 
toda  a  caliça  alli  existente,  mediante  a  quantia  de  duzentos  c  vinte  mil  reis 
(220&000). 

2.  Receberá  a  dita  quantia  em  dois  pagamentos,  um  depois  dc  assig- 
nado  este  termo,  e  outro  depois  de  concluída  a  obra:  o  que  será  provado  com 
attestado  do  Engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  que  deverá  ins- 
peccionar a  mesma  obra. 

3.  Toda  a  obra  será  concluída  dentro  do  praso  de  um  mez,  a  contar  d"cs- 

ta  data. 

i.  0  arrematante  terá  á  sua  disposição  os  materiacs,  que  existem  guar. 
dados  na  fortaleza  do  Barbalho,  a  saber,  tijolos,  telha  sufficiente  para  a  obra, 
frechaes  necessários  para  tezouras  e  terças  da  cobertura,  e  alguns  caibros  c 
ripas,  que  poderão  ser  aproveitados. 

5.  O  arrematante  não  terá  direito  á  reclamação  alguma,  e  pagará  a  muleta 
de  vinte  e  dois  mil  reis  (22&000)  se  faltar  a  alguma  condição  d'este  con- 
tracto. E  sendo  presente  João  Baptista  de  Faria,  disse  que,  na  qualidade  dc 
fiador  e  principal  pagador  do  arrematante,  se  obrigava  pelo  cumprimento  do 
presente  contracto-Do  que,  para  constar,  eu  Ignacio  José  Ferreira  Official 
Maior  da  Secretaria,  este  lavrei  e  assignei  com  o  arrematante,  fiador,  teste- 
munhas e  o  Sr.  Inspector. -Manuel  Francisco  de  Sá  Freire  -  Ignacio  José 
Ferreira— Manuel  Cypriano  Marques— João  Baptista  de  Faria.- Como  testemu- 
nhas-Aníomo  Augusto  de  Mendonça-Joâo  Gualberto  de  Passos,  -Conforme, 
Ignacio  José  Ferreira.  -Conforme,  Manoel  Pessóa  da  Silva,  Secretario. 
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TERMO 


.da  arrematação  dos  concertos  precisos  nas  prisões  do  Barbalho,  e  cffecluada  por 
Manoel  Cypriano  Marques  por  ,370$000;  stndo  seu  fiador  João  Baptista  de 
Faria-f.  14.2. 


Aos  21  dias  do  mez  dc  Junho  de  1838  compareceu  iresta  Thesouraria 
provincial  da  Bahia  Manoel  Cypriano  Marques  o  qual  em  virtude  do  oflicio  do 
íT«overno  de  14  do  corrente,  que  acceitou  a  proposta  por  elle  offerecida  para 
a  obra  dos  concertos  necessários  nas  prisões  da  cadêa  do  Barbalho,  assigna 
.este  termo  em  que  se  obriga  as  seguintes  condições: 

1.  Obr,iga-sc  a  fazer  os  .referidos  concertos  de  accordo  com  o  orçamento 
Jeito  pelo  ex-mestre  geral  das  obras  .publicas  (que  fica  unido  ao  oíficio  do  Go- 
verno acima  citado)  pela  quantia  de  370«2>000  que  receberá  depois  de  haver 
.concluído  a  obra. 

2.  Deverá  começar  a  obra  dentro  do  praso  de  8  dias,  e  concluil-a  no  de 
2  mezes,  tudo  contado  d'esta  data. 

3.  A  obra  não  será  acceita  e  o  arrematante  pago,  sem  atlestado  de  um 
Engenheiro  que  certifique  ter  o  arrematante  feito  os  concertos  mencionados 
-no  orçamento. 

i.  0  arrematante  pagará  a  muleta  de  40$000  se  faltar  á  alguma  das  con- 
dições d'este  contracto.  E  sendo  presente  o  fiador  João  Baptista  de  Faria, 
disse,  que  se  obrigava  n'essa  qualidade,  e  como  principal  pagador  do  arre- 
matante não  só  pelo  cumprimento  d'este  contracto,  como  pelo  pagamento  da 
muleta;  para  o  que  obriga  e  hypotheca  todos  os  seus  bens  presentes  e  futuros- 
Do  que  para  constar  eu  Antonio  Augusto  de  Medonça,  Oflicial  da  Secretaria 
lavrei  o  presente  .termo.  E  eu  o  official  maior  da  Secretaria  o  fiz  escrever  e 
•subscrivi.— Ignacio  José  Ferreira.— Manuel  Francisco  de  Sã  Freire.— Manuel 
,Cypriano  Marques— João  Baptista  de  Faria— Gomo  testemunhas,  João  Gualberto 
4e  Passos  e  Vicente  Ferreira  cTOliveira.— Conforme,  Ignatio  José  Ferreira. 

■Conforme. 

Manuel  Pessôa  da  Silva,  Secretario.. 
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Orçamento  das  obras  que  se  necessilão  fazer  nas  prisões  da  Cadeia  do  Barbalho  e  • 

fornecimento.— O  seguinte. 


Quatorze  canecos  de  potumujú  para  despejo  á.   .  4&000  ?;6-£>000 

Quatro  jarras  novas  á   189000  72-25000 

Duas  ditas  concertadas  a   6.fi000  12fl000 

Tres  Unas  novas  á   «Í&000  42®000 

Duas  ditas  concertadas  á  •   •  3&°°0  ^S000 

PINTURA. 

Quatro  jarras  á   2^000  8£000 

Duas  ditas  concertadas  á  *.   .   .   .  4  $600  3$200 

Tres  tinas  novas  á   "00  2$100 

Duas  ditas  concertadas  á  •  640  i$280 

Quatorze  canecos  á  •    .   .   .  500  7$000 

Concertos  dos  ferrolhos;  a  saber  das  prisões  n." 

1,  2  e  dito  da  prisão  grande  por   20$000 

Rebocar  a  porta  da  prisão  grande   U$000 

Goncerto  da  tarimba  da  prisão  n.  9  de  taboas  de 

louro  e  barrotes   80^)000  1 

Fazer  aproveitando  algumas  pessas,  ajporta  da 

prisão  n*.  3  e  a  chapa  que  existe.   .   .  .  .  •  500$O0O- 


Somma       Rs.  373$580 


Bahia  5  de  Maio  de  1858.— Lazaro  da  Sika  Medões. 
Conforme. 

Ignacio  José  Ferreira. 

Conforme. 

Manoel  Petsóa  da,  Siíra, 
Secretario.  • 
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TERMO 


Pelo  ml  *<*è  Ferreira  de  Carvalho  e  José  Tkomé  Ferreira  se  obrigam  afazer  // 
leouas  de  estrada  da  Villa  do  Tucano  d  Feira  de  Sara- Anna,  pela  quantia  de 
5:000®M  rs.  sendo  seus  fiadores  os  Drs.  José  Pereira  da  Silva  Moraes  e 
P.'  Antonio  da  Rocha  Vianna. 

Aos  vinte  e  dois  dias  do  me*  de  Julho  de  1838,  compareceram  nesta  lhe- 
souraria  Provincial  da  Bahia  José  Ferreira  de  Carvalho  e  José  Thomé  Ferreira 
r>or  seu  procurador  bastante  Dr.  Antonio  da  Rocha  Vianna,  os  quaes  em  v.rtu* 
de  do  despacho  do  Sr.  Inspector  d'esta  data,  e  do  que  determinou  o  Governo 
da  Província  emOfficio  do  Governo  de  20  do  corrente  assignam  este  termo 
cmqueseobrigamafaierU  léguas  dei  estrada  seguindo  da  Villa  do  Tucano 
até  a  Villa  da  Feira  de  SanfAnna,  conforme  se  acha  decretado  no  §  10  art. 
4  da  Lei  n  •  582  de  i»  de  Julho  de  1855,  sujeitando-se  ás  condições  seguintes; 

is  Obrigam-se  a  abrir  e  fazer  a  referida  estrada  dentro  do  praso  de 
■dous  annos,  a  contar  d*esta  data. 

2.  A  estrada  terá  toda  30  palmos  de  largura,  e  sefa  toda  desloucada. 

3..  Receberão  a  importância  da  obra  em  2  prestações,  sendo  uma  depois 
de  assignado  este  termo,  e  a  outra,  quando  a  obra  estiver  metade  feita. 

J Cagarão  a  muleta  de  500#000se  faltarem  a  alguma  das  eond.çoe* 

d'este  Contracto. 

5.»  Não  terão  direito  á  reclamação  algtímá. 

6 »  A  obra  se  julgará  concluída,  e  será  acceita  depois  que  cr  Governo  a 
mandar  examinar,  e  resolver  que  foi  executada  na  forma  contractada.  Os  em- 
preiteiros offerecem  por  seus  fiadores  cprincipaes  pagadores  aos  Drs.  Jose  Pe- 
reira  da  Silva  Moraes  e  P.«  Antonio  da  Rocha  Vianna,  os  quaes  sendo  presentes, 
disseram  que  n'essa  qualidade  se  obrigavam  não  só  pelas  quantias  que  os  em- 
preiteiros teem  de  receber,  como  pelas  muletas  em  que  possam  incorrer:  pa- 
ra o  que  obrigão  e  hypotecão  todos  os  seus  bens  presentes  e  futuros.  Do  que 
para  constar  eu  Ignacio  José  Ferreira,  Official  Maior  da  Secretaria,  este  lavre. 
t  assignei  com  o  Procurador  bastante  dos  empreiteiros,  seus  fiadores  e  o  Sr. 
Inspector.- J0 «acto  José  Ferreira-Manuel  Francisco  de  Sá  *T 
carador  dos  empreiteiros^*™  da  Bocha  Vianna-José  Pwada  AtaJft- 
r«s.-Como  testemunhas,  A.  A.  de  Mendonça  -João  Gualberto  de  Passos.- 
Conforme,  Ignacio  José  Ferreira . 

Conforme,  Manuel  Pessóa  âa  Sika,  Secretario. 


Relação  nominal  dos  empregados  da  repartição  da  Junta  de  Engenheiros  das  Obras  Publicas* 


GRADUAÇÕES. 

NOMES 

OBSERVAÇÕES. 

Engenheiro  Civil  .   .  . 
t  ... 

Desenhador  Archivista  . 

Fiel  do  Almoxarife.    .  . 
Praticantes  de  desenho  . 

»  • 
Ditos  de  escripturacSo.  . 

> 

Lourenco  Eloy  Pessoa  de  Barros  ........           .  . 

João  José  de  Sepulveda  e  Vasconsellos  

Presidente  da  Junta. 
Director  da  Janta. 
Idem. 
Idem. 

Serve  como  Ajudante  do  Engenheiro  Firmo  José  de  Mello. 
Serve  como  Ajudante  do  Engenheiro  Monoel  da  Silva  Pereira. 

Relação  das  despezas  feitas  do  L  de  J arteiro  a  32  de  Julho 
do  corrente  anno,  com  as  obras  publicas  administradas 
quer  concluídas,  quer  em  andamento;  e  bem  assim  dos 
p?*eços  porque,  durante  o  mesmo  tempo,  forão  outras 
arrematadas,  ou  entregues  por  empreitada,  exclusive 
aquellas,  de  cujos  contractos  já  forâo  remettidas  copias 
d  Junta  de  Engenheiros, 


OBRAS  DA  CAPITAL 


Casa  para  a  Assemblóa  Provincial  .  •  

Casa  da  Moeda  

Cano  do  Thcatro  A  Barroquinha  

Capella  do  Rio  Vermelho  

Cemitério  da  Quinta  dos  Lázaros.  

Cemitério  do  Bom  Jczus  

Ladeira  da  Piedade  '  \ 

Matriz  de  N.  S.  das  Brotas  

Matriz  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo  .....*."' 

Matriz  de  N.  S.  da  Penha   . 

Nivelamento  da  cidade  

Pontes  dos  rios  Jaguaripe  e  Passa-vaccas   . 

Rio  Camorogipe  

Rua  da  Valia  

Rua  do  Taboão  á  Fonte  dos  Padres  

Rua  ou  baixa  dos  Sapateiros  '.   '.  . 

Secretaria  do  Governo  '  ' 

OBRAS  DE  FORA 

Açude  no  Cumbe,  termo  do  Monte  Santo  

Barca  de  passagem  para  o  rio  Fundo,  em  Ilhéos  

Cadeia  da  cidade  de  Valença  

Cadeia  e  quartel  da  villa  de  Jacobina  

Cadeia  da  villa  de  Abbadia  

Cadeia  da  villa  do  Capim  Grosso  '. 

Cadeia  da  villa  do  Joaseiro  

Cadeia  da  villa  de  Porto  Seguro  •   .   .   .  . 

Cemitério  da  villa  dos  Ilhéos  

Estrada  do  Clungó,  no  termo  de  Nasareth  

Estrada  da  Aldeia  ao  Sapé  

Estrada  entre  a  Feira  de  S.  Anna  e  Chique-Chique  

Estrada  das  Queimadas  ao  rio  Itapicurú-Murim  

Estrada  da  Serra  d'01ho  d'Agua  á  Boa-Vista  

Estrada  de  Santo  Amaro  ao  lugar  do  novo  cemitério    ,    .    .  r 

Fonte  Artesiana  em  Santo  Amaro  

Matriz  da  Villa  de  Caelité  

Matriz  da  Cidade  de  Nazareth  

Matriz  das  Ouriçangas  ,  

Matriz  do  Outeiro  Redondo  

Matriz  da  Cruz  das  Almas  

Matriz  da  Purificação  dos  Campos  

Matriz  da  Cidade  de  Valença  

Matriz  de  Santo  Amaro  do  Caiu  

Matriz  da  Feira  de  Santa  Anna  

Matriz  de  S.  Miguel  de  Cotigipe  ' 

Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  termo  da  villa  de  S.  Francisco  ." 
Matriz  de  Taperoá  •••••••»...,,.'. 

Matriz  da  Velha  Boipeba  .'   !  ! 

Pontes  do  Engenho  Velho  e  Riacho  das  Mattas,  em  Santo  Amaro.  . 

Pontes  do  Rio  Gambá  

Pontes  do  Rio  Una,  em  Valença  

Ponto  do  canal  de  Itaipe,  em  Ilhéus  


DESPESAS  REALISA- 
I)AS  COM  AS  ORAS 
ADMINISTRATIVAS. 


:035$3G2 
16.25000 

E> 

400-25000 
;926-25542 
41,2)500 
:08955492 
902&000 
11755040 
53455060 
252-25000 

13155400 
09455233 
10055000 
22455550 
:"6053000 


20:6245)179 


75055000 
1:1935)733 
7655260 
1355520 
13755740 
1455)000 
455OOO 
5OO55OOO 
17555900 
2:50055000 
3:6295)360 
6:00055000 
87555000 
24055000 
1:365 5>7o0 
3:11755600 
2:03555740 
6OO5JOOO' 
1:00055000 
40055000 
1:50055000 
50055000 
50055000 
2505)000 
90055000 
60055000 
47855735 
80055000 
4OO55OOO 
2:000^000 
6OO55OOO 
1:00055000 
6OO5ÍOOO 


PREÇO  DAS  OBRAS 
ARREMATADAS  OU 
EMPREITADAS. 


53:51255527 


64355  iiOO 
112,25000 

8:821  55000 


9:37655500 


9:576  55500 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  25  de  Agosto  de  185S. 


O  Chefe  de  SecçSo  interino,  Pedro  de  Coes  Vasconeellos. 
O  1.'  Secretatio,  João  da  Silva  fiurauna. 


CONTA  das  despezas  feitas  com  as  obras  publicas  e  seu  pessoal  por  este  Almoxarifado  até  a  presente  data,  a  sabeh 


COM  A  REPARTIÇÃO. 

Com  os  vencimentos  dos  Engenheiros  Directores  da  Junta  de  8  dc  Maio 
ultimou  31  do  dito.  ................. 

Idem  do  mez  dc  Junho  

Idem  do  mez  dc  Julho   .  ^ ...............  . 

Idem  dos  empregados  dc  escripturação  e  desenhadores  de  8  de  Maio  ul- 
timo á  31  do  dito   

Idem  do  mez  dc  Junho  

Idem  do  mez  dc  Julho   ........ 


Com  a  compra  dc  livros  para  a  escripturação  respectiva..    ....  -. 

Idem  de  papel  de  desenho  de  linho,  marca  grande,  50  folhas.    .  605)000 

Idem  dito  dito  dito  medio  ■405)000 

Idem  dito  dito  dito  menor   105)000 


Idem  de  10  esquadros  grandes  para  desenho  ..... 

Idem  de  C  ditos  pequenos.   .   .  ■  

Idem  de  C  réguas  de  4  palmos  .  

Idem  de  2  estojos  Inglezes  grandes  completos  

Idem  de  3  caixinhas  dc  tintas  finas  

Idem  de  8  pesos  grandes  de  vidro  para  prender  o  papel.  . 
Idem  de  6  esponjas  finas  para  lavar  o  papel  de  desenho  .  . 

Idem  de  12  eólias  de  bocca  

Idem  de  2  seringas  dc  goma  elástica  grossa  

Idem  de 3  resmas  de  papel  dei.» sorte  paja  a  escripturação 

Idem  de  5  ditas  dito  perlina  bom  

Idem  de  10  peças  de  cadarço  vermelho  

Idem  dc  2  garrafas  de  tinta  preta  

Idem  de  5  cadeiras  de  braços  polidos  para  a  Junta  .  .  . 
Idem  de  12  ditas  de  jacarandá  polidas  para  os  empregadas. 
Idem  de  5  covados  de  pano  verde  para  a  mesa  da  Junta.   .  . 

Idem  ue  2  escrivaninhas  dc  latão  

Com  a  compra  de  2  orinóes  com  tampas  

Idem  de  8  varas  de  lona  para  as  cadeiras  dos  empregados  .  . 

Idem  de  2  espanadeiras  

Idem  de  6  escarradeijas  de  ferro  

Idem  de  1  côco  de  cobre  estanhado  

Idem  de  1  bandeja  !   !   ]  ! 

Idem  dc  C  copos  lapidados  \   \   \  \ 

Idem  de  -2  bacias  brancas  

Idem  de  6  toalhas  de  linho  .  . 

Idem  de  2  fcancas  de  bacios   \  "   \  \ 

Idem  de  2  vidros  o'um  armário  

Idem  de  1  capacho  .*•!"" 

Pela  encadernação  de  2  Diccionarios 

Pelo  concerto  de  um  relógio  para  a  repartição.   .  . 

Idem  de  1  mesa  grande  pondo-lhe  3  chaves  

Idem  de  1  cadeira  grande  dc  braços  para  polir  e  forrar  o"  as- 
sento e  costas  de  marroquim.  -  

Idem  de  5  mezas  para  invernizar  e  pôr-se  fexaduras.  .  .  '. 
Idem  de  1  armário  para  pôr-se  fexaduras. 

Idem  de  3  cabides  e  pintura  

Idem  de  1  armário  para  pôr-se  uma  fexadura  .  '<?  . 
■Idem  de  1  copiador  para  botar  vidro 


45)000 
1.2)200 
35)500 
185)000 
355)000 
85)000 
15)600 
15)440 
25)000 

12®  000 
«5)600 
155000 
5)800 

905)000 
1005)000 

185)000 

135)000 
25)800 
8.3000 
253OOO 
75)680 
25)000 
35)500 
35)500 
15(280 
45)500 

265)000 
15)200 
5)640 
85)000 

105)000 

65)000 

55)000 
235)000 
45)000 
45)000 
5)800 

45)000 


7875)095 
9165)387 
4:1315)665 


£645)509 
9495)162 
1:0205)828 


2:8335)147 


2:5345)499 


1285)000 


H05MK)Ô 


7455740 


235)400 


815)100 


4175)240 


5:3695)646 


Transporte  

Idem  de  1  dito  maior  para  transformar  em  mesa  com  2  gavetas 

e  chaves   105)000 

Idem  dc  1  mesa  grande  para  envernisar  pondo-sc-lhe  fexadu- 
ras e  chaves   65)000 

Idem  de  1  lavatório  para  invernisar   65)000 

Idem  dc  2  cadeiras  para  limpar   15)280 

Idem  de  1  quartinheiro  para  limpar   .   .    •   15)280 

Por  1  fexadura  para  a  porta  da  entrada  da  repartição.   .   .   .  15)000 

Por  uma  divisão,  de  grades  da  sala  do  porteiro   255)000 

Com  a  limpesa  do  armazém  desta  repartição  e  transporte  dos 

géneros  depositados  no  da  antiga  casa  da  moeda   ....  45)000 

Com  agua  c  acecio  da  repartição  do  mez  de  Maio   25)700 

Com  agua  e  acecio  da  repartição  no  mez  de  Junho   65)900 

Cora  o  nivelamento  c  planta  da  calçada  do  Bomfim  até  a  co- 
cheira do  Ariani   55)000 

Com  as  diárias  de  2  africanos  empregados  no  serviço  desta  rc- 

partição  na  razão  de  230  rs.  cm  38  dias  á  cada  um .   .   .   .  245)320 

Com  a  gratificação  dos  mesmos  de  80  rs.  em  30  dias  úteis  .  .  45)800 
Com  os  vencimentos  de  2  serventes  empregados  no  nivella- 

mento  e  planta  da  cidade  n«  mez  de  Junho  ultimo  

Por  compra  dc  8  alças  dc  lona  para  cs  entorros  dos  cadáveres 

no  Cemitério— Bom  Jesus   165)000 

Idem  de  1  lanterna  dc  folha,  com  vidros   35)000 

Idem  de  I  livro  de  200  folhas  pautadas   35)000 

Idem  de  2  baldes  de  madeira   15)600 

Idem  de  5  pás  de  ferro  para  obra  da  rua  da  Valia  desde  o  cu- 

genho  Retiro  até  o  da  Conceição   45)200 

Idem  de  16  énchadas  calçadas  d"aço   165)000 

Idem  de  4  machados  grandes   25)880 

Idem  de  4  fouces  grandes  de  roça   35)440 

Idem  de  2  facões   15)600 

Idem  de  1  serrote  de  24  palmos   25)200 

Idem  de  2  cavadeiras   15)600 

Idem  de  2  panellas  de  ferro  estanhadas  com  31  1/2  libras  .   .  105)080 

Idem  de  1  trena   555OOO 

Idem  de  1  barril  de  carregar  agua   35)000 

Idem  de  1  relógio  para  a  aula  primaria  da  Matta  de  S.  João-   .  165)000 

Idem  de  1  dito  para  a  da  Povoação  da  Lage   165)000 

Idem  de  2  quadros  com  vidro  para  a  mesma  acima   25)560 

Com  o  concerto  e  pintura  de  1  taboa  preta  para  a  mesma  .  .  5)800 
Com  a  compra  de  8  taboas  da  pinho  e  carreto,  para  o  estrado 

da  mesa  do  escrivão  do  Jury   155)600 

Com  a  mão  d'obra  do  mesmo  ^  *   .  .   '  65)400 

Com  o  concerto  do  relógio  da  profossora  do  Pilar  .....  .   .  . 

GOm  A  OBRA  D'ASSEMELEA. 

FERIA  DOS  TRABALHADORES. 
Na  semana  finda  em  12  de  Junho  ultimo  .  .  „  » 


4175)240 


995)360 

185)600 

2951)120 
365)000 

235)600 


485)000 

355)360 

215)000 
45)000 


8315)420 


5:3695)646 


9355)280 


6:3225)926 


Transporte. 


Idem  em  19.  .  .  . 
Idem  em  26  ... 
Idem  em  3  dc  Julho  . 
Idem  em  10.  .  .  . 
Idem  em  17  .  .  .  . 
Idem  em  24.  .  .  . 
Idem  em  31  .  .  .  . 
Idem  em  7  de  Agosto. 
Idem  em  14  .   .  . 


polle- 


Por  compra  de  5  púlpitos  de  ferro  para  as  janellas  da  mesma  cí 

Idem  de  t7jnoios  e  2"  fangas  de  cal,  e  carreto  

Idem  de  6  dúzias  d»  taboas  de  louro  de  30  palmos,  e  carreto 

Idem  de  1  taboa  de  vinbatico;  e  carreto  

Idem  de  1  dita  de  cedro  de  50  palmos,  c  carreto  

Idem  de  13  ditas  de  pinho  de  1  pollegada,  e  carreto.   .   .  . 

Idem  de  40  dúzias  de  ripas  de  pali,  e  carreto  

Idem  de  32  balaustres  torneados  

Idem  de  1/2  barrica  de  cimento  romano,  e  carreto  .  .  .  . 
Idem  de  112  vidros  de  vidraça,  postos  em  seus  lugares  .  . 

Idem  de  40  telhas  de  vidro  

Idem  de  16  cestos  de  barro  

Idem  de  4  brochas  para  o  caiamento  

Idem  de  3  libras  de  colla  

Idem  de  4  cestos  de  si  pó  

Idem  de  15  grosas  e  3  dúzias  de  parafusos  de  ferro  dedifferente 

gadas.   .  •   

Idem  de  11  1/2  lilbras  de  pregos  de  arame  

Idem  de  6300  pregos  de  batel  grande,  da  terra  .... 

Idem  de  2000  pequenos  

Idem  de  3400  do  Porto  »  

Por  compra  de  6700  de  estuque  

Idem  de  2  pás  de  ferro  ."  . 

Idem  de  2  enchadas  gr&udes  

Idem  de  9  aldrabas  grandes  

Idem  de  18  ditas  pequenas  .  . 

Idem  de  5000  pregos  ripares  

Idem  de  3400  caixares  

Idem  de  500  soalhares  

.  Idem  de  92  pares  de  missagras  dc  leme  ...... 

Idem  1500  pregos  de  forro  grande   J 

Idem  de  100 pequenos.-  .   .*."."/.*  *  ! 

Idem  de  10  fechaduras  mouriscas  .   .   .   .  ' }' 

Idem  de  17  pares  de  ferros  pedrezes  '.         "  ".  '  " 

Idem  de  50  cancros  de  chumbar  

Idem  de  2  gatos  para  chumbar-se  .   .   .".*.."."."   •   *  \l  ' 

Cora  a  pintura  '    "  * 

Com  a  lavagem  delia .......   ^       °  ]  \ 

Com  o  desmancho  do  boeiro  da  antiga  casa  da  moeda  .  . 

COadiantamentfad0  dos  concertos  das  Pisões  da  Correcção  e  Aljube  por 

Rs.  .  . 


8315)420 

14055720 
1095)680 
1015)760 
1735)920 
1715)440 
1835J520 
1495)440 
1565)000 
915)200 


3005)000 
2025)920 
995)600 
215)480 
175)280 
235)390 
125)200 
65)400 
85)000 
355)840 
365)000 
15)540 
35)200 
25)500 
5)400 

135J930 
45)766 
265)280 
55)320 
9©240 
75)400 
25)800 
155800 
455500 
55)700 
855000 
955320 
55180 
245)000 
15)440 
5)640 
855700 
1155560 
95)600 
15)280 


855520 


55 


6:3335593$ 


1:3835)520 


1:58655400 
145}040 

15055000 
9:4365)886" 


Almoxarifado  da  Justa  de  Engenheiros  14  dc  Agosto  dc  18S8. 


0  Alraoxerife,  Miguel  Josi  de  Leão, 


MA  PP  A  dos  homicídios  tentativas  de  morte,  ferimentos  graves,  rou- 
bos, resistência,  tirada  de  prezos,  suicídios  e  mortes  casuáes,  que 
tiverâo  lugar  nesta  Provinda  da  Bahia  durante  o  anno  de  1S57. 


COMARCAS 


MUNICÍPIOS 


CMMES. 


o 


SUICÍ- 
DIOS. 


MORTES 
CASUÁES 


Capitai. 


Caxoeiiu 


Santo-Amauo. 


Feira  de SanVAnna 


Nazahetii  , 


Jacobina. 


Abrantes 


Kio  de  S.  Francisco. 


Joazeiro  . 


Caetitê  . 


Camamc' 


1'orto-Skguro. 


Valença. 


Monte  Santo  


Urlbu' 


Itapiccuu'. 


Ilheos  , 


Iniiambcpe. 


Minas  do  Rio  de  Contas. 


("apitai. 


Caxocira. 


Mara<;n<rip<! 


Villa  da  Tapera 


Santo  Amaro  , 


Feira  dcSant'Anna . 


Camisão  . 


Nazaré th. 


Itaparica. 


Jacobina. 


Villa  Nova  da  Rainha 


Villa  do  Conde. 


Abrantes 


Villa  da  Barra . 


Joazeiro. 


Caetilé. 


Imperial  Villa  da  Victoria  . 


Camamú 


Maraliú  . 


Barra  do  Rio  de  Contas  . 


Canaviciras . 


Valença. 


Santarém . 


Jcrcmoabo  , 


Urubu 


Macahubas 


Itapicurú  . 


Tucano. 


Ilheos . 


Puriticaçâo 


Santa  Izabel. 


SOMMAS  PARC1AES 


SOMMAS  GERAES , 


54 


15 


15 


11 


23 


10 


105 


23 


23 


30 


30 


OBSERVAÇÕES. 

Dos  54  humicidios,  1  foi  commettido  na  pessoa  de  um  Subdelegado  da  Policia,  no  Municipio  de  Macahubas,  sendo  também  victimas  dous 
afilhados,  que  com  clle  moravão;  i  por  um  cabo  do  Exercito  em  uma  mulher,  1  por  meio  de  envenenamento  propinado  pela  mulher  contra  o 
marido;  e  i  por  marido  na  própria  mulher;  1  por  padrastro  na  pessoa  da  enteada,  i  por  tiro  de  um  cunhado  em  outro;  1  por  sobrinho  contra 


ristencia  a  Justiça,  c  de  que  fora  victima  um  faccinoroso;  e  1  finalmente  na  Matta  de  S.  João  na  pessoa  de  um  capitão,  e  proprietário  do  enge- 
nho.—D  "     "  '  J  J"'  - 
digetado  < 
seu  i 
pella 

pitai  no  valor  c 
— Dos  23  suicídios, 

lher,  que  suppoz  morto,  mas  que  escapou;  1  de  uma  mulher  adultera  com  veneno,  por  ter  sido  preso  o  amante;  i  de  um  estrangeiro,  que  se 
atirou  ao  mar  em  viagem  para  llhéos;  e  na  Capital  por  tiro  de  espingarda  de  um  moço  em  excesso  de  alienação  mental,  que  solina.— tntre  as 
tentativas  conta-se  uma  perpetrada  na  Capital  por  um  honrado  TabelHão. — A  maior  parte  dos  suicidios  foi  dc  Africanos  escravos.— Das  30 
mortes  casuáes  finalmente  5  tiverão  lugar  por  naufrágio,  6  por  afogamento  cm  rios,  i  por  esmagamento;  o  por  incêndio;  -  com  ervas  vene- 
nosas com  o  Dm  de  expellir  lombrigas;  2  com  tiro  no  divertimento  da  caça. 


2.*  Secção.— Repartição  da  Policia  da  Bahia  15  de  Agosto  dc  1858. 


Dr.  Polycarpo  Lopes  dc  Leão. 


QUADRO  demonstrativo  dos  reos  de  crimes 
graves  queforão  capturados,  e  dos  que  se  eva- 
dirão das  Cadeias  da  Província,  da  Bahia, 
durante  o  anno  de  1857. 
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OBSERVAÇÕES. 


Dos  134  Criminosos  capturados,  96  são  de  morte,  algum  dos  quaes  autores  de 
mais  de  um  homicídio;  17  de  ferimentos  graves;  8  de  tentativa  de  morte;  7  de  roubo, 
2  do  moeda  falsa,  e  2  de  rapto.  Cumpre  notar,  que  estes  134  criminosos  capturados, 
vivião  homisiados  oro  difíerentes  districtos,  e  forão  presos  por  deligencia  dos  Delega- 
dos dos  Termos  de  accordo  com  Offimes  do  Corpo  de  Policia,  que  forão  desta  Ca- 
pital expedidos  com  força  c  inslrucções  d'esta  Repartição.  Comparadas  tambem  as 
sommas  dos  criminosos  capturados  em  1856,  com  ignaes  capturas  efleetuadas  o  anno 
passado,  ve-se  que  cm  favor  d'este  houve  um  augmento  de  59  réos,  e  quasi  todos  de 
graves  delidos,  representando  maior  numero  de  crimes. 

2."  Secção.— Repartição  da  Policia  da  Bahia  15  de  Agosto  de  1858. 


Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Lcãa. 


Dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  província  da  Bahia,  sobre  os  crimes  n'ella  commettidos  durante  o  anno  de  18SÍ; 


COMARCAS. 


município  em  que  se 
reumo  0  jury. 


DATA  DAS  SESSÕES- 


1837 


CAPITAL  

SANTO  AMARO  

NA7.AHETH  


Cidade  da  Hahia  

>      >  >   

Villa  de  S.  Francisco  .... 
Cidade  c!i'  Santo  Amaro  . 
»  dc.Nazurcth  


JACOBINA  

CAETETÉ  

RIO  DE  S.  FP.ANC1SCO 

VALENÇA  

CA.WAMI"  

pouto  segi/ro  

ILIILOS  


Villa  tio  Jacobina... 


 <• 


dc  Caeteté 
da  P.arra... 


de  Campo  Largo  

de  Sanla  llila  


do  Santarelli . 


»    de  Tapcroá  

•    (In  Camamú  

»  »   

»  da  P.arrado  Itiodc  Conlas 

>  de  .Maruim  

»    ilr  Porto  Seguro  

>  do  Alcobaça  

>  de  Ilhéus  


0  á  2i  de  Julho  

1G  dc  novemb.  á  \  dc  desemb. 

12  á  10  de  outubro...  

2C  de  novemb.  á  7  dc  desemb. 

20  dc  maio  á  8  de  julho  

|0  á  25  dc  novembro  

2  á  10  de  março  

10  á  25  de  novembro  

1 1  á  l'J  de  maio  

13  á  15  dc  Abril  

0  :'i  10  dc  desembro  

1  á  3  dc  jimlio  

10  á  21  de  junho  

20  á  25  dc  novembro  

21  de  fevereiro  

3  á  l  de  setembro  

13  íi  l*J  de  maio  

0  de  março  

14  á  15  de  selcmliro  

28de  seteniliro  á.'i  dc  outubro 
21  á  23  de  setembro  

12  ;i  13  de  outubro  

21  :i  20  de  fevereiro  

15  ;'i  IX  de  desembro  

10  á  18  de  novembro  


SOMMAS  PAISCIAES  
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OBSERVAÇÕES. 


Dos  18  homicídios  constantes  do  presente  mappa.  1  foi  eommetiiilo  por  um  cabo  da  companhia  de  Pedestres  do  Exercito  na  pessoa  de  uma  mulher,  foi  condemnado  á  morte:  I  foi  perpetrado  com  circunstancias  aggravanles  e_o  réu  condemnado  :i  galés  perpetuas.  1  leve  lugar  na  pessoa  de 
um  marido,  sendo  cúmplice  a  mulher:  o  autor  foi  também  condemnado  á  galés  perpetuas,  um  11a  pessoa  de  um  velho  dc  00  annos  para  poder  gosar  livremente  a  mulher  deste,  o  réu  fui  sentenciado  a  morte,  de  que  houve  appcllação,  e  1  com  o  lim  de  roubar  a  victima,  c  os  outros  finalmente  por 
motivos  que  se  ignoram.  . 

Sendo  o  numero  dos  processos  Kj,  e  dos  réus  02.  vé-sc  (pie  51  aceusações  sustentou-as  á  Parte  Publica,  c  que  demonstra  que  os  c  rimes  foram  quasi  em  sua  totalidade  commettidos  contra  pessòas  miseráveis,  que  por  falta  de  meios,  ou  por  temor  não  poderam  perseguir  ss  offensores.— 
0  numero  de  absolvições  foi  de3l,  demasiado  crescido,  consider.indo-se  que  entre  nós,  raros  são  os  innocenles,  que  vão  aos  Tribunaes. — Nota-sc  mais  que  os  crimes  perpetrados  contra  pessoas,  avultam  em  maior  escala. 

Não  obstante  figurarem  11'este  mappa  apenas  25  sessões  de  Jnry,  todavia  03  foram  cilas  em  o  anno  de  1857,  das  quaes  0  tiveram  de  ser  abertas  e  encerr.idas  no  mesmo  dia  por  falta  de  réus.  e  processos  preparados,  c  as  outras  tomaram  conhecimento  de  crimes  commettidos  cm  annos  ante- 
riores ao  dc  1857.  pelo  que  deixam  de  1'aí.cr  parte  do  presente  mappa.  — Cumpre  finalmente  declarar  que  no  referido  anno  de  1857,  foram  julgados  pelos  diflerenles  Tribunaes  do  Jury  da  Provinda  231  réus.  sendo  d'estes  absolvidos  142  e  coudemnaJos  811. 

Dos  mesmos  231  réus,  120  eram  analfabetos,  8  i  sabiam  ler,  e  3  de  mais  educação. 


•  Secção— Heparlição  da  Policia  da  Cabia  15  de  Agosto  dc  1838. 


J>r.  Polycarpo  Lopes  de  Lei}. 


ns.'A»RO  demonstrativo  da*  Sessões  do  Jary  que  tlverão  lugar  n  esta  Província 

da  Itahla  durante  o  anuo  de  JS57. 
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OBSERVAÇÕES. 


Entre  as  03  Sessões  de  Jury  constantes  d'este  mappn,  estão  comprehendidas  0,  que  forão  installa- 
flas,  e  encerradas  no  mesmo  dia  por  falta  de  processos  para  serem  stibmetlidos  á  julgamento;  sendo 
2  na  Comarca  de  Kazaretli,  2  na  do  Kio  dc  S.  Francisco,  i  na  de  Ilheos,  e  i  na  de  Camamú. 

2.a  Secção.— Repartição  da  Policia  daliuhia  lo  de  Agosto  de  18.*i8. 


Br.  Pulytttrpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA  demonstrativo  de  todos  os  presos  existentes  nas  Cadeias  da  Capital  doesta  Província  da  Bahia,  até 

o  ultimo  de  Dezembro  de  2857. 


Bexoa. 

Naturalidade* 

Crlmeq,  e  motivos  por  que  se  aehavão  prezos. 

Repartição  da  Policia  da  Babla  ti  de  Acosto 
de  185». 

Numero  total  dos  prezos. 

Homens. 

Mulheres. 

Brasileiros. 

Estrangeiros. 

Africanos. 

Sentenciados. 

Nào  sentenciados. 

Homicídio. 

eá 
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-2 
es 
^« 
*•* 

,s 

Ferimento  grave. 

Dito  simples. 

Roubo. 

Furto. 

O 
--•» 

es 
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^* 
«4 

eo 

Moeda  falsa. 

Resistência. 

Deserção. 

Falsidade. 

Peculato. 

Importação  de  Africanos. 

/iwwí  reição. 

Reduzir  á  escravidão  pessoa 
livre. 

Bancarota. 

Infracção  do  Posturas. 

Depósitos. 
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OBSERVAÇÕES. 

Além  dos  390  presos  existentes  nas  Prisões  da  Capital  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1857,  entrarão  e  sahirão  mais  durante  o  mesmo  anno  1 654:  sendo  na  Cadeia  do  Aljube  1008 ;  na  da  Correição  624 
e  na  do  Barbalho  22.— Grande  parte  de  taes  presos  vierão  por  segurança  dos  Termos  do  interior  e  do  litoral  da  Província,  em  que  não  ha  Cadeias  seguras,  e  forão  depois  requisitados  para  entrarem  em 
julgamento.  Muitos  também  sahirão  das  Cadeias  por  terem  cumprido  suas  sentenças. 


2.'  Secção.— Repartição  da  Policia  da  Bahia  15  de  Agosto  de  1858. 


Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


QUADRO  demonstractivo  das  Cadeias  Publicas  existentes  na  Provinda  da 
Bahia  com  declaração  do  seo  estado  de  segurança. 


COMARCAS. 


Capital . 


Caxoeira 


Santo-Amaro 


Nazareth 


Inhamtnipc 


Itapicuru 


Jacobina 


MUNIGÍPIOS 


Cidade  da  Bahia  .  .  .  •  «.  i  « 


Cidade  da  Cachoeira  . 
n      <!e  Maragngipe. 


Cidade  do  Santo  Amaro 
Villa  de  S.  Francisco  .  . 


Cidade  de  Nazarcth 
Villa  de  Jaguaripe 


Minas  do  Rio  de  Contas 


Villa  de  Inharobupe 


Villa  do  Tucano 
s  Pombal  .  . 
»    Abadia  .  . 


Cattiié 


Chique-Chique. 


Rio  de  S.  Francisco. 


Urubu. 


Valença . 


Villa  de  Jacobina.  .  . 
»    Nova  da  Rainha. 


Camamv 


Porto-Seguro 


Caravellas. 


Minas  do  Rio  de  Contas. 


Villa  de  Caetité. 


Villa  de  Pilão  Arcado. 


Villa  da  Barra 


Villa  do  Urul>ú. 


Villa  de  Cayrú  .  . 
Cidade  de  Valença 


Villa  de  Camamu. 


ESTADO  DE  SEGURANÇA  DE  CADA  UMA  CADEIA. 


Prizão  do  BarbalhSo. — E'  segura,  se  bem  que  pouco  arejada  e  salubre. 

»    da  Galé. — E'  segura,  e  destinada  especialmente  a  guardar  os  condemnados  a  gales. 
Cadeia  da  Correcção. — Tem  algumas  prizões  seguras,  c  outras  cuja  segurança  depende  da  vigilân- 
cia dos  sentincllas. 

Cadeia  do  Aljube. — Tf  m  de  ser  extinta,  logn  <|<ie  esteja  prompto  um  dos  raios  da  Penitenciaria. 


Tem  Cadeia  em  bom  estado. 

Tem  Cadeia  que  necrssila  reparos,  e  novns  grades:  entrarão  nella  durante  o  anno  passado  1 04  prezos 


Tem  Cadeia  em  bom  estado  de  segnrnuça. 

Tem  Cadeia  em  soflrivel  estado  de  segurança  sendo  apenas  pouco  arejada,  cnlrarSo  nella  durante 
o  anno  passado  47  presos. 


Tem  Cadeia  arruinada,  e  preciza  de  proiupto  resparos,  e  mesmo  n'essc  estado  durante  o  anno  pas- 
sado entrarão  n'ella  250  presos. 
Tem  Cadeia  espaçosa,  e  arejada:  preciza  de  alguns  reparos,  e  novas  grades. 


Tem  Cadeia  em  bom  estado  de  segurança. 


Tem  Cadeia  em  soílrivei  ísudo  de  segurança. 

Tem  Cadeia  em  total  ruina. 

Tem  Cadeia  pouco  segura,  e  preciza  de  raparos. 


Tem  Cadeia  pouco  segura. 

Tem  boa  Cadeia  novamente  construida  com  128  palmos  de  frente  e  90  de  fundo.  Examinada  por 
Engenheiros. 


Tem  Cadeia  pouco  segura,  e  necessita  de  reparos  e  feita*  algumas  obras  qne  precisa,  pode  servir 
para  gnardar  os  presos  dos  'lermos  Ieuiitrofes. 


Tem  Cadeia  pouco  segura,  foi  reparada  ultimamente. 


Tem  Cadeia  muito  arruinada. 


Tem  Cadeia  pouco  segura. 


Porto  Seguro. 
Villa  Verde.  . 


Cidade  de  Caravellas 
Villa  Viçosa  .... 


Tem  Cadeia  som  a  raeuor  seguranç--»,  os  prezos  sao  guardados  no  Quartel  do  destacamento. 


Tem 
Tem 

Tem  Cadeia  em  soflrivcl  estado  de  segurança. 


Cadeia  [arruinda. 

Cadeia  arruinada,  e  precisa  ser  de  promto  reparada,  altenta  a  importância  d'aqnella  Cidade. 


T<m  Cadeia,  foi  reparada  ultimamente. 
Tem  Cadeia  cm  total  ruina. 


/fera  uma  caza,  que  serve  dc  Cadeia,  e  com  alguma  segurança. 
Tem  Cadeia  em  soflrivel  estado  pe  segurauça. 


OBSERVAÇÕES 

A.  excepção  das  Cadeias  da  Capital,  iodas  as  outras  da  Provinda  nto  tem  a  preciza  segurança.  Conforme  as  reclamações  dos  Delegados,  e  em  vista  de  Orçamentos, 
qne  se  exigem,  é  remeltem,  vai  o  Governo  da  Província  determinando  alguns  reparos  n'aquellas,  que  d'elles  mais  necessitão.  Os  oufros  Termos  que  nao  figurão  no  presente 
quadro,  apenas  possuem,  e  n5o  todos.  Casas  de  Prizão  muito  fracas. — Em  geral  o  estado  de  todas  as  Cadeias,  e  Prizões  da  Proviocia  e  mao. 

Na  Villa  de  Monte  Santo  nao  tem  Cadeia,  existindo  apenas  uma  caza  afogada,  e  sem  a  preciza  segurança  que  serve  de  prizão.  Uma  outra  Casa  ulumemente  edincada 
existe  n'aquella  Villa,  que  segundo  declara  o  respectivo  Delegado,  está  no  cazo  de  servir,  e  tem  as  condicções  necessárias,  para  Cadeia  e  Quartel  do  destacameoto  da  Policia. 
— 0  seo  proprietário  o  cidadão  Manoel  Agostinho  de  Souza,  a  ofFerece  por  alogael  na  razão  de  12^)000  rs.  mensaes. 


2.'  SecçSo — Bepartição  da  Policia  da  Bahia  15  dc  Agosto  de  1858. 


Br.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


Corpo  Policial  da  Província  da  Bahia 

Mappa  demonstrativo  da  força  do  mesmo  com  declaração  de  sua  destribuição* 


Domingos  José  Freire  de  Carvalho 
Commamlante  Geral. 


Declaração  do  serviço. 


DESTINOS 


Infantaria. 


HffÇiio  «le  Cavnllnrln. 
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... 

33 
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Kstado  maior  

Do  guarda  

Dc  patrulha   

Na  agencia  do  fardamento  c  hospital .  . 

No  hospital  

Amanuense  do  hospital  

Na  secretaria  

Na  ca-a  (Jn  ordem  

Na  arrecadação   

Na  Ctnia  

f  luartelciros  

Nas  ordens  do  Etin.  Sr.  Presidente  .  .  . 
Nas  ordens  do  commandante.  do  corpo  .  . 
Nas  ordens  do  commandante  superior  .  . 
Nas  ordens  do  major  do  corpo  .... 
Na»  ordens  do  chefe  dc  policia  .... 
Nas  ordens  do  engenheiro  Pereira  .  .  . 
Nas  ordens  do  promotor  Publico  .  . 
Nas  ordens  dos  delegados  do  1.  o  2.  distrietos 
Nas  ordeii»  do  ajudante  dc  ordens  da  Prcsidcncia 

No  expediente  ile  Palacio  

Na  visiij  da  policia  

No  Passeio  Publico  

Na  amanuense  da  agencia  do  fardamento 


Capital 


No  Ilumino  .... 

Nn*Pu\oaç.'iO  dc  Pirajà  . 
Na  Krec.iie7.ia  (le  Ilapoatn 


Comarca  >tr  Abrnntts 


Cacltorira 


!  Nas  V  ill.i»  df  Abr..lllcs  e  Matta 
j  Na  Villa  doConde  .... 


feira  dc  Suní' Anna 


Na  Cid.ide  (le  (.achoeira  . 
Nas  Villa-  da  Tapera  c  Lage 
Na  Cidade-  de  Marasogipc  . 


Na  \  ii!a  da  l  eira  dc  Santa  Anua. 

Na  Villa  do  Camisão  

Na  Kreguezia  (l«i  Of  nbó  .    .    .  . 


Santo  Amaro 


iWtznreth 


Na  Cidude  de  Santo  Amaro 
Na  Vilb  de  S.  Francisco  . 


Valcnra 


Citmamá 


I;  mitos 


g    j  Porlo  Seguro 


CaravtHai 


Minas  do II io  dc  Contai 


Cuetitè 


Urubu 


Jacob iua 


Na  C.ld.idc  dc  Na/...relh 
Na  Villa  Ue  Ja.uaripc 
Na  Villa  de  llapjrica. 


Na  Cidjdc  de  Valriiç;  

Nas  Villa»  de  T\>peiua.  Cayni  e  Santarém 


Na»  ViIIjs  do  (lauiamu  e  Barccllos    .  . 
Nas  Villas  da  Barra  do  Itiu  (le  Conta»  e  Slarah 


Nas  \  ill.is  de  Ilhéus  c  OIiwiiçj 


Nas  V  dia»  <lo  Foi  lo  S'  guio,  Saota  Cruz  e  Trancoso 
Nas  Villas  Verde,  llelinoute  e.  Cannasieiras  . 


Na  Cidade  de  Cariivellas  ... 
Nn  Villa  de  S.  Jnsé  do  Porlo  Alegre  . 
Na  V  illa  (Ic  Alcobaça  .... 
Na  Villa  do  Prado  , 


Na  Villa  de  Minas  do  Kio  de  Contas  .  . 

Na  Villa  dos  Letteoes  

Na  V  ills  dc  Santa  lz«brl  do  Paraguassu. 


Na  V  illa  de  Caelilé  • 
Na  Villa  da  Victoria. 


Na  V  tila  do  Urubu  .  . 
Na  Villa  de  Carinhanha 
Na  Villa  do  Monte  Alto 
Nu  Villa  d"  Macahubas  . 


Na  Villa  de  Jacobina  . 
Na  Villa  Nova  da  Rainha 


Scnlo-Sè 


Inhambupc 


I  tapicuru 


Monie  Santo 


Ni  villa  do  Seoto-Se  . 
Na  Villa  do  Joazeirc.  . 
N»  Villa  do  1'ilao  Arcado 


Na  Villa  de  luhambupr  

Na  Villa  dn  Purificação  dos  Campos. 
Na  Villa  dc  Alagoiuhas  


Na  Villa  de  ltapicuru  .  .  . 
Na  Vida  do  Pombal  e  Tucauo  . 
Na  Villa  dt  Abbadia  e  Soure  . 


Na  Villa  do  Monte  Santo 
Na  Villa  do  Capitn-grosso 
Na  Villa  do  Geremoabo 


Eil  DFXICENCIA. 


No  expediente  de  Palacio  .    .  . 
No  Cumulando  da  guarda  urbana 
lim  coioinissao  na  Villa  do  Camisão 
No  engenho  da  Praia  Crande  .  . 
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Suiuuia  geral. 
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N.  B.  As  alterações  havidas  nos  destacamentos  do  2/  e  3.'  dcslrictos,  em  relação  a  força  mandada  para  os  mesmos,  por  acto  de  12  de  Maiu  do  anoo  próximo  passado,  tiveráo  lugar  em  virtude  de 

ordens  do  governo,  em  ollicios  de  8.  e  22  de  Abril  ultimo.    ■„>/-,  i    i  r  \.  ■ 

Alem  da  força  de  que  conta  este  Corpo  no  sei'  estado  effcctiio,  existem,  por  Ordem  do  Governo,  C6  praças  da  Guarda  Nacional  pagas  pelo  Cofre  Proviucial.  sendo  20  na  Cidade  dc  Cachoeira, 

30  na  d«  Santo  Amaro,  e  10  em  Santa  Izabel.  . 

Frttrc  dc  Carvalho. 


Distribuição  cia  forca  para  a  policia  das  comarcas  abaixo 

mencionadas. 
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Recapil u/açtio  do  força . 


DESTACAMENTOS  QUE  FORMÃO  OS  DISTHICTOS. 
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(Aseíçnado)  O  Secretario — Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Mnuiz  barrvtto. 

A.  yi.— Os  dvstacaini>titu«  du  que  trácia  a  distribuirão  acima  actiaiii-10  todos,  a  cxccpçSo  do  da  Villa  do  Santa  Ixabcl,  que  ó  dc  1*  Linho,  oceupodos  por  pra- 
ças d'L*ntc  (jorpo. 

Por  Ordem  do  Governo  da  Província  dc  2*2  de  Abril  ultimo,  as  praça*  desiguadaa  para  Monte  AUo  foram  traosferidas  para  Carinlnaha,  c  as  dc  Macaiibas 
■ptra  Urubu. 

Alem  dos  (]e5iacamuntos  mencionados  na  distribuirão  eiit>tcio,  por  Ordem  do  mesmo  Governo,  outros.  qi'c  constato  do  tnappa  do  referido  Corpo. 

Domingos  José  Freire  de  CarvaUio — Commandante  Geral. 


